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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A J n i a t t t n d t e 7 Talleres: ESCUDiLLERS BLANCHS, 8 bis.—TeUÍ. 630-A^-Aaün«««8 f Soscrlpolonea: K l i á ST.aL, 1 

i F t B ^ n r A U R ^ v i V T r t i b í o o | 

D E B N I ? , I Q X J S M T J S T E 
•n laa quetoniarAn par 
M alternando con Hoy 

aomlnco ncctie 

I»8 sen«aMonnle< atrieclo-
no» nasras «n Bnrrplon», Grandes Soirées de €ala 

(«Dial humorlsu. proeedeutea rtal Tsalro Romeaie Madrid, donde ísan otl^nldo fraude» 4«lt»-. 
S« íec la cocina a cubiertos y a la j r a n carta. — TaHfono €050-<i. — 5 a r e 5 « r Y a n mess*. 

CURACION I D E A L D E L 

I r e u m a ] 

ARENILLAS 
CÁLCAOS 

G O T A 

Los «¡ne »f.-B Mofensto a la iaraavilldad. csclevíaío» por ai mesa 
í e ÁCIDO ORICO que envenena vntstra iangre - loa qae 
tteqoe» de Renata, Gota, AcaoUlat, ete.-(in reparar, reenrrM ci pt** 
roto UROMIL, preparado completamente Inocuo y que la ciencia 

proclamó como «| n U eflcat de los comonestas an(iáríco«. 

De reata Labwxteríaa \U)AS - Oirt», 71 - Cciüro» de eapecilicos y termacl»». 

e s m 
Laboiata'io Hor'ell. Asalto, 5:, t arcelona 

D E V E N T A E N F A R H ¿ C 1 A » 7 D R O S O E K Í A S 

Hombres y C a s a d a s 
úeben leer. Antes en el lecho conyugal 
y • a s p u * . . L i b r e r í a López , Jluuibla tiel 
Centro, a i m o r o - 2 0 , ^ . ^ ^ ^ . J 

Antisárnirr» Marti . El 
único que la cura sin 
baño. Vémiese en tolas 
las farmacias y PaiU-
mento, 17, Barcelona. 

mu 
TARIIENTO DE LAS E K r E R W E -

M » E S DE LA PIEL . CABELLO V V E -
H c í l E A S . PROCEDIWílENTC ESPECIAL 
PAHA LA CURACSOW RADICAL Y D E -
r j l i l T l t f A DE LAS VflR»CES Y U L C E 
RAS V A « i O © S a 8 ( l l a g a s de las p ^ r nasl 

D r . F . M O N T A N A 
EX ALUMNO DE LC8 HOSPITALES 

DE PARIS Y FñANKFORT 
Sar» Fabio, n ú m e p o 28, p r inc ipa l , 2.» 
Vi^ íTA D | ^ f t 5 : : MARTES, JUEVE 3 

A DOS, DE 7 A 3 

El mna uní T^^r prictlco para 
dos y Hépiruiiles a artlktu vis cln s 

' no vonla ex 
' ii.ii j «u 

:lle de fc*n PaMo. lo. e 

, . « ¿ ^ M GRAJEAS R ü a i S ROVISOLrF 
Uescojillc úe lodo produiOu IrrilaaM p«M ait estótaí 

So mmltea por carrea i ertlQcado co itr^ eu 
<itfi(«rlo m tííuj 
i i :cM urotrai 
4 .1 
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í c h t mm 
SItoado frente a la estaciói de Caldas úb M.liV illa (giovlotla i i to\m) 

Aguas mlnero-medlolna les , tormalM de 60*, btcarbonatadas, a lcal inas , 
l i t loes , o l o r u r a d á s , sooims, s in r i v a l ¡ a r a l a diabetes, g l icosura . a r t n t i s n i n 
en ous- múlUi>io» i í i u u i l e s l a c i o n e s , e u í e r i n e ü a d e s del a p á r a l o digestivo, h í 
gado, eto. 

i ' . l u ia i . ' se Ina i i in i ró este grandioso y h e r m o s í s i m o Balnear io , que, r o 
deado de frondoso* parques, b r inda u ia estai.-ia muv agradable. Habi tac io
nes grande*, crtniudaa y ventiladas. Comedores y c a f é grandiosos. Saolnos 
espioodidos y elegantes para Qestas > atracciones. Hermooa ca<pilla. A l u m -
bi-ftdo c l í n t r í c o . Campus para tennis y o t r ^ j deportes. Garage T e l é f o n o : Ge
rona, 408. . " .•^í . !••£;* 

i n fo rmes : m la A d m i n i s t r a c i ó n , Rambla de las Flores . 18, entresuelo. 

enfermedades tfs la pie l y de ios draano* 
tenl ta leo . ' i on^ t i l t a de 11 y mudia a i y ü< 
•) a J. Galle Ta i l s ra . n ú m e r o 29, eutrasuel^ D R . C A S A S A 

I p i l - f S A T 5 T T T . T . A V,íl8 """Inarlas y Hernias .—Ds H a t 
W X a . X \ W J U l J U I « i y de 4 a « y media—10. b n l ó n , 10. 

D f I X R A I T A CORTES, a/6. Duranle Aíos'o y Seotlsmbre, v i s i t a r á . 
^ i a n » u n í , i n 9 de 4 a 6. los lunes, m i é r c o l e s y Vernes . no fes t ivo ; . 

V l A S U R t N A R l A S - m A T R I S - S I F I L l S - l l 
C u ^ c t ó n radica, de la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T r a i e m l e n í o exolua.vc*4 

C o n c a . 9 o e l A . s a l t O , 1 S - - Consulta de 10a 1 y 3 a 8 y nedlanochei 

£ 1 d í a en l a B o l s a 
r "••"*t 1 • 
6 Agosto 1921 

* Tampoco se ha distinguido la oontrata-
'06a de hoy por su actividad. Se operan 
DDiaamente nortes, Alicantes y acciones dt i 
Banco Hispano Colonial. 

Los primeros, que empiezan a 51*80, cíe-
r rv : a S1'45. Quedan los Alicantes a r>l'30. 
( Las acoiooes del Banco Hispano Colonial 
sufren una pérdida dr uno y medio por 
Cíenlo y quedan operadas a 58'00. 

Obedece el deso^os-i a la inQuencla que 
Sobre los neguclng que dicha entidad tiene 
en el Norte m Africa pueda ejercer y afec
tar la actual campaña marroquí. 
- Lam Impresiones poUlicas que llegan por 
|a miflana de Madrid parecen anunciar la 

Ímnaclón de un Gobierno conservador a 
ase del seflor Maura. 

El efecto que ello produce en el mer
cado es francamente optimista y salvando 
Siempre oootiogeocias que pueij«n afecta.' 
la Bolsa en todo momento, nos atrevemos 
A decir que la formación del Indicado M i 
nisterio serla bien acogida, 
• • e e s & a o « « e » » « e e eAeeeeeeeeeeee 

E n e l p u e r t o 
Agosto, A : : Embarcaciones ilegadae hoy 

De Newoaslle, vapor Inglés "Wcarwood"'. 
con 4,452 toorladas dr carbón y 143 de cok 
a Stevenson. Romagosa y c.» 

De Calcuta, vapor Inglés "Shadwell", con 
cargo general. 

De Marsella, vapor francés "Madonna", 
un cargo y pasaje de tránsito. 

De Tampa, vapor anwrleane "Masca", 
con 3,000 toneladas de fosfato a la orden. 

De Génova, vapor italiano "Ansaldo S. 
Oiorglo V I " , con cargo de tránsito. 

De Cartagena, vapo r"E8pafla nómero 3", 
on lastre. 

De Cartagena, crucero "HIo de la Plata**, 
cen bu equipo. 

Da Cartagena, cazatorpedero "Audaz", 
con su equipo. 

De ConcuBlón, vapor "Alberto", oon car-
•fo general. « 

De Túnez, vapor ruso "Cbersones", coa 
1,000 toneladas de habas a la orden. 

Do Torrevleja, pailebot "San Antonio", 
con sal. 

Ue Cartagena, 
blenda. 

De Can Pelíu, 
efectos. 

pailebot "Sobrino" 

goleta "Comercio' 
con 

con 
Salidas 

Vapor Italiuco "P. di Udino", para Hue
rcos Aires. 

Vapor italiano "Belianoob", para valen
cia. _ , 

Vapor "Ohlvlcbuaga", para Huelva. 
Vii'ior "Tirso", para Cartagena. 
Vapor Inglés "Shadwell", para Valencia. 
\ n ? o r anínricano "City o l St. Joseph . 

para Oénova. _ „ „ , 
Vapor "Villamanrlque", para San Pedro. 
Vapor "La Ouardia". para Tarragona. 
Vapor "Canalejas", para Mahdn. 

m . 
UlcMSHO OEL JURtOO / fUM* 01 COMCURSO 

Y O F U I CURADO. — E s t a es la a f i r . 
m a c i ó n de todas las personas que pa
d e c í a n hernias d e s p u é s de haber usa . 
do e l nuevo apariUo s i n resorte ds 
M . QLASER, ei afamado especialista 
do P a r í s , 63. Boulcvard Sebastopol. 

Este nuevo aparato, gracias a largos 
estudios y a la a d a p t a c i ó n de la nue
va pelota de suave c o m p r e s i ó n , ase
gura acto coa t inuo la perfecta conten-

lón de las hernias m á s rebeldes, las 
educe y las hace desaparecer. 

L o s tes t imonios a u t é a l i c o s de per
donas aliviadas y curadas que tenemos 
i d i s p o s i c i ó n de todos, convencen a 
•o» m á s i n c r é d u l o s . 

Deseoso de dar a los enfermos una 
prueba inmedia ta de este rasultado, 
í a r a n t i t a d o . s d e m á s , por escrito, M . 
"ILASER i n v i t a a todas las personas 
que padecen hernias, esfuerzos y des
censos, a que vayan a hacer el ensayo 
g r a t u i t o de sus aparatos a las pobla
ciones siguientes.* 

I d , pues, lodos a v i s i t a r a l eminen
te p r á c t i c o , que os r e c i b i r á en : 

SAN FELIU DE GUIXOL8, domlncro, 7, 
•fesde 8 maQana hasta 3 tarda. Hotel de Las 
Moyas. 

arenys DE MAR, lunes, 8. Hotel El 
Siglo. 

VEKDRELL, martes, 9. desda 11 maflaná 
hasta 6 Urde. Hotel del Comercio. 

VILLANUEVA Y QELTRU, miércoles, 10. 
Ideal Hotel. 

VILLAPRANOA DFL PANADE8, Jueves, 
11. Hotel de la Rambla. 

mONTBLANCH, viernes, 12. Hotel ds la 
Estación. 

TARRAOONA, sábado, 18 Hotel Europa. 
VALLS, domingo, 14. Hotel Europa. 
REU8, lunes. 15. Hotel Europa. 
O ASPE, martes, 16, Hotel La Oriental. 
ZARAGOZA, miércoles, 17. Palace Hotel, 

Plaza de la Constitución. 
HUESCA, jueves 18. Hotel Espafia. 
CARIÑENA, viernes 19, Hotel Antiguo Ma

nuel Ferrer. 
BATíBASTRO, sábado 20, desde 1 tarda 

h u t a 7 tarde y domingo 21 , desda S maflana 
hasta 1 tarde. Hotel El Jard'n. &ELGUA, domingo S I . desde 4 hasta 8 
tarde. Hotel de la Estación. 

BARCELONA, lunes 22, martes 23, mlér-
cole» 24, jueves 25 y viernes 28 de Agosto, 
desde 8 roaflana basta 9 noehs. Hotel <U 
Pranee, Rambla Sta. Mónlca, 21. 
NUEVA FAJA V E N T R A L : : E M B A 
RAZO : : OBESIDAD : : R E L A J A 
M I E N T O DE ORGANOS : : M A T R I Z 

Fol le to f ranco cont ra demanda. 

T E A T R O r 

p e e w e s • i M B i H K M H i m i M M m M I I W H I l i l i ! " • — — • ™ — • • — — « • w a f c B H ^ 
r w \ r ^ » I T " » * " * f f . l \m J'.uiuubQU i » urzueia ^L'la CALVu • lONACiO LBON" — Hoy. domlaío, tarde. » laa tre" S 
* J C í ^ m m. V ^ « - l ' i W & A V ^ V # % ^e.ia. > ue. a la» uuevey mcnlK: L* B l Q u e r e r q u ' l * a l a o n t l o . — 2." La fla- S 

musa revlita üu un bcu> l . a O r a n v i a —:•' E n S a v l l l a ea lA « I a m o r , por la e.ulnenle <Uv« MiKIA MA Klí V el coloaal barttone B 
M. t . Cnrtionell. — c a i l a r d o y c n l a v a r o . coioasl creación de A. !• urntes e Ignacio Lcín. — Maílana. Inn1-*, larde, a l a i u u a y me- H 
Olaj l / B l q u a r a r a u l l a a i n c t i l i o . — i . ' B n S a v l l a osM» a l a m o r , — 3.' O u i l a r U o y e r a l j v « r o . — Butaca platea. I'an. - Oe- g 
nernl, O'./ii -Hegal<idaK lab (loniSa locallüa'leu. — .Noche, a la* nueve y unidla: 1.* B l Q u a r a r a u l l a a l « a ñ i l o . —2. L,oa o u r l t o n o » . • 
' B n S a v l l l a OBtA a l a m o r . — i " L,a O r a n v i a . . _ , , , . . . . . 

Se despacha eu Im mquillns del T«»»ro y Centro de Lncslliladeg. plaza d» CaMluTla.9. — Telefono «.on-a. H 
— W M a M U l M M m — B W B C : E E U B l E g A B W l g B a B a i K m i E B a m m M r o M » C T l — B W B W i M B M — * * 

Trmuorad* popular UaNBIuUE UiL. — Hoy, dominen, tarde, a las 4"3fh t a m a r c a I n t a m a 
o B l taomora a a l a s d o s c a r a a S L a r . a l c a n a . — Koi'he. a las lus I Itliaa d* 
B l ^ a b a t U m A n o l .a n i d a a <ta S a n L o i - a n . o. — MBflana. runea, nooüei t a 
m s l u u a r i d a . I-Uuwc»,2 peseta». — General, cao.) — Local rwacoy Tenmado. T E A T R O G 0 Y A 
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• X ' E S ^ L T ' I ^ O 3 3 E ! INTO V - A . I 3 > E S S 
g Gran compañía de Vodevil ^ 3 S E S a p t C 3 - S 3 ^ - í s t 1M T T 3 E ¡ B 3 
E Hoy, cloicliiKO. tarde, a las cuatro y medta: El chistoso voderll en tres acto» d- Tristón Bernard y U. Freraont, trsdacciún da los «eüore» 

J. Montanery Amicnatls 

Cxtto cómico de eüta compaBfa.—Nociie, a las diez: La comedia irodnvu -.ica del gran mundo en tres aolos y cuatro cuadros de Alfred BaTOlr, 
traducción de JcaqulD Moniaaeí y Salvador VllareguU 

éxito estopendo.—Decorado oucto.—Uafiana, tarde, »I&a cinco, Termouth popular: t . ' h o m * d * l « s » o t vmUidM.—Noche: B l n a r n a . 
Martes, terde: I^a v i d a bo t i aml r s . nivela escénica en cuatro actos,— Vleme*; Kstreno do la taras cómlco-vodevlldsca en tres acto^ 

original de los seQort s Angel Vllanova y P. i'ous Vlnent, L.*amor tsa p a r d u t l oa a lnea . 
m m a á u m m w m m m m M m i i m m ^ H B M B B B U a a B S B B B a i 

Boy. noche, en el espléndido Jardín se provectará la InteresantlElma película dividida en 1̂  episodios 
I j - A . s J ± \ r E i J s r r x r c r F L A . ' S x > E 3 r ^ o x - o (3.° y 4.° episodios) 

y otras deirran.<zlto. 
P o r « O c é n t i m a s C A P É . O O T A S . CINE! y U N A D E t - I C I O S A ,XEÍA.- 'KSIATUHA 

• '^" ' '"•^TTT-WMmBBIIBBnr^BBnrBnWBriBBIlBTITinniBnBBBiriWBB^ 

H Hoy, dotnlnfro, 7 de Agosto, wb 7* T ^ Í ^ O C sor loa artlsus, Carmen Gulf.art. OalII Marchattl, Antonio 
a 1.981. — Tsrde. » IaB4y mrdla a W L * ^ W ^ * i *#BCE* Murqi'H •"ian J í » " 3 - - f*0'-^-8138 9'*s-PrllD8ro ^ 
I C A V A U L E R I A R U S T I C A N A * % ^ P ? Í £ ñ f T n $ ! í ^ S ? ú I P A Q L I A C C I 

renombrados amatas Miguel Mulleras.Emiila VMae. Mattia Morro. Ricardo Knsté y Alexlna Zauardl J per loa 
g«hMaBMBBaBl l IBaB»gBBB»BBaBMBBB»B«B»MBIIMB»BB«B8Bg»HBBI iaBg»aBMiMBBBaaBM3MaC3BMaBHgBE«gBBW 

mm E l a c o i m 
Compañía 'alenclnna PICHRfl.—Hoyi torrte y noéhe: I.« comedia en tres artoí y en verso 
T R E S R O S E S E N U N R O M L E I ^ L , 

Todo aloiírla.—El local mis fresco de Barcelona. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
— — • • IM || lia— I l| ••lili IIM !• I I' S II • I 

MTOBgagBBaBBaBgBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBainMBBMBWBBBBBTOagBBBBM^ 

| F ' J F L U X ^ C X T - ^ ^ T . ^ ^ X - ^ O B - 3̂Ẑ eIJe8̂ ^̂ ^ - Teláf. 5123J 4736-fl. 
3 Todos los dias.. tard© y noolxe: 

M U N O U T A O R T i Z - A N D i t É S - J U L I A M A O R I t C S - T R I G U E f l I T A 
RESTAURANT A L A CARTA A TODAS HORAS — COBIEUTOS ESPECIALAS DE 8 A 10 

iWBaBBEBWWH*BBBaB3aBBBaBBBBaBBUBBBWBBawaaBBBtBBBBKBBBBBaBBWHHWaBWHHHWBniB 

Sbmb—gagaaMBBaaBaaaaBasaBaBBBBBaBBMBiaBCBBBBaBHBHBBgMBMiBg 

E3 X - 1 3 O -A. 13 O 
S H o r . d o m i n g o . — T a r i l e v ñ o c h a . — C o l o s a l espect<(culo . 

SwBBBEgBaBBHBBgEBaaBBBEBaBaaggaBBaBBBBaBBBBBBBBBBBMHHIBBMS 

•BB8BBBgBBBa3aBBaBSagaEaBBBBBaBBBaBBBB»aWWBga:BaaaaEaBBBBg3BBBgBBBBBBBWBBBBagB3BaBgBaWBBBW 

a » jh n a a w M W ^ « W P I ^ S « M | COL'SFO DE LAS GRANDES g 
B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s s 

Hoy, sábado, tarde y nocue, grandiosos espeetacoios de Cine y Varietés. 

O e s p e c u a * * e i e B a r c e l o n a d e l a t o u r n é e p o r E s p a ñ a 
de la grandiosa atracción de taaia mundial, la colosal troupe 

in-Leonel Progratna puevo 
Todo distinto de la semana anterior 
Los Pnnclios 
Tereslta 
Cananon v 
París Bouleaards 
Touzette Leonel 
Pom-Pom y Bino Pelmazo 
Criquet. Janet. Bln-Bln 
Loa castfú Tag-U» 

C O M P U E S T A D E 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-12 P E R S O N A S 
j El espectócalo más variado e Importante y econdmlco de Barcelona.-3e despacha desde las once de la maflana. 

^ B B H « l J B B B a B C T i m n i l B I I B B B W a f W f f B B ^ a l ^ ' ^ 



P A O . M Dontfnffo. 7—do~7Cg08tb He 1921 EL D I L t m o 

ninviiBBRBBiaxiiiDiasiiBieiiaiiiiiaBniiaiiiniiiiiFncaBiaaoZBniinaiiiMaanBBnaiiiiunnAU 
r < . E l _ M A S F R E S C O 

D E B A R C E L O N A T E A T R O T I V O L I 
Circo Ecuestre- — Pl iu en la platea. — CompaCla Acrúbata. Gimnasta. Ecuestre. Ciclista. Uuslcal, etc. — Directores: CORZA NA y PEREZOFT. 

Tarde, a las cuatro j media.—Nocbs, a las diez.—GRANDIOSOS PROGRAMAS. 

1 
a GIRÓSCOPO H U M A N O 

Seusaclonal número científico presentado por 

M r . M E I M N ' R E T W 

T R I O L Y O N S 5 
Bambúe* gigantes. i 

E L E F A n T E B I C K T con tus originales entradas cómicas 
con sus dos caballitos. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ m m m m m m m m m m » 

T o d o • ! m u n d o a i T I V O L I aa r o l r s o 
con los graciosísimos clowns y augustos 

EilDieaili v w t i 12 i ú M plB!. m u M n eo ll&niai pir , 

il WflfeJH M r . G A U T I E R 1 ^ 
Trapecio tonrbillnn mortaL 

H a - A . G H A . l S r T y X O S A . - A . T n A . C C i : 0 3 X r M X J 3 N r J D I A . l l -

T H E G B E A T A L B A S 
q u a , o n t r o o t r o s p o l l t f r o B l . l t n o s e l . r c l c l o * . d . s e l a n d . d . a t d . l o m A o o l i o d a l c i r c o , oOOTo

d o o o r l a ca b a z o s o b r o u n o l n n i b r o 

en 
cu 
t u 
« 

M 
y otrw Importantes atracciones.—Unfínna. taM*. riin'-i4n a precios oopularea.— Nocbe. a las diez, grandiosos programas.—Juavesi Debut d« i -

L O S O M A N I C T T l S , acróbatas de tapiz.—8e despacha en coutudurla. 
T o d a s l a s s e m a n a s g r a n d e s e i m p o r t a n t e s a t r a c c i o n e s 

l a a B u a o s a B B a a a E a i H B C s B B B a i a B B i i s i B B a a a a i a a a B B a B B a B a B B B B B B B a a a a a a a B a a B a a B a i a B S B a B B H n a i 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 
O r o n d o s c o n c i o n o s t o d o s l o s d í a s t a r d a y ñ o c h a o o r o l r a n o r n b r o d o Q U I N T S T O V I L A . 

Economice y esmerado servicio a la carta.—HELADOS DE TODAS CLASES.-HORCHATA VALENCIANA.—Servicio de automdrllM especial de la c . 
i i i »• Precio» económicos .. • i 

IfifcBBBBBBaaBIBBOaBPBSflBBBaBaitHaaa'dBaBBBBaBaHSaBIIBBKflBflflBHaHBI 

H o v . rfo — t t i tío. f%.' y A.* sal*r4a tlm l a f « m o « a d i v a 

C O N C I E R T O S E S T I L O N O R T E - A M E R I C A , 

gBMWMaBBBBBBBaaBBBBanBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBiag 

n r a B B B B l I B B a i B B B B B B a a f l B B B B B B B n B B l U B B B B l U B B B f l B B a U I I B B B I l B B f l B U B B B B a a B B B i a B l i l B n a i t m n i l l l 

<3-rt -A.3 \r t e : . a . t u o e j s r » 
Hoy. domingo, tarde, a las 4 y media, y noche, a las diez: Inauguración de un nuero espectáculo cluamatogrAflco: I . * La grandiosa pellcul» 

E L O J O S U B M A R I N O 
Improsionada ea el fondo del mar por los Hermanos Williams. — t.* 

¿ C Ó M O S E H A C E U N A P E L Í C U L A ? 
C«ila noche ms Imprehlonara una película con los espectadores yue quieran «er artistas clnemstoartflcos. impresionando aCernáa otra 

película ron toaos lo» espenadnres. i 
NO r Ai A i d i o n l t fu lan to s o p r o y a c i o r á l a c i n t a I m p r o e l o n o d a a l d í a a n t o r l o r . 
•tai a .a tunca, uucüe. alas uie/. graoues funciones. 

BBr^eTrri-aaBBflBITBBBBBBBiaiBDIBfl-BBaBEBBBBBIBBHBBBBBflBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBWBB? 

l IBnaBBBaaf lBBBBBaBBBBBBBBBBflaBBBBBBk^aaBBBBBBBBBlBBIBBBBBBBBi 

E X - I D O E l - A - I D O 

i aBBBBBBBBBBaBBBaaBBBBBBBBBBBB—«WaaBBBBBBBBB—BBBBBBBBBaBy 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n c B o f a e m i a l 
Hoy, domingo gran sesión matinal da 11 a I . proyectándose un grandioso prograra». Tarda y noche, programas eitraordlnnrio». Projecctó» d*!"1 

InUTeaanies películas I 
R e v i s t a P a t h é : : U n a c a m p a ñ a e n S i b e r i a : : E l ú l t i m o t r a g o : : G a t o c o n b o t a s | 

y los episodios 5." y fi.* na la grandiosa serle americana 

E» - A . E I E ¡ E > I D E 3 E . E> E l - A G - O T̂ T 
Bn la sesión de la noche, dm ir-Hii<i-» estreni'S: Los episoaioa 1.* > a,* | y ia preciosa pallrnla 

L A R E D D E L D R A G O N N 0 V E L A 1 £ L U ^ , i . S y E N P0PRÍI 
Uafiau», lusea, tarda y noube. •stupsndoa progracnaa. 

http://MXJ3NrJDIA.ll-
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T E A T R O T Í V O U CIRCO E C U E S T R E 

T o d a s l a s n o c h e s , l a a t r a c c i ó n m á s 

g r a n d e d e l m u n d o 

| Í C o p f r u t c h durcf i den ¿ n c h é 

The Great Albas 
anc entre otros •lárdelos dasclondo desdo lo más sito do 
Circo apoyando la caoeza y resbnlsndo sobrs un nlambrs 

L o m á s sensac iona l del mundo 
m a n B H n u M n n n i i u i i a H a a i H u n n B n n i 

• M U É s u n a a n a n n n n H a i ÜKBBBUSHB» IB9IB 

COUSEO OK VARIBDADBS 
Hejr, dotnln»o, ttrde, k Ua cuatro y media. — Noche, a laa dlex. — MAUNIPICOS Y VARIADOS ESl'KCTÁCLXOS. - NOTAm!.l31M08 

COWJL'fiTOS BN CINK V ATRACC10NKS.- CLTIMAS FUNCIONES B» DÍA KESTIVO eU Que lomara parle la eiulnrite artista 

A . 3 V E I A . D E I S - A - X J r t A . 
Colosal programa, — Proyección de ioteresantei pellcnlas de eatreno 

Bxlto de loa acrúbataa equilibristas 

M A Q G I E & C L I F T O N 
la aotablllalma pareja ue baile» 

E T O I L E L E N O I R & M A U S L O F f 
loa chistosos comediantes mnslcales I 

T R I O C A I R O L I 
y la gentil bailarina eapaSoIa 

A N T O N I A T O R R E S 

5 . a y 6 . ° S A L I D A S d e l a f a m o s a d i v a 

M E R C E D E S 

G A P S I R 
CONCIERTO BHTIL.O NORTE-AMERICA 

Interpretando rrae-menlos de laa obras en que mayores trlunfbt 
Uova alcanudus. 

Grandioso succés de la ccnlal artista 

A M A L I A D E I S A U R A 
Martea, MERCEDES CAPS IR. — Miércoles: SBEATA D'ONORR. y T'arnes, IIESPBOIOA de 

- A M A L I A I S A T J n . A ~ 

B U n i B f l l 9 D B B I IBBflf l f lBIBBI B B B B B B B a m H B B B B B B n M B B B B B B B B B E B I 

M 

B 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
Hoy. domiuî o. programa colosaL Interesantes estrenos ae grau fimo. — Asuntos «olcctameate eicnüdos. 

-̂q; ̂ —v k-v-ca n * * — S . i i ü i metros, hermosísima producclún l'n-c, "CrSl •4-.<!=i.-v7r—f T-x"! £,-y 

asunto cómico 
de gran rtta 

por el liiiinlteblo «otor Wjll 
1.900 metros, colosal película de la marca Kwent- TT 

V".. — Bxllo clamoroso de la super sarto — E l n s t i a r e r o . 
>*¿>̂ 4-3 «-qi . i —.«a a-s'S'v* proveciíindose el %.' v i.° episodio oor la Intrénlla artista Mar a Walcamp. — Noche, proirraraa ex-
•»- tí^-a. AJteX U X O i B U X X , frañrrt-iano, patr.-or.nrt- w • ' 5.' y '«.• e-'-f..ii 

D F t E l 1 3 I 3 3 E X - I I D R A G -
Mañana, lunes, caiutuo cuu»pleto del profe-rau-a, u uo eMrenos. 

Seleccionado práírama para hoy, domingo, m.-üo y noche: Eslhs<-. la iiatlarlnal itermanos ds icclie - El nulslcnfe — Chl-
rltilfo V so borrachero-

SlTMB—flW-M—Ma—BBBBBBBgBagBBBKaaEEBBgaBBaBBBBBBaBaBtaaa •aBBBt!aíSHBCiiSHBB0BB3BSBBSBHB?5Sn 
NK í>K MOOÂ  — Hny, rtominifo. eran matinal de 11 a 1. — Tarde, sesión ê ntlnuit; Ki H 

HniiOíxUo ManOn ¡^«acatjl. scsfftn la iam «a obra nmndlsl. — Olvorclémono-». K 
se, del PraBraiua Ajuria. — Un perro de mala sanáre. i'ómlca. - NOclie, yr.iii 

U UrtSe fltl caballo Pinto. UpI Croj ama Ajurla.'ptir wilUa.-n .-. Han - Ma."iSB.>. Iones. Cre «scualn do ía vida ireoainjuo;, por Mnrj 
« Plckíorl. — |£| secreto de lo tnoñeca >' Mí caballo finio 

I S A L Ó N C A T A L U Ñ A 
r* ^—• _ ^ — - - — - . iŵ in «.,•> uní 

B a x a a o a i 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
''oy, domingo, ¡.ran soalo; üi, iüial a « -maH A e > \ A v S k C í f i ' n S-'Jl S" RL'íííi"? i1"..!? 
Ha II a | . _ farde colo«"i pn.frrv.m-i: A^i* -I *5U UVA U l «ayUJia» êrln de f randloso é>lto. 
enincloaanleilniiun BTl Ifinmrk fiiI VO-«, tl«f> 'aterí«aule cqiueilla dra 

' lio ruidoso. - A^l t i r A O B i l l V * ; a . H msura porAnlta ate ̂ art. 
pin, C'in lea gran ri>:a p»»r KL. — Sorho. talreuo ue % j» n r k V A l í l dft UE1 Í O V ^ n T l O b P A 
* Xi*» un>veficin«raai<.)rn.ilca por Pina Menlchelll, ÍAU» V waix u«y uaa. j w a 
P © d < l e l d P S g Ó l l * " Maíian». lañe», cinco »eo«icloi.aieB aetreooa 

D e u d a d e o d i o . 

U n a c a m p a ñ a e n S i b e - , 
) k).í ê  Uo- r _ 
dio» l" ya" X«t 

http://patr.-or.nrt-
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P A L A C E C I N E 
O R A N 8 A & . O N D E M O D A 

Hoy, iloiolnfro. g i m Beetón matlnel a« 11 a l . - • . Hertuoso proirrama. — Tarae y Boche, ogagolflc^ffi Interewntcii prnirrsmal 

R e v i s t a P a t h é : s K í f ^ s % ^ ; ; ; t L » A R E D D E L , D R A G O N : : U n a 

c o r m p o f á a e t i S i b e r i a s: E l l i r i o s i l v e s t r e : : y l a h e r m o s a p e l í c u l a 

= G A T O C O N B O T A ® — -
En la garlón úe la noniie-dos graniles astwuo». loa pplaodma 7.* y g • de la srran aerle aiuericsna 

L A R E D B E L D R A G O N y I ^ O S Z I N G A R O S p o r l í a ! a A l m i r a n t e M a n z i n l 

1 Maflana, lunes, tarde y noche, grandioso wograai» •• • .,, • 

g ^ ^ g i a M B 8 B a M B M M a B a w a | B I Í I M B » B g . ^ a g 3 i 3 a » M B l W a g l B 0 B E B g « a B g 

E 3 X , X > 0 3 F ! L ^ . 1 D 0 
U L T I A I A S F U N C I O N E S E N O I A F E S T I V O 

8 a B B a » B a W B M M « M » M » g * * ^ ^ « W M t a w i » i n H 8 » < ^ ! 

Hoy, domingo, aran sesión m -tinül «le ouce a na.. — Tarde y noche, trrandiosoi prugraujas. 
5.'y <¡.' episodios de la colosal serle 

aiuerlcHU» eo 13 eplhoutps 
Ls colcsal ppticula 

de I.Tiil meirDS 
E i l i r i o s i l v e s t r e 

NOCHE, 

TAKÜE: La cr''clo.<falma cinta c .mli'a 
ü ü i c a m p a ñ a en S i U s r i a 

líur iíL. 

Oran éslto 
de ia 

aairistralmente luterpreiada por la atrevida 
y herinoisa artlats maria v* alca-vih 
Aumonto de proerama con la grandiosa 

pelif ' la triglCM ^ie'¿.'«'O metros 
D E U D A D E O D I O 

dos emoclonsa-
tcs estrenos: _ L a j C T B l a d8 o a j o y e n ^ p o b r e , por y ^ 7 . . 2 i • í , • T e l r ( ' 8 • L a r e d J ^ l j l r a g ó n ^ 

Mañana. Iudpb. grandiosos estrenos: U n < i e t » c t l v « mas tax y E l | opo t>ado t i » .Nu«*«>(-<• S m ñ o r m t i » P a r í s . 2,100 metros, 
! • continuando en el proúraaia L , a n ó v a l a «le u n l o v a n o a r > r a y lo» eiilsodloa 7.'y a.- de Ua r e d <*e*l a m 
: BBBBBBBBBBBBBBEBBBBaBBEBaBaBaaaBaBBBaasaaáflaaraaBi •BBBBBBBEBBBaafl&BBBBBBBBaBBBBBBaS 
MaBBBBBBMaaaaBaBBHBBBBgBaBBMMBBBBBBWBBBBBBIiaBBaBBBBBBBBaBaaEaaaaaBBBiLJaaaBBBBaaBBBlBJnWBW 

I M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A í 
g HOY. DUJlI.'iOO. HKAN SdSION MATINAL DB U A I.-HERUOSISIMO HKOOKAMA. 

E L V E N T R I L O C U O 2.* Jornada. i¡or el gran 
acior aOCOLFI. V I C T O R I A D E L I M P O S T O R ^ V f ^ á í ? 

N 3 C H E : Pr',0lo90s estrenos. 

¿ E S P O S I B L E . S E Ñ O R J U E X ? Cómica de risa Continua.—ACXUAÎ IDAOES OA UiWONX 
T A R D E : Programa aumentado ron EA PRESA blanca, gran drama 

E L V E N T R Í L O C U O 8 ^ a Jornaüa. j ^ L A J S L A S O L I T A R I A " " L M ' S S l . P . ^ " 

¡ Mañana, lunas: E l v a n t r l l o e u o . f r * última lomada.'-Ea t a t a sMalUarla —CHarlot a c t o r d * c in» ' , por Charles Cbapltn.—ivo-
B t>lcxa «la sin ocAajr , draiua.—Robuatiana V a u a/<vw4a.—<ueve« e.itreuo de la sene americana en 15 eLisodloa L a m a n a 
H I n v l s l b i a , u inte rortaldithieureacldn de ANTONIO MORENO. „ 

GaBaBaaBRaaaaBSSBBaBBBBaBaBBBBBBaiBBBBBBBBBaBBBBBSEBBnBaBBBaBaBRBBenBflnUIBBBBBBlBBaBBBBaBBaE^ 

C O N C I E R T O S 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

H o y , d o m l n i t o . 7 d a Aposi to d a 1931 . a t n a dlaas V m a d l a :le l a noclas a pbtici'in o e \.K r o i o s i A italiana 
B S G U N D O Y t ' L T i a i O C O n O I R R T O P O R L * P A B I O S A 

P R O O R A M A 1: Uanrlnelll. c B'iPaTba (ou»»rtu»»i. —2: wtdor C. M.. AltOÁSTB d-lla U "sinronla, per órgano. TOCCATA della v sinfonía, per onrano. — ' 
Massanet aK;A W HALLO e KAPSODIA MOKBSC'A. — 4: Menueisun, tíEI ROMANZB SBNZA PARCLli. ai Doloo rtcorüo. b' L.i Cácela, c Ooadol]-ra 
veuezla i> di üereual». e l.a-- emo del poeta, f. La Tlleuoe. —5. \Vajín<T MaRi.ia KUMGUBB Di SIUhKlDo a n' 1 «Crespubculo üegll Del-. — C: Ver-
dl.UluüLETO. f»nu;.Sia — :•. Cliouin. NOTTl.ltNO In Uo mluarl. pl.ONfcaS la La ImnhoW. — ». kimcaifnl, luí», lulroduzione. IL SOLE. 

Preño». EuiraUa gensral. LNA PEbETA. — Slüas de pista. DOS P&aKT.-iS. — timbre a cargo ael BÜbUco. -
de la Plaza. Venta ce localidad esi en la taquilla 

B A I L E S 

S A L O N B O H E M I A 
Hoy. domingo, tarde r«oche. ueandes bailes amenizados por I * notable Randa que di-lse el p"p"lar maestro Iglesias. Interpretando vartadV 

«irnos progr'tuas. fi«n bailable» aeleccU-uados entra ios da mayor popularldsd. — Bste a>l^a apesar deta ^poi-a eatlTai. resulta ser •! If^al luft* 
farorecloo d*1 l'art alona, cebiuo a la* eicelentes rondloioQes Que reúnen todas Las depeuütfnclaa. coa toda clase de oomocioaues y gran coulorL " 
Bamcrados • • r i ' iuo . us Caíí, Kestaurauty Bar a precios cconíuiloos. 
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V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L S ° r % V " f ^ ' 
Hoj. dJiulnsto. tarde y noc lie, haî ISS «i- «UCIBOÁ». «me asidoa, porto UÉwafaUMB »AN«4ijcojlT. que ahu tanto éxito dlrUeel 

m u í o p u . . ; y aplauclüo maratroDoiumgo Por.sa con bu l u t r i c r l a ; . KJflB'O. KXIT;.. dlHf—laaupuraciwi de la prnuera ucr|e de venlllaconi 
k i»n<an>'~» para recreo de lo» concurr'Ttes Bl local mas fresío y tu s v. ntllado quit boy AlsNiea f i ' ' 3'>3. i M . f rldo per " I nniilico no- sus cóiidl-
do-ies lii|tlé:ilca8 y comodidades da t do estilo.—Prúilmamenta in.'.usTinicIda del « n f M i d ? «l»fnrR( o estilo Vers uieso obra de lis i-'iü'il- s ar l t -
i • Xaauel Mestr s. decorado: esciütur^.seCor PouUis, y pintoras uc A m i ^ BlectrlctsifL Conm-o. ebe. — Ustrenoi liara uov: vaidLaVlTO fox-
' K t LCHA VBNEC1ANA. tanuo BL COTORRO y todo el moderno repertorio. v J . -

G R A N I M P O T 
R o n d a S a n í d h l o . 3 4 i ; 3 3 . T e l é f o n d S . ^ s o - A - i ; r T . ; r ¿ r •alte 

_Jrla. No 
íXVW "'-"o'•a »!<íiea«dnnile eWO Hcri-r^Tor'itTMWt» t n n á n t e l n s . al son- ün una 
colturai-.a OrwMla AtnaH^ona «jec.ita to roelnr en laXialiable. todaslaa tar-
d«sy noches . -^oHí r t s í a vallarlo, loraíter. íí y- n*íe,:antes. — ai Idvbh'uci fe encuenf^e ea esve amplio y licrmoso local. t e c l a , a m o r ir 

-:- Local fresco y veu'.uado. Espléndida T R R a A Z A 
EalleB lodos loa dl:i9 XAROE y NOCMEl 

81 QCBMH8 BAILABA aUSTO.-VtólTAD IAM í99ACt\>¡*« V rtCBSOMBALOMOi DEL 

G R A N P A L A C I O S E G B I S T A L - « I ^ i . 8 
OnintScs ball«a txur 200 ( an t f a l a t an . qua trnUanln l o m t e l a r **m a** r Á o a r t o r l o . 

Maestro de bailes de «Blún.—Ualco en Esnaflaquc en un día si conviene enseda bnllede Sncleilad 
También etiseOa toda clase de batial uiodi ruos.— WSs Co aiafios de practica son la mnywr gnranlla 
CALLE C1KOOS DE LA ÜOQUKKIA. 5, ENTRi:.sri:i O Junto a 1» calle de la Boquorla). • 

V ¿ L _ _ 
1 C O R T E S , 7 3 4 - 7 3 9 

CBUCA LA P.* TBTUAM 
S i l o c a l m&«i fer0A«:o y v«ntllf>clo r o r mu iiBi*cl«rn<> ttlf»c»fna a a «ar-vMolc^ti. 

í ^ b s 1 " ? ^ » G R A N D E » B A I L E S O E S O C I E D A D 
B A M B A B Q S E T , 

G L O B O 

DfíNeiHG PALHCB, SDflD. PRÜDff ÍECREATIVO 

con encogidos procramns de modemos bailables ma-
Klstralmente luterpreiauoa por muestra 1nc>)mDarabio 

quo ca<l« día cutiene nuevos 
y eedaiados triunfos. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

w m n m n u n n u n u B 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
DOMINOO. T DE A « 0 » T O . HT U l U COATÍJO Y MEDI* 

S X J I P E I I F L I O I E * . C 0 3 r U t . T T > A . D E S T 0 3 F I O S 

A P R E C I O S P O P U L A R E S M A S B A R A T O Q U E N U N C A 

s o l í ; r s o S O M B R A , 2 * 9 0 

A L T E R N A T I V A 

DEI-
M A T A D O R F R A N C É S 

- o r o R O S 3 3 h c s x u n t - o 

I S I L V E T I 

í C A R N I C E R I T O 

P O U L Y 

ge despachan billete» a predoe decartel, sin aumenta : 

m m m m m m s m m n a m § ' 

D e p o r t e s 

Kl m-!» üirrortoi'le i«im ¡a» not-ltee -1* rerano. 
Boy, domingo, tarda y noclie, üraudn» Conciertos por un uoiauie ocie.o en la Xerrasáe del Café-Uestauranl. 

Bada ttm Orouasta P ú b l i c o 
ea la Cascada a laa ¡O nocbo. Al rac< Laasrs America muí de y rau risa y seranrf'n. Entrad.-.. 50 cte. 

Msfiana. l un í í . Velada Popttler. Entrada, !0 cínt lmo;. 
Mariee p r t j j ^ día»de A8a»|fll.»0XKO. Tres combates. OOMBZ-JÜUA, ÜRTAS0M-ALIS y L. VALLESPIN-SALVANY. 

A . O U 
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ORAN i' .1» II B DB MODA 
Roy, domlajto. tatCe: SAHÜANAS ". OBLA BARCINO-, PUTCHINBL-LIS IV OATS, 

BLKVACION DK ULOBOt T KIOUBAS OROTE3CAS 
T MÍÍ y o.-cl o U i malnren atraccloaoa ous .. »u: ANITA. WHIP. ORUTAS OBL HIVA1 A TA. PABELLON 

IDEAL SCBNlc-fc.'.i..-WAlL WITCHIMO-WAWES• Inanidad de otraaatracción**. 
1 1 Concl«rto» Jazx-Band VRRDURA — — — — — — — — 

C A FB-RBMT A U R A N X DB RRIMBR OROBN 
Cutolsrtos a IO páselas 

Bervlcto de Autos-Omnlbua Plaza CataluAa Turd-Park. al precio de 1*50 PESETAS Tlaje y entrada. 
• Entrada da pnaao. UNA PBSBTA i 

F » L A I V j \ . 

W O O T - B 

El «.lio mas naludable y dellclogo. — CONCIERTOS coutluuoi por la 
Banda y el Qulnleto. —Servido de Café y Ilorfhaterla. — blxtracclooe) 
vahas. - Rutrada, ai céntimos — Bn breve, nuevas atracciones. 

ATu,.aco.rai E S P A N Y A - T E R R A S S A . ^slpmau7a:^,^;.-cl?cmp'3, 

M U S I C - H A L L S 

:: a PhOPIBTARIO • n 

FRIKCIECO BUZO E D E N C O N C E R T 
ASALTO, la — TEL,5SKONO 333a-A 

:: DIRECTOR R .. 

ld i s m z x n 

i 

H o y , D E S P E D I D A d e t o d a l a c o m p a ñ í a d e V a r i e t é s y d e 
i i 

A G O S T O 8 
L U N E S 

OBI. 

P ñ L t f l C I O D E V E ^ ñ ^ l O 

Soberbia trans: r... . de la platea por el emlaente-esceadarafo 
D O N S A L V A D O R A L A R M A 

— O R A ? » D A N C I N G C O N T I N U O — 
DB O y I 4 TARDE: A 3 » I ^ DB LA .MADRUGADA 

2 - N O T A B L E S O R Q U E S T A S - 2 

D E B U T 
DB LA 

O r q u e s t a 

P a r i s i e n s 
5 bellísimas setoritaa 
POH PBIKBRA VBZ 

BN BARCELONA 
(Motabiea mualcslea) 

i Ü l i K I i l 

• C M B H B C B U R S B B I M B i a B I B H B B H a i i a a H H 3 f i B B i l i n i H n a i « H B a a n H 3 3 H 3 1 S a H H 0 m 
í i / ^ d ^ l O i ? H T M G R A N M U S I C - H A L L • 
• B l V # I W U W BBÉ • « I MARQUÉS OUBRD. IOS y IOS 

i Gran atracción - T I ^ O X T í P D E J T I = t X J Z l > J G - I B A - I N T - J ^ ^ í ^ r ^ ^ i a 
hBBanB3BaBBBBSBBBBBBBBBBaBSSS:aU]BaBanTi>!!VP«9'<<'lli><9««a«B»Ra«BaBBBBBBBBBaaaaBBBBBBe3aBflBBBaBaBaB 

fpBZaBBEB2BBBB9BBBBBBB3BBBBB2BaBBnBBaaaaa: 
kr A R i B T ' B S " i t * ' C 3 y rfl 3 
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iGrandioso éxito de la A T R A C C I O N mejor que ha Visitado B A R C E L O N A ! 

T B O U P E I B É R I C A 
4 SEÑORITAS Y 4 CAEAI.LiER03 - FBOSRAM.* COUPLET AMENTE NUEVU 

T o d o s l o s d í a s n ú m e r o s n u e v o s d e g r a n p r e s e n t a c i ó n 

Todos los días. Aperltlf Souper Tanso. — Cublartoa asoeclalcs a cinco pásalas. — De 7 y i f l tarde a 10 nocbe. 
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N O V E L / T Y MABOVBS DEL 
DL'ERO. núm.Sí, 

Exito de la párela de b. ü e 

R E G I N A y C L A R A S O L 

GRANDIOSO BXITO DB 

M a r p - F l o r 

Bxltaio dal dnatto cdmlco a 
traasíormaclúa 

L O S F L O R E S 



' EET n i L Ü V f O Domingo, T dé Agosta d é i « 2 r PAO. ff^ 

I M O T V ^ r E - O A R - L O • ^ s a l t o . 2 6 - T e l é f o n o 4 5 4 7 - A 

Oran «-«lio de IBAHRA - PILAR MATA 
5 80Z.DEV1Z.Z.ITA—ZTTBZ EDELMI-MABI HIEVES 

I ^ B A L B I N A V A L V E R D E * 

dctto de loa notable* arHetaa 

T R Í O O ^ V I ^ O t y V 

CANTO V RAI LlC 

n n a n B B n n n n a a m u u u n i n n n a n B i B B i E B u a u H 

— — • • • • • • • I M E a n u u a n m n r a n a i B i m i B H n i H a i B U H s i 

J / V W O I T V D 1 - 0 A T O O L O B 9 - G a l l e M a r c l u é s d e l D u e r o • ^ m - - ^ ^ - — ^ ' (INTERIOR DEL TEATUO APOLO) 

O R A N n U 8 1 0 - H A L . L A L . A I R E L I B R E - E N T R A D A U B R E 

ORAMDBS tXITÍVa DE LAS BBLiLAB ARTISTA* 

I ^ I I V / V y I V I E V E ) » ^ V A L I E 

T I N A D E J A R Q U E - G A B Y C O N D O R - M I S S D A R L I N G Y S U S G I R L S 

De S • IO, Cutoleitoe esoecla 
De 1 a 3 mucSrussda. Cublerloe 

' aacaaaB 

• neta pesetee 
mo. a ocho neeetae 

• • • a a i a a — — a — B B a a B B B a a B a a a 

SANTO DEL DIA. — Sanio» Cayetana y Alberto da Sicilia 
SANTO DS MARAÑA. - Santo» CuMctf IATÍO y Etmera?ao 

Sale el Sol a laí f51 maárucaO*. — PCneee » la» 71! tarde. - SaMto Luna a las 910 maOan». — P<lBO»e a las »11 noche 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l serv ic io de Correos 
iCooio demostración del desbarajuste « In-

•ormtJklad que n ina en todo* los eervldn» 
onclales da este dcsdkshado pala, damos oa-

n a 1% (druieote carta, cuy* luaercióa se 
no» r u s » : 
v "Selor director general de Correos y 

T«légp*ros.—Madrid. 
Muy «eflor nuertro: Tenemos «1 senUmian-

5° participarle no haber obtenido contes-
E r Í P signas a nnestras «artas ds fecíia» 
• Enero, l í Febrero, W Abril y t i Jollo 
í r t x toos pasado», a pessr da « a s n redac

ción estaba basada en forma de sóplíoa y 
ateoeióa. 

Toda» la» cartas haeen rsfsrenets a la 
sustracción o extravio del paquete postal, 
impuesto por esta su casa, en 20 do No
viembre da 1918" y son valor declarado de 
doscientos pesetas (1) . 

El silencio a nuestras misivas implica una 
de las dos razones slguluntrs: ouestlón po-
Iftica, en la cual somos ajenos, o bien una 

(1) Beffún talón resffasrdo D/I&S46 extendido 
en e»ia Administración Principal y consignóle 
a don Crictóbal CalvstU, Oe Alcazarcjulvlr. 

sensttl^ falta de esa Administración. Y per-, 
done, seflor director, nucMlra sinceridad, pues 
oonipreodomoh |<(;i(ccLimeato que este ssun~ 
te no sime a usled, pero si puedo acertar a' 
alguno de sus suboidJnados. ! 

Cierto empleado de esta AdmiQisIraoión y 
amigo de nuestro oonlabto (ci que formu-' 
la la présenle), dló el consejo de valerse do' 
persona amlRS e influycnla oo esi Dirocción' 
para la mSs pronta rurfo'.ucwin de nuestra 
reclamación formulada a ley, solución esta 
que per el terreno de gracia creyó «¿ta s'M 
rasa no déhfÓ Irso nunca t-aíár.oose do la 
seriedad que todo asunto oüoial ha d^ t".Tor, 
salvo el mejor criterio da usted, SeDor i l i -
rector. 

Ea bravo oumpiirA tres años en que fué 
liíoha IR cxpodición, y pena causa tcuer quo. 
formular rcclamadoncB tantas, que desdioeu 
de toda lo que ha de ser rectitud y juslli-ia. 

Pemine usted cuviouios la presento d.-»i-
ite OerlIUcada y non acuse, du lurlbo, 
» liaoemon para sabor a quó manos va 
ar la ^TescíbtB. | 

íísda mfls por hoy, y nos rapatimí.* afoe-
llsixao» E. S. S. q. e. a. ra.—Viuda el Uija dP 
.Mejo Amoróa.—P. O.. K. Aymíi.-

F a s p r í e s c o o i s r e s 
Nos l'.mltiremos a narrar lo ocarrklo. No 

queremos tmcur íomentarios por la semilla 
razón de que no son indispensable. 

Los M&ore* José María Kusda •Ü(SWT,. S:»-, 
ra Gómez, Olga Hueda. Es'er Hiicdn OooMs, 
Sara Rueda <ji''rnez, (|ue conslituyen una fa-; 
miiia ctilombiaiis, se propoueu msreher a Qo-
lomUa por la vía CuraQso. i 

Auudifron, ejiRo era nalural, a Nisc ir IIÍ», 
ecrtiílcado de r'-vaeimacióo. Lo obtuvieron 
en toda re^'a en el Colegio do SIédieos da, 
esta ciudad. £1 ocrliiicado de les otoso io--
dividuos revacunados lo suscribe el doclnr 
Terin, m'dico muy ronifculo en Baiv^loaa.-

Los viajero;! se i.'.üpuDen ir a OOIOLU/U por 
la vía Curaeao, que ca isla holandesa. 

Pero he aquí que el empleado del Consu
lado colombiano, soflor Juan Cirici, se negó 
a vlsvir dicho ctócumcnlo porque quería que 
cada una d« las personas revacunadas pie-, 
sentara un doeuincnlo por separado. Eil>) 
Justificaba el cobro do mis emiViuraentos. 

Inútil es deolr que el cónsul ncrlandós ha 
encontrado el documento ca forma y lo ha. 
ccrtlflcado. , 

Estamos seguros que el Gobierno <íc Co
lombia no apoya estas exageraciones coa c iu
dadanos suyos. i 
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L a s i t u a c i ó n a c t u a l 

L a e x p l o s i ó n 
del v i ernes 

DlllgendM Judiciales. 
. Ha correspondido al Juzgado da la Au-
Blencia, secretaria del señor Dur&n, Ins
truir el sumario por la explosió'n de una 
bomba en Ja calle de Metjes y haUasgo de 
sois más en la nasa número 5. 

A su disposición ha Ingresado en la cár-
oel, Inoomunicada, Isabel Prat, madre de 
uno de ios muertos, Angel Noguera, y del 
herido José Noguera. El otro muerto no ha 
«Ido Identificado todavía. 

El Juei de guardia, seflor Camfn de An-
g»lo, estuvo Interrogando a la detenida y. 
según parece, ha negado al principio saber 
lo que sus hijos hacían en su casa, di 
ciendo que ella sólo se preocupaba de las 
labores de su sexo. Apretada a pregun
tas, parece ser dió algunos detalles Inte
resantes. 

Al Juzgado han sido remitidos los tro
zos de meta), dos pistolas Star y nueve 
•argadores halladas en los bolsillos de los 
dos muertos a consecuencia de la explo
sión. A uno de los cadáveres le falta una 
mano, que se supone le arrancó el ex-
iploslvo. 

José Noguera, el cíilco que resultó he
rido, continúa en el Clínico, en concepto 
de detenido, en relativo buen estado. 

Ayer tarde el Jue» de Ja Audiencia, señor 
Qoniále» Andia. con el oficial señor Badla, 
estuvo en la cárcel de mujeres y en el 
Hospital, recibiendo declaración a la lea-
bel Prat y al herido. 

Se asegura, aunque no hemos podido 
comprobarlo, que están detenidos e Inco
municados dos sujetos más, relacionados 
oon la explosión. 

El parte de la policía. 
Se nos facilitó anoche eJ parto ofloial 

de la Jefatura de nnlicia referente a este 
•uceso. 

Dice asi: 
"De las averiguaciones practicadas por 

lá (¡olióla con motivo de la explosión de 
una bomb» en la calle de Metjes, suceso 
ocurrido en Ja noohe dé ayer, ha resultado 
que en dicha habitación tiene un estable
cimiento de cacharrería Isabel Prat, viuda, 
viviendo en ella sus hijos Angel Nogueras, 
de 18 años, meeánloo electricista, y José 
Noguera Prat, de 14 años, dependiente de 
mercería. Precuentama además la casa des
de hada poco tiempo un amigo de Angel, 
ignorácdose hasta la fecha el nombre y de
más circunstancias personales átíl Indivi
duo. 

Dicho desconocido se presentó anoche, a 
las T 3 0 , en la tienda de la familia antes c i 
tada y después de cenar éstos se slluó con 
Angel Noguera eo ta trastienda del esta
blecimiento, ante un mesa' escritorio colo
cada junto a la escalera que da acceso al 
entresuelo, en el que habitaban los Nogue
ra; una vez allí, el repetido desconocido es 
Indudable que se dedicó a la preparación 
de varias bombas y de las cuales, una vez 
en condicloo'-s. se guurdó en los bolsillos 
Angel Nogueras 'Prat. y cuando aquél es
taba terminando c! arreglo de la tercer», 
seguremeole ai colocar el precinto eslaHÓ 
el arlefaolo. 

En el segundo peldaño de la escalera 
habla otra? «tos bombas más; por efecto 
de la explosión recibieron gravísimas heri
das nmbos Imllviduos y .lose Noguera lesio
nes de pronóstiro reservado que le fueron 
curadas de primera intención eo ta Casa 
de Socorro d'- la Ronda de San Pedro. En 
cuanto a aquélloa fallecieron en el momen
to de ocurrir la explosión, apreciándose en 
el cadáver del sujeto desconocido la falta 
de 'la mano Izquieids, que resultó comple

tamente arraneada da la muñeca, ne h t -
bténdoae encontrado de ella fragmente a l 
guno en el luear de la ocurrencia. 

Registrados Jos cadáveres, es Ies encon
tró, además de las dos bombas que tenia 
en los belsillos Angel Noguera, usa pistola 
a cada uno, habiéndose comprobado que 
esta última es una de las que fueron ven
didas por un guardia de seguridad escri
biente que la habla sustraído y ai qus por 
este hecho desapareció de esta capital y 
se fué a Francia. 

Fueron encontrado» además siete carga
dores correspondientes a las fistolas y gran 
número de proyeotIJes. • 

iBn el registro efectuado posteriormen
te en la casa se ha encontrado otra bom
ba de tamaño menor que las primeramente 
oltadas. gran número de trozos de metal 
de diferentes tamaños y formas, dos blocks 
oon direcciones y anotaciones de cobro de 
cuotas y destino dado a éstas, un carnet del 
Ateneo Cultural Esperantista a nombre de 
Angel Noguera», varias circulares oon el 
sello de dicho Ateneo y algunas de aqué
llas firmadas por aquél, libretas da la Caja 
de Ahorros y .otros papeles de menos im
portancia, un bagaje de lo» llamados rom
pecabezas, un puñal y cápsulas de pistola 
automática. 

Al ocurrir la explosión el José Noguera 
se encontraba leyendo sentado junto a la 
mesa del comedor, detrás de los dos que 
manipulaban con las bombas. Después de 
haber sido asistido en la Casa de Socorro 
fué trasladado al Hospital Clínico. 

De los Interrogatorios a que han sido 
sometidos Isabel Prat y su hijo José, nada 
se ha podido averiguar respecto de quién 
fuese el desconocido que frecuentaba su 
casa y que murió a oonseouencla de la ex
plosión. 

Se han Instruido diligencias, que se re
mitieron al Juzgado correspondiente." 

,V. ai,- ,4»- i 

El Jefe de policía 
En el tren ligero de Tarragona marchó 

s las nueve de ajer mañana a Vllafranca 
del Panadés el Jefe superior de policía, ge
neral Arlegul. 

Le acompañaba su hija Vicenta y el co
misarlo de policía, secretario particular del 
jefe superior, don Joaquín Bernet. 

En la estación de Francia le despidieron 
el gobernador civil, señor Martínez Anido; 
varios jefes y oficiales de la guardia civil 
y del cuerpo de seguridad, algunos Jefes 
leí cuerpo de vigilancia y varios de sus 

amigos particulares. 
Hasta el apeadero del Paseo de Orada 

fué acompañado por el coronel del SI ter
cio de ta guardia civil, seflor Valle, y su 
ayudante el comandanta señor Tejido. 

El general va a Vllafranca a pasar unos 
<lla» en el campo. 

Interinamente se ha hecho cargo dt la 
jefatura superior de policía el teniente oo-
rooel del cuerpo de segundad, señor Tlzol. 

Hojas clandestina* 
Por repartir hojss clandestinas ha sido 

detenido por ta policía un empleado de uno 
de los más Importantes Bancos de Barce
lona, 

Detenciones 

— En virtud de confldenolss recibidas, 
un jefe dt policía dt Mardld y dles agentei 
viajaban eo el expreso de Valencia a Ta
rragona. Dos de los agentes Iban en la lo
comotora. Entre ta» estaciones ds Dropes» 
y Torreblanca el jefe do policía dló orde* 
de parar el tren, reconociendo detenida
mente los coches, en uno dt los cuales fue
ron detenidos tres sujetos, ocupándosele» 
dos bombas. 

—i Dicen de Mataré que en un café de 
la plaza de la Libertad la guardia civil da-
tuvo a Joaquín Modesto Arenas, de 25 años, 
conocido eomo sindicalista, y al que se li 
supone corr pilcado en el asesinato del obrs-
re Torre», ocurrido en el mes de Junio dt 
1920. 

P a r a e l gobernador 
Los tripulante» náufragos del 
vapor "Cresalubt" reclaman le» 
haberes que se les adeudan. 

Todavía los tripulantes del vapor "Cre-
salubi", a pesar de las gestiones qus han 
heoho, no han conseguido cobrar lo» habe
res que les adeuda la Compañía Bengoiea, 
en liquidación. 

Lo más extraordinario del caso es au» 
la Comisión liquidadora ha pagado a lo» trl-
pulaates de los demás buques que poseí» 
la casa, olvidando por completo a lo» po
bres náufragos del "Cresalubl". 

Estos, como otra gestión de las que si
guen realizando, han elevada una instaoci» 1 
ai gobernador civil suplicándole una vei 
más que Interceda cerca de la Comisión l i 
quidadora de la ca^a Bengoiea para qm 
les abone lo que se les adeuda, con lo que, 
a ta par de hacer un acto de justicia, sol-
«entará la situación apurada que atraviesan 
aquellos sufrido» tripulantes. 

Creemos que el gobernador civil atenderá 
tan justlfloadi como respetuosa súplica. 

¿ T a m b i é n nos atacan 
por los P i r i n e o s ? 

La Unión de Productores de Energía Hi
dráulica ha dlrleldo al ministro de Fomento 
una documentada exposición protestando H 
las pretensiones de la Compañía d j los fe
rrocarriles franceses del Mldl, que quiere 
desviar hacia el departamento del Arleg* 
las aguas del río Carol, afluente del Segrí, 
en provecho de la industria francesa. 

El anrovechamlento de las citadas agu»» 
del estanque del Lanos producirá, de 
viw-se a cano en el rio Segre, un» disminu
ción de caudal que no sólo causarla sene» 
perjuicio» a los regadíos da Cerdaña y W" 
gel, sino serlo» trastornos a las Imporuo-
ces fábricas, molinos y serrería» qu» 
surten de energía hidráulica, aparte d« 11 
perturbación que causarla en la produeclM 
de cnerífa eléctrlr», que. como es sabld». 1' 
mayor parte se utiliza por la Industria cala-
lana. 

| ^Tate número ha sido 
| aometxdo a la previa 
| censura gubernativa | 
IDHBBSBBaBBBBBfiBBHeMBEBBBBBv 
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E l e s c á n d a l o e n e l m a t a d e r o 

A n t e c e d e n t e s i n t e r e s a n t e s 
H 

ES tapujo, la inmoraUdad, el «gciiHlalo. 
todo cuanto jpuédítM Imaginar par* burlar 
la ley tiene hoy «arta de naturaleza ea el 
matadero de Barcelona. O. más ooncrela-
maota, ea la nave dande M veiiftoan iaa 
OpermotODas de matanza 7 expíodieiOn de 
tas rases bovinas que es aaorlilcan para el 
consumo público. 

Nunca suceda nada anormal en las «tras 
navas: l a lanar y la cerd a. Siempre es en 
la misma nave donde se producen Un desa
gradables acontecimientos, como los hoy rei
nantes, a ciencia y paciencia de las autori
dades dei ramo. No ee pasa un par de meses 
sin que ios cortantes de buey y ternera no 
tengan que poner el grito en el cielo con
tra tal o cual abuso; apenas desvanecido el 
suefio de la unifioaclón de comfiras. ya nos 
encontramos de nuevo ante el desbarajus
te, anta lo de siempre, ante algo que se ama
fia «n la sombra con calma y avila inten
ción. 

Examinemos. Empezaron los abastecedo
res durante el mes de Julio reduciendo las 
importaciones de ganado vacuno, hasta el 
extremo de qua en dicúo mes se «anrilloaron 
unas tres mil terneras menos que en Junio, 
lo cual motivó que ora uno, ora otro, todos 
los grupos de abastos acabaran por acep
tar la vulneración del precio de tasa. 

Como consecuencia de esto, los cortan
tes «lavaron su protesta ante las autorida
des « in vi t i rón las a poner coto a los abu

sos que denunciaban. Y como que ta Inter
vención de la «tutoiidad llega cuando al en-
oarecUateoto 'consumatum eslH, do. IBD-
d r i n mis remedio que o aumentar tes' ta
saciones, que bien pudieran haberlo pedido 
de buenas a primaras los abasteeedorM, o 
someterse a uno de esos famosos proyec
tos que han Ido surgiendo desde loa tiem
pos del marqués de Olérdola. 

Un día cierto eoraprador gallego promete 
medio millón de pesetas anuales a quien o 

Jutenes le proporcionaran en la forma que 
jese el privilegio de â er el único compra

dor de Callóla que mandara ganado a Bar
celona, y desde entonces no han casado las 
intrigas de unos que quisieran para si el 
Degoclo, oonln otros que también andaban 
buscando do mismo. 

No hay abasteendor que tenga un amigo 
concejal o '.Un emptoado municipal que no 
se crea con derecho de laborar para obtener 
a su favor el monopolio del abasto de carnns 
bovinas de Barcelona. Y «1 eebo de medio 
millón de pesetas anuales hace reunir cons
picuos, mover gentes, alterar Jas compras, 
desorganizar las Importactoa-», alterar los 
precios de tasa, escasear la carne, protestar 
los cortantes, intervenir las autoridades, íor 
inularso un proyect", etc., etc. 

Estos son los antecedentes del escándalo 
que en el matadero de Barcelona se desa
rrolla y de cuyos pormenores tendrembe 
ocasión de bablar. 

L o s d e l i t o s t e r r o r i s t a s 

Vista de la causa por la explosión de la calle de Toledo 

Ayer mañana, a las diea 7 media, comenzó 
en la Sala de ta secelón segunda de la Au
diencia la vista de la causa Instruida por el 
Juzgado del Oeste por ta explosión de unas 
bombas «n el piso cuarto de la casa nú
mero 10 de ta calle de Toledo. 

Presida «I tribunal don Isaac de las Po
zas, acompañado de los magistrados seño
res Noguera y Sanllorente. 

Actúan de fiscal don Fernando Peña y de 
defensor el abogado de ofl&lo señor Vidal 
Salvá. 

Leído el apuntamiento por el secretarlo, 
señor Vivos, comensó interrogatorio. 

Loa procesados 
En el banqiTllIo se sientan Josefa Crespo 

Ballesler y Joan Bautista Acber Peiró (a) 
"Bl Poeta". 

Aoher viste traje azul de mecánico 7 lle
va las m u os esposadas, notándosele las 
rlcatrlses de las quemaduras que le pro
dujo la explcsiÓB. 

Josefa Crespo es una jovea rubia, de as
pecto agradable y viste eoa sencillez. 

Como es sabido, en el sumarlo de esta 
vhta se encartó a Vicente Sales Ortlz, arren
datario del piso donde so produjo la ezpl»-
sifin. pero romo los peritos (acultatlvns dic
taminaron su Irresponsabilidad por demencia 
senil, el fiscal en las conrltuloncs pide el 
soiirei>ílml9a!') en !o que atañe a eu cu'pa-
biildad y su reclusión en una csra de salud. 
Por tal "motivo Y'.cpnle Sales Ortlz no com
parece en el banquillo. 

Declara Aeher 
Bautista Acher (a) "El PoelV", dice tener 

19 años y ser soldador de oficio. 
Oonte«taodo al Qsaal, manifiesta estar 

también procesado- por otro delito (el de 
la bomba del dia da los somatenes). 

I>ica '[no cuando ocurrió el suceso de la 
oalie da Toledo, hacía unos ocho meses que 
41 estaba en Barcelona de regreso de Parle, 
7 «xpUoa cómo podo vivir durante los pr i 
meros tiempos de su estancia en esta, gra
nas al dinero que trajo de París, qua le 

permitía vivir como realquilado en east de 
Francieco Brtn. Añade que cuando se le 
acabó el dinero él no habla encontrado tra
bajo y pudo Ir viviendo .gracias al auxilio 
que le prestaban algunos compañeros. 

Afirma que de los habituales ooncurren-
tes al piso de la calle de Toledo sólo co
nocía bien a Basarlo Banavent. que le lavaba 
la ropa sin cobrarle nada por la precaria 
situación del procesado; que cree saber que 
Rosarlo vivía de su trabajo como modista. 

Dice que no tiene Ideas políticas ni so
ciales; que ño vió a la Crespo en la casa 
de la calle do Toledo y que conocía al "Ne-
gre" de una taberna de la oalle del Olmo; 
pero no de la dicha calle de Toledo. 

Incurra en algunas contradicciones eon 
sus deelaracioocs anteriores, y a nuevas pre-
guntss del flseal manifiesta que no ha tra
bajado nunca en Barceloaa. y que no ssbe 
manipular explosivos y al guiar automóvi
les. 

Añade que el día de la fiesta de los so
matenes, lo llevaron en nn auto, a'.n sshrtr 
él. do lo que se traUl>a,- y qua fué el que 
disparó contra el chófer.. 

Al preguntarle el flseai que detalle cómo 
se produjo la explosión. Jlcc que él est.iba 
en la lir.bltaotón contií-iia'.» l i que servia 
de taüer rio modista, junto non Horario y 
otros Individuos, cuando vió que sacaban 
virtaa pni|iiet»¡s de unos polvos v po^o dea,-
pués se Incendiaren y se produjo una gran 
explosión, de la que resultó con quemadu
ras 00 el rostro y los brazos. Aflade que 
en el momento de g rm eonfugióu y »in-
liéndosc herido, salló por la puertd del piso 
a la escalera y de allí a la calle, dirigién
dose ai Oispengarlo de la calle de Sans. 

KI presidente, señor da las Posas, pre
gunta a Aoher cómo siendo de oficio sol-
dsdor 110 tenía noción de cómo se pueden 
fabricar las bombas explosivas, y al pro
cesado contesta que sí lo sabe en cuanto 
a la eonreoclón del recipiente metálico pero 
oo en cuanto a las eombinaolonas químicas 
nficesarlaí para la sxploalóo. 

•loseta Crespo | 
Josefa Crespo manUlesta tener 18 años y 

efic». que en la época sb que ocurrid ei he
cho de autos, ella trabajaba «n la fábrica de 
cáñamo de C«ralt. v 

Dice que conocía 4 Rosarlo Benavent 
desde hacia tiempo y antes de que ésta se 
separara de sus padrea para irse a vivir eon 
Vicente Sales Mollner al piso de la calle 
de Toledo, y que dos días a la semana, el 
lunes y el viernes, ea vez de ir a la fá
brica Iba al piso da Rosarlo para trabajar 
como operarla modista. 

Niega que fuera novia de Juan Avaotl 
(también muirlo a consecuencia de la ex
plosión) y que se abalanzara sobre su ca
dáver para besarle onaado lo vió ta «1 de
posito del Hospital. Afirma que sólo cono
cía y tenia conilanra. con AvanU por vivir 
realquilado en su casa,' 

Explica que la mañana y parte do la tar
de del día de autos los puso lavando y ha
cia las cuatro fué a cafa de Rosarlo para 
trabajar en el taller. No penetró en la ha
bitación contigua, donde oyó ruido de gen
te. No recuerda haber oído a Rosarlo, • 
Avanti y a Sales dcplr que se tenía que 
"matar cen explosivos a todos los burgue
ses, 'derribar' lo» conventos y colgar a los 
curas", ni recutrda tampoco ai había visto 
en la casa de Rosario bolsns o paquetes do 
aicanfor. Sabe en cambio que eran slndl-
oalislas. i 

Explica que el día de la explosión tam
bién llevó, cómo de costumbre, a su hor-
manlta Amor a caea de Rosario 7 que al 
ocurrir la explosión ao se dió cuenta de 
que habla sufrido quemaduras y salló ea 
seguida con la dicha hcrmanlta al terrado, 
de donde pasó a otros terrados 7 salló fi
nalmente a la calle. 

l.aego se fué a su caea 7 como a ésta 
le viera trastornada, se marchó siempre con 
su hermaníta a casa de don Pedro Capde-
vila para que la acogieran a dormir. L4 
señora Oapdevlla la recogió, pera al día s i 
guiente le dijo que tenia sospechas de qud, 
pedia estar complicada en la explosión j 
le dijo que se marchara. 

A la última pregunta del fiscal contesta 
que su padre buyo el mismo dia de ta ex-! 
plosión, sin que se sopa dónde está. 

El defensor empieza su interrogatorio1 
preguntando «1 es eierto que Rosarlo Be
navent antes de ocurrir la explosión le dijo, 
que ¿ e marchara en seguida. La procesada 
cae tes ta afirmativamente y aflade que a pt-< 
sar de ello se retrasó un poco porque que
ría dar los últimos toques a un veelldo ds' 
Rosarlo, y que en este tiempo ocurrió la 
explosión. Dice también que en el cuarto. 
del lado del taller no entraban casi nunca 
las operarlas porque les cerraban la puerta' 
y que sólo alguna vez pasaban por él para 
ir a abrir la puerta; que no Uene ninguna 
Idea «obre el problema social; que al "Ne
gro" y al "Cañetas" Ies había visto en el 
piso; que no es verdad que su madre sa 
negara a auxiliarle de los quemaduras su
fridas y, finalmente, que no conoce ai pro
cesado Juan Bautista Acher. 

La decliraown ha sido prestada teda €Q 
catalán y con viveza de palabra. 

La prueba test in&l 
El primer testifir tm Fernando Sánchez, 

que lleva las muñecas esposadas, pues está 
preso en la cárcel por estimársele también 
complicado en el hecho y en otros delitos 
tarfortatis. 

Con armn dosparpsta contesta a una pre
gunta del presidente, diciendo que está pre
so y procesado "por haberla dado cinco du
ros a un polizonte disfrazado de anfer-' 
mero". I 

Deolfira. Interrogólo por el flseal, qua 
era ococurreate a uoa, taberna de la callo 
del Olmo, y da tratarles allí conoce • Tonl-
luán. a Elias StiUirmoo y a un individuo 
llamado "El Poet^". 

El fiscal le Interrumpo.: . 
—¿Este "Poota" es el que ve en el han-, 

qulllo? 1 
—So, señor. Este debe ser otro de loai 

muchos "poetas" que hay. 
— i N o es esta negativa una "combina

ción" que ustedes se han fraguado en tai 
1 cárcel 1 l 

—No, aefior. Yo 00 puedo baoer "flonji 



P Á a . 12 D 'Tjo íno 'o , 7 fli1 Ajrosfo dfl 1*21 

Ilinaciones' en la cáro«I pofqae estoy.oons-
(antomeate vigilado. 
; Plnalmeote nieM que boya Ido cunr-r. »! 
piso de la eslíe de Toledo, y que st Josefa 
.Crespo lo ha dicho, miente. 

Carmen Miiá, reposa de- Pedro CApde-
Wi'a, manillesla que la noche de autos a Us 
ccee, se presentó en eu cará Josefa Crespo 

.y como una hennanlla de úsla llamada Amor 
fera muy amigult» de su bija Carmes, el 
¡pedirle aquélla quo. la permillcca dormir allí, 
i Accedió a ello. 

Expresa que al ver a la mafiana-siguiente 
'que la Crespo tenia algunas-tquemadufa-s en 
«I brazo y en la espalda, le Jijo que no 
Volviera por allf, pues temfa que pudiera 
•star complicada en la explosión. 

Pranoisca Reye», madre de ItosaH» Be-
naveot. 

Al preguntarle el fiscal si era madre de 
Rosarlo, contestó: 

—Oesgraciadamcnlc 
Dice que Rosarlo trabajaba de modista 

]os dias que no babia trabajo en la I h -
htiOB, 

Aflada que su hija marchó de sé . Msa 
porque quería a Vicente Sales y la decla
rante se oponía a tales relaclonce. • • -

i Afirma que ya IViera de casa, Rotarlo 
quería Ir a verla y ella no se lo perfcltio. 
y que por otra hija suya llamada FraAWsoa 
supo las Ideas de Rosarlo. 

Termina diciendo que P.X saber q'.v w 
hija estaba herida en el Dispensarlo, acudió 

,en seK'iida a verla, que al fio era su madre. 
Seguidamente el fiscal y la defensa dan 

por reproducida la prueba documenlal y 
•mpiezaQ los laformes. 

Mantenimiento de conclusiones 
< El fiscal y la defensa renuncian a ia lec
tura de prueba documental y a la pregunta 
del presidenta maní lie- tan mantener, y ele
var a deiluitivas sus conclusiones- provi
sionales. 

El Informe del fiscal 
•El fiscal ea su exordio reoiama la con

fianza pública en la admiuislracióa de jus-
tioia. 

Analiza el proceso psíquico de cuantos 
intervinieron en el suceso de la calle de 
Toledo, para deducir que eran cerebros Jó-
veaas perturbados por las propagandas de 
subversión social. 

Detalla extensamente lo que estima datos 
indudables de la culpabilidad de Acher. Es
tima que los cooucimientog de Aulier, por 
su oficio, eran de gran utilidad pa-ia la cons
trucción de Ules explosivos. 

En cuanto a Jostifa Crespo. eStlmA que 
por su intimidad con Rojario B-jn.ivc.ol de
bía tamblóo saber lo qun se t - :u en sj 
piso y el resultar con quemaduras ha de 
ser debido a que estaba piwserte ea ila ela
boración de materia» expl j isKa^ Además, 
el becho de huir saltando lerraoos, de no 
i r al Dispensarlo y de acogerse en una casa 
en que no se le conocía rnuclto, demues
tran ciarainenle %i) culpabUldad. . 

Termina esperando oue ia Saja dictará 
fallo conforme a su petición que, coino es 
sabido, es de ocho afios de presidio mayor 
para Acher v cuatro y seis "meses ée pr i 
sión correcclonai para Josefa Crespo. 

r La dafents 
£1 abogado señor Vidal 6alv& pronunció 

nn breve discurso en defensa de sus patro
cinados. 

Recogiendo las-protestas deUSsca!, de 
earlflo y entusiasoao por Barcelona, se la
menta de la crueldad de las luchas socia
les y terroristas que vienen ensangrentando 
las calles de nuestra urbe. 

Habló de la propaganda hecha en favor 
del slndloalismo. de Ta inlervención de los 
Intelectuales en el mlsniu y del amniente 
que se respiraba en el medio eu que v i 
vían los procesadas al IniclArse en su re
lación con los otros Individuos que los lle
garon oun ellus. 

Hlio otras consideraciones relativas a la 
Intervención de su* defendidos en el he
cho de autos y terminó pidiendo la abso-
hiofiín de los mismos, coq^ arreglo a sus 
eonolusloaas provisionales. 

Concluso para sentencia 
A la una en punto el presidente declaró 

t lslo el Juicio y concluso para sentencia. 
£1 público desfiló ala móldenles, algo de-

, fraudado, pues DO han spsreoldo1 en el 
j acto del Juicio los detaU«« sensaclunales que 
jAe esperabasb 

Precaucione» 
| En los alrededores del Palacio de Jus-

ttcla habla algunas parejas de guardias de 
seguridad montada. 

1 Ka 61 interier del edificio se observó es-
> treclia vtgiliucia, sisado cacheados lodos los 
, que subían a la Audiencia, y exigiéndose 
i la exhibición Je caroel o ducumeatos de 
? Identidad'a loi^que tenían que entrar en la 
' Sala donde se celebraba el Julclu. 

L o d e M a r r u e c o s 
euQUo requisad». 

Para embarcar en nuestro puerto con 
destino al de Melllla gran cantidad de per
trechos de guerra y ccraiestibies lia sido 
requisado p o t - t l Oobieru" el vapor "Alzai-
mora". 

Rumorea l.-'fundr.do;, 
A pesat,d4 los.jCUBiorea cwe vienen circu-

iMido, d» UiaPcualá-i se hsaSieeho eco algu
nos periódicos de Madrid, •obi'e Innilnenles 
embarques de tropas, en esta Capitanía ge
neral ninguna orden se ha recibido en aque^ 
s«nlirio. Unle«uB«^lV, 9S. orjunlza en la ac
tualidad una ouáH>itfila ü« nóntafia del'cuer
po de Inlen-ílBo^ia con destina a TiieUUa. 

Telegrama. 
Se ha cursado'por la Asociación de in

genieros Industriales el slguianle telegrama 
ai ministro áe iaiOuerra: 

"Preslueote Asooiación Ingenieros m -
dysiriaJca a mimstfo de la ftuena.—Hablen-
do sido incorporados a sus respectivas uni
dades algunos Ingenieros pertenec;ontes a 
esta Asúoiaoión. ruegó a ^V. E. que-para 
mejor UWÍSOHY SU» apttVude», eií>i>liando lo 
preceptuado en el real decreto de 27 de Di
ciembre 1919, en benefloto del ejírcito dis
ponga que sean los Ingenieros destinados a 
servicios de su profesión, en los cuales po
drán dar un rendimiento muoho mayor que 
como simples soldados. •— Ramcneda Hol-
der." 

Llamamientos, 
S* presentarán urgentemente a sus rc«-

peotlvos cuerjjoe. según orden telegráfloa, 
lo* ludivlduoa siguientes: 

Antonio vatlcacá Uberln, del regimiento 
de dragones de Mumanolai Ramón Gorrons, 
del reglmiont»-'<>• lofanteri* de América; 
Daniel Ollé. del regimiento de Infantería de 
Bailón; Uaíjión ,Cayia Qvt>«««ll, (tal batOr 
Uón de oazadores de Alfonsó X I I ; Francls-
«o ChlnotMIIe.- ( M -pestmieMo - -f'»rroc8rt+-
les; Podro ManJón Pérex, del regimiento de 
cazadores de Almansa; Santiago Cornelias 
Marti.; Luis Ranell Homat, llamón Bas Fe-
rreny. J^M MesJÉfc-CaianovSi e'.l^H}^*' Ca^ 
rreras Bosoh',' d»r*reg!mlenW>(í!j" infSterfa 
de Vergara; jos* Villaniíeví Rodríguez, Ra
món Roca Zurr», Joaquín Montobio Espina, 
Pedro Kcrrer Calaf y Juan Castillo Men-
da, del regimiento de Infantería de Alman
sa, y Sebastián Ortega Mar^qrcU, del regj-
miento de Ferrocarriles. 

También deberán prcseiUaxse qoa toda 
urgencia'al ragMOIeoto de Infantería de Ver-
gara oúSwro S f ^ i i u * p\s tacorporaclón »I 
mismo, loe noag*' rrw'ciso»- Peleada M u 
ñoz, José Merc«¿ Vcixle^o^José Milá Ba-
dall, Bernardo Moragas Eatel, Raimundo Mo
rales Doloro, Juan Muset Terrlcabras. Ar
turo Pascual Batalla, Valentín Pica Escur-
seil y Jalma Pineda Solados, adviniéndoles 
que de no vsnftcarlo les parará perjuicio. 

Para los soldados de Malilla. 
Por eJCoapdAof^enersí; QaUlufla se ha 

autorizado a la Imci-.üv». Marycel, qua pre
side don Adrián del Rey. para que, en unión 
de la Intendencia Militar y la Comisión de 
técnicos nombraida a esta efecto, lleven a 
cabo la obra p^t-lótic» -po». ellos solicitada 
de recabar efectivo* y ÍO?B» de ulilklad para 
los soldados en cmixpaAa, • cuidándose so 
admisión y rápida expedicite & las plazas j 
africanas. 

Oportunamenta' se faeHttaré la hete de 
los estableokuisatos que se han ofrecido f 

que se ofrezcan para recoger 'o» donativos 
mediante recibo autorizado que debe ea-
giras por cada donación, y ou ío Importa se
rá pnolioado diariamente en ta lista de los 
donativos recibidos. 

AsimUrao se publicarán los nombres da 
las casas eomerclalee que han ofrecido ha
cer un descaeoto de iO por 100 sobre todo» 
las efcalos que se adquieran para este nn. 

En consecuencia, se rurga i (odas las en
tidades y par ti aula r.s que para evitar agro-
meraclones y eoufusiones se dirijan de mo
mento, para todos los donativos de cualquier 
clase que sean a la oficina de la Iniclatlvs 
Marynel, establecida en la calle de Gomis, 
número 36, villa Magda, teliéfoao núme
ro 1696. letra O, desde donde se harán las 
expediciones de Muerdo con las necesida
des de cada plaza según el criterio de ia 
intendencia militar. 

A las casas que reciben donativos pan 
los toldados que luchan en Africa se leí 
entregarán los carnets para el canje de las 
canliiladcs recibidas la próxima semana. 

Una verdad. 
Hemos recibido la siguiente carta, qus 

con gusto Inscrumps: 
"Sefior director de EL DILUVIO. 
DlsUnguUJo seflor: Con graa sorpresa ves 

que ningún periMioo da la voz ue alarma 
para que se aprovisione y municione eon-
veiilenlemente a las heroicas tropas que lu
chan ai mando del inlr-dpido general Ba-
n w a en ia región de Xe-Xauen, para asi 
evitar otro desastre como el acaecido ea 
Melllla, pues si los moros do aquella re-
íió:j se revolucionan t*inl)ién, no sé lo qus 
p4(Barte, ya que estas orilleas clrouns-
¡anciss nadie se acuerda de que ea Xe-Xauen 
también hay hertuanos nuestros que quizá 
eatán abninlonados de U mente de los ele
mentos directores. 

A usted me dirijo para que se sirva ha
cerse eco de mis palabras si lo Juzga con
ven, en ta. . 

De usted affrao. s. 8. — José teml-ez." 

£ 1 M u n i c i p i o 
En el despacho de la Alcaldía ha sido fir

mada la escritura a favor del Fomento de 
Obras y Construcciones y por la cantidad da 
72,0S7'i>0 péselas, relativa al contrato par» 
el suministro de adoquines, semladoquine?, 
rigolas, horíil los labrados y sin labrar par» 
la oonservaolóa de las vías públicas del In
terior. 

En el despacho de la Alcaldía se ha re
unido la Comisión mixta do representante» 
del Ayuntamiento y de la Empresa oon-
ceWonaiJa dfthMetropolitano, habiéndose Di -
liiído las bases, que serán sometidas a I * 
aprobación deV CSh'slstorio, para el desarro
llo en forma contractual de las relacione» 
entro ct Ayuntamiento y la Empresa de re-

J$fc>.£ 9*' b4 oelobr ido. la subasta relativ» 
a la construcelón de la cloaca y del emp^-
dfado del arroyo lateral del Paseo de 1« 
Industria,' entre los de la Aduana y Pu-
JadMk- hnMAftoM adjmtlcado provisión..-
r.ieálé al Fomento de libras y Construaoio-
n«s por la cantidad de 187.57T72 pesetas. 

— Se avisa a las señoritas concursante» 
a las oposiciones quo se ceUebraron par» 
1% provisión, de «i«*tra». plazafc de auxiliares 
adscritas al servicio de. la Deuda que pue
den pasar a recoger su documentación ea 
el negeclado municipal de Presupuestos to
dos los dias laborables, de dlcs a una. 

— . Acompaúndo del director de la ban
da municipal, señor Lnmote de Orlgnon, I 
del cónsul cencral de Italia, ha.cumplimen
tado al aleuda el director de la banda mu-
muipal de-aoma, oomm. Alejandro Vesselia. 

— La Juota directiva de la Asoclaci^i} 
luátructiya da Obreros y Emplea.lo* del 
Ayuntamiento advierte a loa compañeros q" ' 
ouieran Inscribirse en el Montepío Mutual 
de la Asociación que hasta fia de mes s' 
a^pilltín Inscripciones, considerándose a lo* 
mscrllos como .«ocios fundadores. 

— Habiéndose concedido licencia al decan» 
del Cuerpo da veterinartc» mumcipale» *" 
eeta ciudad, se ha encargado Interloameo'-* 
de los servicios de dlcbo Cuerpo el aubda-
oano, don Franotaoo Sugrafles. 
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L a I n d i a i r r e d e n t a 

No ha mucho las Agencias i n f o r -
malivaa « o m u n i c a b a n not icias a lap-

manlcs de l a Ind ia . Alarmantes , ua-
t u r a l i n c n l e , pa ra los p l u l ó c r a l a s , 

as j cosecheros de l ibras de A l -
bión , b c n e ñ c l a d o r e s de la r ica y su-cu-
lenl/a colonia . 

Seg^in esos informes , a todas luces 
deí loienles y s u b v e r o s í m i l e s , el m o v i 
miento de i n s u r r e c c i ó n y de no coope
rac ión y boicot a todo lo i n g l é s , cada 
día es m á s extenso ei i el lejano Oriente . 

El éx i to de los irlandeses ha enfe
brecido a los a d i á t i c o s y el par t ido do 
Kiandhi croco en pujanza y en n ú m e 
ro y acrecienta el vigor de su protesta 
y la o s a d í a y crudeza de sus rec lama
ciones. 

Hasta ahora los rebeldes se h a b í a n 
l imi tado a acciones p l a t ó n i c a s , a ha 
cer manifestaciones de pa t r io t i smo l í 
rico, a suspirar po r una a u t o n o m í a 
adminis t ra t iva y bien entendida. 

Pero, atclualmente, no «o conten
tan sino con la independencia absolu
ta y la s e c e s i ó n radica l . Son t o l o r r c -
sislas. Así el 1.* de Agosto, s i el a l a m 
bre no miente , fué proclamada la Re
p ú b l i c a ind ia . 

Y una evo luc ión paralela se hu p r o 
ducido en los m é t o d o s do lucha del 
nacional ismo i n d o s t á n i c o . Ya no so sa
tisfacen aquellos pa t r io tas con no com 
p ra r m e r c a d e r í a s inglesas, con no 
aceptar cargos y empleos del t i r ano , 
con no mandar sus h i jos a los centros 
de enseftanza europeos, con no hablar 
n i comprender el i d i o m a of ic ia l . 

Siguiendo el ejemplo de los fenla-
nos, los revoluc ionar ios d e Benga la 
se han echado a l campo y atacan t re 
nos. C o m i s a r í a s da p o l i c í a , eonvoyes 
mi l i t a res , etc. 

Se a c a b ó e l hacer el indio , se (acabó 
el hacer el oipayo, se han dicho los r i 
b e r e ñ o s del Ganges, y han dado p r i n 
cipio a una j e roso l imiada que no pue 
do t e rmina r e ino con su v i c t o r i a . 

De la r a z ó n que asiste a los sppa-
ra l i s las d e l I n d o s t á n nos penetra I n é s 
Bmodlcy, una escr i tora b r i t á n i c a que 
no e s t á envenenada p o r el chovinismo, 
el imper i a l i smo y d e m á s c á n c e r e s que 
corroen <a su p a í s . 

"Cien mi l lones do Indi: js--esoribe 
l a c i tada publ ic i s ta — no hacen m á s 
que una comida d iar ia , y aun é s t a i n 
comple ta . 

L a base de la a l i m e n t a c i ó n del pue
blo es a l l á el sorgo seco, u n cereal que 
en Occidente echamos a los animales. 

L a mayor par te de la p o b l a c i ó n ha
bi ta en chozas de paja y barro . Y ape
nas un 2 por 100 han dormido en ca
ma una vez en su vida. 

E n l a indus t r i a gana el obrero Jor
nales de seis annas (doce perras c h i 
cas) y de tres annas 'las mujeres . 

Estas t rabajan en la c o n s t r u c c i ó n , 
en las minas, en «I « a m p o , en las f á 
bricas de tejidos y llevan consigo has
ta los n i ñ o s de cinco Años para que 
les ayuden en las faenas m á s rudas. 

Las mujeres que c r í a n han de arras 
t r a r igualmente consigo a sus bebés 
y darles do mamar mientras t rabajan 
si no quieren ser desnudadas a l a t i 
gazos. E n los pozos de c a r b ó n hay 
madres que arrancan minera l con 
cr ia turas de dos meses en los b r a 
zos. 

E n las explotaciones apenas se u t i 
l izan c a b a l l e r í a s para el t ranspor te y 
ar ras t re de los productos. Do bestias 
de t i r o y de carga hacen las mujeres y 
los n i ñ o s . 

Nubes de agentes y negreros reco
r r e n constantemente el p a í s r ec lu tan-
do coo l í e s para enviarlos a Cey lán , a 
Jamaica, a l A f r i c a del 6 u r a echar es 
h í g a d o en los p l a n t í o s de cafó, t é y 
yule , amarrados con contratos que los 

.reducen a una verdadera esclavitud. 
| E n fin, el uso y el abuso del opio y 
i de los é s t u p e f í a n t e s , que las au to r ida -
ides b r i t á n i c a s no atajan, n i p e r s l -
I guen, e s t á acabando de embrutecer y 
i poner a cua t ro patas a una n a c i ó n que 
comprende la cuar ta parto de la H u 
manidad." 

Como se ve, el cuadro de I n é s Smed-
ley no necesita marco. Por s í mismo 
susci ta y a r remol ina todos los asom
bros y g r i t a a Dios en la pared. 

A N G E L SAMBLANCAT. 

1 P r i s i ó n Celular. 
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JORNADAS MERANIBQAS 

E N S A N T A N D E R 
El Gallo en la playa 

El Oftllo hn venido « torear a Santander. 
Con el Gallo han venido hasta ana doce
na de gitanas, de pitinos y gitanlilos. To
dos a admirar a Rafael, a tomar un poco 
de brisa jr a ver de pa.-so si sale algún ne
gocio en que quiera invertir sus ahorros el 
pintoresco torero. 

—-iPero ahorra Rafael? 
—'Realmrníe, Rafael no ahorra muoho. 

W «ílo pasado, entre bromas y veras—es 
decir, entre "espanlás" y ballolcos, entre 

«qul me «rrhno y aquí no mé arrimo"—, 
«I hermano de Joselllo ganó selcnla m'l 
duros. Y apenas se terminó la temporada "PJ?1* la herencia del nnuerto, correspon-
«líndole m&s de ochenta mil. En Dlciera-
Dre ya no tenia un duro. En Enero ya ne
gociaba un préstamo. Y en Marzo, cuando 
«mpetó a torear, st quiso tener espadas, 
í capotes, y .muletas, y traje do luces, tu 

vo que pedírselo lodo a un eompafiero su
yo que esta vez y siempre siente por Ra
fael las más grandes debilidades. 

En el Gran Hoiel del Sardinero, que es 
donde eaU estos días la piona mayor de 
la g. lanería hospudaila, eumen, beben y 
triunran por cuenta do Rafael hasla siete 
"cafils". En e) Europa hay cuatro da clase 
más inferior. Y, por fln, en una fonda de 
extramuros, allá por el puerto, toda la eua-
ilr t lU, a base de Posturas y Korcimlo el 
Gallo, y el,Chicho y nueve toreros más. 
Y menos roa! que este «do Rafael no se ha 
traído a Bartolo,, ai a Caracol, ni a Anto
nio el del Lunar, ni a Papo, ni a su pa
riente Ortega de Madrid, que, como decía 
ul mismo Gallo, era e! amigo que le cos
taba 'más caro en los viajes. 

—¿Y por qué es eso?—le preguntaban. 
—Porque tiene un "iiocn de defecto"— 

decía Rafael—. El "pooreslto" ronca mu
cho y nroy "scgnlo". Y hay que "búscale" 
un vjgiin pa el solo y así no so quejan los 
viajeros. 

Rafael, como se ve, es un honfcre pro
vidente para sus amigos. Por ellos es ca
paz de los mayores eacrillcios, de los ma
yores riesgos, siempre que esos riesgos no 
tengan nada que ver con si loro. 

Verdad es que los amigos \ i •rforan y 
se matan por él, mlenlras FaelUa—ÍF«T.IIO 
le llaman esos Infelices 1—saca los ' póp l -
ros" a "puflaos" del bolsillo del pantaíóa 

los reparte sin son ni tino entra ellos. 
Cuando el Gallo hUo como que se Iba 

de los toros, tuvo un afio en que dosellto 
se encargó da mantenerle, de administrarle 
no, porque Rafael no tenía nada para que 
le administraran. 

Además de ropa, y tabaco, y coche, y 
automóvil, y orlados, Joselito todas las ma
ñanas, antes de levantarse Rafael, dispo
nía que le pusieran en la mesilla de noche 
un billete de diez duros. 

Rafael se hizo entonces de unos amigos 
de muy poca categoría—los amigos de l u 
jo se le fueron—; pero tenía amigos. Co
mo la cosa no daba para mucho, Rafael 
cambiaba lodos los días el billete en pe
setas, so lo echaba al bolsillo del panta
lón, y, a ti te doy y « t i también, el di 
nero pasaba de un gitano a otro en me
nos que se cuenta—Rafael no ha dado en 
su vida un duro a nadie que no sea g i 
tano—. Y cuando se acababan las pese
tas, era la capa y el sombrero y hasta las 
botas. Unas veces las botas suyas y otras 
las de José o las de la persona oue fre
cuentas* la casa. El caso «ra dar algo. Re
galar algo. 

En Santander »I S«S: no ba tenido suer
te con los toros. El público este año «e 
ha hartado de silbarle y de decirle cosas. 
Pero esc ha sido el publico de la plaza. 
B! de la playa, el que ha visto « Rafael 
tan pinturero, tan gracioso, tan erguido, con 
su cara cetrina y sus ojos de picaro, se-
guldo del cortejo de gitanas, gitanos y g l - ' 
tanlllos, no ha tenido más remedio qua fo
carle las palmas, porque, en realidad, este 
hombre, en la playa, el mismo día en que 
iba a torear, unas horas antes de vestir 
el traje de luces, revelaba un valor y una 
sangre fría qua nadie más que él lo tiene. 

También es verdad que nadie como Ra
fael tiene un concepto de lo que «s "to
reo" y de lo que es el público de los to
ros. 

— i Cuándo se arrima usted a torear, Ra
fael ? 

—Yo me arrimo sólo cuando comprendo ¡ 
que puedo con el toro. 

Y da la picara curiosidad que casi nunca 
puede y casi nunca se arrima. 

Aun cuando no haga lo mismo al tlem-
no de cobrar las ocho mil pesetas—isl, se
ñores, ocíio mil pesetas I—del contrato. 

Bntonoes Rafael se transfigura, empapa, 
oonslenle, se perilla y arranca por derecho 
com» el mejor. 

jiBn aso si que es un fenómeno Rafaelllo.l' 
¡Pero para lo que le dura!... 

ANTONIO DE LA VILLA, 
f a a a a a — a W ' a — ' j r 

L o s acreedores del 
Banco de Barce lona 

En la sesión ccldirada por la Junta dlrcc- I 
tlva de la Asociación do acreedores del Bao- | 
co de Barcelona, la Comisión ejecutiva que, 
nombrada de su seno, trabaja dlarfamenla • 
en el mismo Banco parar lograr la finalidad 1 
que persigue dicho Asociación, ha dado cuen
ta de las varias gestiones llevadas a cabo • 
desde la última scslíir», las cuales lian mere
cido la aprobación de ta Junia. 

Se tomaron, además, los siguientes acuer
dos: 

Primero. Kncarpar a dicha Comisión que , 
dictamine cuanto antes sobre los bases en 
que podría volver, en su oosineplo, a la ñor- [ 
mal i^d el Banco de Barcciona, para pro-1 
ponerlo a los adheridos, en el caso de hallar . 
la fórmula precisa para ello. 

Segundo. Qua en atención a la proxlml- 1 
dad do la fecha señalada por el Juzgado pa
ra la reunión de acreedores, se Intenslllquo 
el trabajo para la reunión del bloque ñeco- , 
sario para poder actuar con plenitud de fa- ¡ 
cultades. 

Tercero. Admitir a los asociados ouo de 
España y del exlraalero lo han solicitado 
con posterioridad a la fecha de la última 
sesión. . . . . t 
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EL JEFE DE LA JARCA ENEMIGA 

A b d - e l - K r i m 
Todo el mundo le conoce en MMIBa, y 

casi nadie, pop no decir nadie, lia llegado a 
oonooerlc. Esto es. todos le han vlsln. du-
raol* Hilos y anos: pero nadie ha acertado 
a descubrirle, a adivinar al futuro gran ene
migo de Empalia. No he encontrado, en efecto, 
ningún residente antiguo de Melilla que no 
lo recuerde, que no le haya visto. Sin em
bargo, preganl-ad detalles de su vida, anéc
dotas que lo dl?eflen. y todos contestarán 1" 
mismo: "No sabemos, no sabemos; eso si: 
era un buen chico". Ese buen chico es hoy 
el Jefe más poderoso del Rif y sus aledaflos 

En mi afán de (veriguar cuanto se reflerv 
8 la vida ds es'e extrafio personaje, le pre
gunto hoy a Leopoldo Hejarano, recén lle
gado de Espada, en la "Pena". De la expe
riencia de Bejarano esmeraba algo concreta. 
"Es un hombre — me espeta de biienis a 
primeras — muy parecido a usted: grueso, 
epacible. ojos negros: en la época que yo le 
conocí llevaba un pequeflo bigote rec.nrtad'i. 
Hará poco ha pasado el linde de los IremU 
aflos; observador, estudioso." La úuiea per
sona de las que le han tratado en Melilla, 
que desde el primer momento se dedico a 
observarle v que llegó a conocerlo, fué el 
loven Y culto capitán de regulares don Car
los Luaro. uno (J« lo« oílciales d» mejoi 
temple loleleclua! y anímico de nuestro ejér
cito que yo he conocido. 

La curiosidad por averiguar algo saliente 
de la vida de Abd-el-Krim ha llegado a ob
sesionar al cronista en Ules térmioos que. 
por fin, cree poder coularle algo conerelo 
ul lector aceroa de ella. 

' 'Idl A!)d-el-Krlm Ben Mohained el Ja-
tabl, de Aydlr-Benl-Urriaguel, fué premen 
fuklh de la 'Oficina Indígena y después kad 
koda o Juei de los Jueces. Esto traducido a; 
castellano, quiere decir: Seflor Siervo H 
Magnánimo. Su padre era kadlr prestigio*) 
4e Benl-L'rriaguel. 

Abd-el-Krim ha estudiado leyes en Fez y 
c noce la lengua francesa. Hay quien osegu-
ra oue sus talentos poliglotas van más allá. 
Habla el castellano como un español y lo 
escribo literariamente. Su edsd se calcula en 
tinos trclola y cinco aflos. Tiene un herma-
Be menor, de unos veinticuatro o veinticin
co eflos, que ha estudiado el preparatorio le 
Ingeniero de minas -a Madrid o que ha se
guido varios cursos de ella. El fln de los es-
íudios de este joven era meramente utillta-
no y se ha encaminado a la exportación de 
la» minas existente» en el territorio de Alhu
cemas, en el monte de las Palomea, partieu-
larmenle. 

Abd-el-Krim ha estado viviendo en Meli
lla por espacio de diez o doce aflos. Fué, dea-
de un principio, partidario de I» acción de 
Espada en >íarruecos y amigo nuestro. Es
cribí» en "E l Telerram» del Rif" artículos 
en árabe, explicando, «doctrinando al lector 
moro «cerca del carácter y ventaja» de la 
penetración espaflol» Bs curioso el motivo 
que le decide a nrediear la colnnlzacióo es-
paflola, y ello descubre su espíritu inteli-

m 
íente. Desea la acción espaflola como medio 
•le civilizar i sus compatriotas; pero sin que 
'stos pierdan su personalidad; como medio 
•le que lleguen a asimilarse y adquirir la ci
vilización. Como se ve, no es un cualquiera. 
Los más cultos y modernos japoneses han 
predicado, respecto a la» ventajas de la c i 
vilización europea, lo mismo. 

Era ardiente partidario da los alemanes 
durante la guerra europea, y. obedcciemlcj 
» una reclamación de la» autoridades fran
cesas, siendo comandante general da Melilla 
Alzpuru. fué preso en Roslrogordo. Inlcnló 
escaparse, y sobre esto circulan dos versio
nes distintas: una, que le atravesaron las dos 
pierna» en »u intento de fuga, y otra que 
rompió un» pierna, t ío se dejó curar, y con-
secuancla de ello e» la cojera que ahora pa 
deoe 

S« asegura que los moros que atacaron 
Annnal combaten con arregle a 1» táctica 
moderna, y en ello se ve el Influjo de su Je
fe. Nadie pone en duda oue éste h» aprendi
do en uuestros propio» ilbro» estrategia. Ds 
su vida en Melilla. todo» eetán acorde» en 
decir que er« templada y auetera. Me ha sido 
Imposible hailer el rastro de una aventura 
amorosa en ella. ~< i l | . ' i ' t ; T í 

n f i ir l : ,Y , i > v 
i X J . W i .< J I I Nuestro amigo 

de ayer, nueetro enemigo de hoy y, ¡quién 
sabe si nuestro amigo mafia n •' 

JUAN GUIXB 
(Del "Heraldo".) 

a i » 
CL EJERCITO NECESARIO 

L a base, 
el voluntariado 

¿A qué ocultarlo» Andan ya las gentea 
espadólas, cun la natural alarma en los co
razones, pensando en que, una vez más, 
va a ser preciso restar a Espafla el es
fuerzo de los brazos do su Uurida juven
tud, que tendrán que emplearse en recoo-
quistar aquello que Innlos aacrllloio» nos 
cusió obtener y que en una hora de ad-
versklad vimos con estrépito doluruso ve
nirse al suelo. 

Magno problema es este de las fuerza» 
aue •« han de enviar a la zona de Melilla. 
liemos asegurado desde los primero» mo-
•nunios que el general Berenpuer estima 
necesario para en»preniler el desarrollo de 
un amplio pian eslraléglco la presencia da 
no menos de 70,000 soldados. 

. . j i » • - i - L . - i i / J > . r 
Colnc'dlmos plenamente con el órgano 

del Gobierno, Anoche "La Epoca", en su 
irtlcuio editorial, habla del ejércllff colo
nial y defiende la lesi» de que en »u esen
cia debo estar fornudo por bandera» del 
lerdo extranjero y voluntario». Dice el co
lega, y con razón, que la eílclencia gra
dual y comparativa de los elemento» ya 
sounuiiados en Melilla arroja hoy por hoy 
un saldo favorable al tercio extranjero, j 
busca la razdn de ello en que siendo los 
aüllsrfns en él hombre» volunlerlovcdB •o-
eaeldo de -pelea, llevan adelantado AtlCbo 
en el ánimo necesario para la lucha. 

Cierto el heoho y cierta le Inducolfln ¿ i 
j i is causas. Y eso que ocurre hoy por hor. 
lo mismo ocurrirá mefiaoa, Pregúntesels » 
Prancla si está satisfecha de su voluntaria
do en Africa, sean estos voluntarlos ex
tranjeros o nacionales. Lo está, y mucho. 
Tanto, que amplia constantemente sus cuer
pos voluntarlos con mayor frecuencia e in
tensidad que los Indígena». 

En e»te punto ya nos dlstanclamo» algo 
del querido colega. En los ortlculo» tan 
comentado» del "Teblb Arruml" ya e» 
ha dicho algo »obre e»» Incauta facilidad 
con que nosotros eitlmulamo» la colabora
ción indígena. Esa e» una de las cosas qus 
hay que rectificar más plenamente en nues
tra acción en Africa. Queden los -labores d» 
policía; pero de policía. De otras fuerza) 
de "regulares Indígenas" y "Jsrca» amiga»"' 
sólo hay que usar oon gran tiento, mucha 
prudencia y en la medida estrictamente ne
cesaria. 

Lo permanente en Africa tiene que ser 
el ejército colonial—decimos nosotros coa 
"La Epoca"—, y afladitnos que ese ejérci
to debe permanecer a base del volunta
riado. 

Y aún afladlmo» otra cosa: que para qu* 
ese voluntariado sea lo que debe ser, ea 
número y calidad, hay que proceder al ver
dadero sistema colonizador, es decir, a lle
var allí hombre» que empiecen por ser sol' 
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dados, y luego, aún siguiendo siéndolo, sean 
Umbtén colonos, granjeros, agricultores, co
merciantes, sembradres, en Un, de la se 
T. 'i!a de la paz, y creadores de toleres» 
comunes • los naturales del país y a ellu> 
mismos. 

Ka esas condiciones, en España, dond-
«uualmente emigran muchos miles de honi 
hre» en plena juventud ijue se dirigen o 
lejanos continentes, nn serla dirloll reuní: 
30 o 40.000 que vüiunUnamente se avi
niesen a formar en las listaj del eJér.M 
colonial. Y la nación, cuando llegasen mo 
mentes como los presentes, en (,iie se re-
rulere patriótico Sacríñelo por parle de lo 
dos. no dudarla en prestarlo, ya que anta
ño habría sufrido ese constante quebranto 
de ver laclo en paz como en guerra salí; 
de nuestras costas barcos cargados de hom
bres con destino a /./rica. 

¿Oue lodo eso es caro? Cierto. Pero lo 
es mucho mis lo que ahora se hace, y, so
bre todo, el país no habla de escatimar di
nero: lo que quiere ahorrar, y muy justa-
un'nte, es sangre y vidas. 

,(Da "Diario Universal".) 

LA EFICACIA DEL EJERCITO 

SI el ejército estuviese dotado de los ele 
mentes de guerra indispensables, casi nln 
guno de los prublemas insolubles que n., 
torturan existirían. No habríamos expi-rimen-
tado tampoco esle gran desastre, tan gran 
de. míe algunos militares recién llegaJus i-
Melllla me decían que sólo al pisar est' 
tierra lian Mlr.prentffaO toda la amargura di 
la realidad. Si dispusiéramos de tanques, di 
calillónos blindados j de aeroplanos en U 
canlidnd precisa para que sirviesen útilmen
te, no sólo se podría castigar lApidaiiientc i 
la Jarea y volver a la obediencia a los ca-
blleños, sino que serla perfeclaniente ha
cedero, sin comprometer arrieso-idamenl. 
grandes fuerzas, el socorrer a las poslcio 
nes aisladas. Dos camiones blindados y pro
vistos de smetralladoras, montados pur un 
veintena de soldados expertos, permitiría; 
(pruvlsionarlas. ¡Pero no tenemos de nadj' 
El contril.uvenle ha hecho enormes saenfl-
cios. Hs sido generoso de su dinero, cem 
ha «Ido predigo también de su tributo de 
•nngre. i '>"é se ba hecha eon esa oncrg;. 
quf'iTruíebliT español ha entregado para qm 
fuese alscretamenle administrada 7 

Cuando la realidad terrible y cruenta hn-
ce Irnposiblfs las simulaciones, nos encon
tramos con que las entrañas del muñeco enm 
de paja. Slcdo el presupuesto de Guerra 
tan grande que rebasa él solo las cifras que 
snle» compusieran su presupuesto total, nos 
en-ootramos con que carece de los más In-
d spensablc» armamentos. Y se cree salir üi 
la diOculUd acaso preparando un nuevo con
flicto ""Í «v ' < : « i i •<• < ' • ' t , 1 
r — f - , -• . • • . 
I ' ' t ! - I • i • i 

Pero aunque el hombre sea un factor pri
marlo en la guerra, i q u é cr -léñela de su 
responsabilidad tienen quienes ius enviar. 
Inermes y desposeídos de cuanto ha preconi
zado la moderna ciencia militar? ¿Es que, o 
la prehistórica usanza, se trata de emprender 
una lucha a puñadas o a golpes de un hacha 
de sílex T 

Tal es nuestra preocupación por el nn. 
monto. Quisiéramos que esta visión de rea
lidades. fAciles ds corregir, al cobo, con al
guna sensatez y energía, movier? la resolu
ción de los gobernantes y sacudiese la op -
nlón para que. dejando de hacer cusas bal
día» y do colaborar con la Inepcia y el aban
dono, so acometiera el problema sinceramen-
•« y se reanlviese, como puede alcanzars 
'óln con qiu la discreción y la austerld.ul I 
conducta súplanle s las vergonzosa» corrur 
tela» que han Incubado este desastre. Bier. 
sé que esta inepcia actúa en nuestro país con 
tal fueras que hasta impide hablar el san 
y confortador lenguaje df la verdad. Un sis 
tema que se basa en las falsías no puedo to
lerarla Quiero sólo que conste iiue psta ac
ción negativa es dañosisluia para la curaclÓT' 
de esto» males. Con ella lo» gobernante» qu-
surrimos se deflendeo a sí mismo» su» pol-
•̂OOM de ministros y sus egoísmos de caci

que». Pero perjudican a la nación entera. 
Yo no soy alarmista ni pesimista ea este 

f ave problema de Marruecos. Por el oon-
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trarlo, digo que el remedio e» relatlvamenie 
f ic l l . 

Con que dispongamos de un ejército como 
•I que teaemo». ea cuanto a oQclales y sol
lados, asistido de los elementos de comba
le que le den eflclcncia. y que hoy no posif; 
liie esté niiindado por los Jefes mis capaes, 
egldo por la Jiullcla y estlmul.ido noble-
uenle. comd merecen lo» hombres de guerr» 
¡ue todo lo arriesgan por su patria, basta

rla para que nuestra zona africana cstuvn-
se prontamente en paz. 

No existe, por lo tanto, un problema de 
Marruecos. Eso es el objeto sobre el cual 
se actila ahora. Lo que existe es un proble
ma de organización militar. 

(Ds 
EDUARDO O.tTEOA Y QASSET 

"La Libertad".) 

I n i c i a t i v a s i n d i v i d u a l e s 

M u y sensibia al buen concepto que 
ncrezco al s e ñ o r F o n l y Si:g&'"i-a, que 

toma pie en mi t i l l i m o a r t i cu lo p u b l i 
cado en estas p á g i n a s para re laclar 
uno sobre la Pena Flotante E » p a ñ o l a , 
en el cual nw; aludo, ma veo precisado 
a darle las gracias por sus amables 
palabras y aprovecho la o c a s i ó n para 
hacer algunas consideraciones que so-
'•re el ind iv idua l i smo su a r t i cu lo me 
.ia sugerido. 

Couío no r e c o r d a r i n los Irclores de 
EL L>1LUY10, pues es casi seguro que 
abrumados por la pesadez rre mis d i s -
luisicidnes no h a b r á n podido llegar 
i l final de mi a r t icu lo , pr?gualaba yo 
iuó es lo que se hacia en r.neslro pa í s 

cinte los ataques imlus t r in les que nos 
l i r i g í a n los d e m á s pa l so» y espeeial-
inenle I ta l ia , cuya Nave de Muestras 
.inab-aba de levar anclas d-e nuestro 
puer to . 

£1 s e ñ o r Fon t y SegaiTk so e x t r a ñ a 
.le que hiciera « » t a pregunta , quo de
muestra que no me lie dado cuenta de 
la "vigoro».» o r g a n i z a c i ó n que para 
realizar e! proyecto de una Feria F l o 
tante Ksppuola so prepara" . N a t u r a l 
mente que me hab ía isi r.'ado cuenta de 
la " p r e p a r a c i ó n " de coa vigorosa o r 
g a n i z a c i ó n ; , pero m i - p r e g u n t a no t i e 
ne nada-que ver con la F « r i a Flotante, 
tue no p r e j u z g ó , ni con la neoesfdad 

de ver i f icar inmediatarnenle los ata
ques que yo solicitaba, pues esoa son 
cosas que 'no debe dncidip n i l i j a r un 
Mmple par t icu la r . 

Es posible que la mejor manera do 
responder a aquellos ataques .«en Vh 
o r g a n i z a c i ó n de otra feria flotante, 
como es posible que sea otra cosa 
completamente diferente. La necesi
dad de atacar no quiere decir que se 
haya de atacar inmediatamente. M i 
pregunta s i g n i í l c a b a quo era necesa
r io hacer algo, .pi ro estaba muy lejos 
de m i e s p í r i t u el querer precisar n i el 
momento n i la manera, l isas i n i c i a t i 
vas, que en l 'uebjosolo do A r r i b a 
p o d r í a n quedar jus t i l lcadas y hasta 
conmover la o p i n i ó n , representada 
ior el cura , «1 a l b é i t a r y el bot icar io , 

¡ne p a r e c e r í a n falladas de buen gusto 
y de m é t o d o c ien l l i l co en una c í u d a o 
como Barcelona, quo cuenta coa una 
t á m a r a de Comercio, una C á m a r a de 
a Indus t r i a , una L iga de Defensa l n -
lus t r i a l y Mercan t i l , u n Fomento del 

Trabajo Nacional y o t r a » muchas en-
idades e c o n ó m i c a s , todas ellas d i r i 

gidas por personas eminentes y com-
i>elenlos en materias mercanti les y en 
lon t inuo contacto con los olemenlos 
productores del p a í s . Lo que en estas 
H a t e r í a s no hagan esas entidades po
temos conisderarlo como no hecho, y 
i s í no es e x t r a ñ o que al darme cuen
ta de la p r e p a r a c i ó n de la vigorosa 
o r g a n i z a c i ó n de que habla el s e ñ o r 
Font y Separra, viese en esa prepara
c i ó n el ta lento del que la preconiza

ba, pero no viese ni la o r g a n i z a c i ó n 
r a s í , ni todo cuanto es necesaii'1 e i . 
ibras de ese cal ibre para que puedan 

nevarse a buen t é r m i n o . 
Somos vi" pueblo ind iv id iml i s l a , pe

ro lo somos a repelo y en todo uquo-
l lo que no d e b i é r a m o s serlo. Kos prco-
auparnos de lo que d i r á U gente y 
nos metemos en lo que hacen y dicen 
nuestros vecinos. Levantamos la t a 
padera de sus cazuelas para husmear 
y ver lo que comen y de su ropa b l a n 
ca conocernos y c r i l i ca rao» todos los 
detalles. Nos metemos ca la vida p r i 
vada do los amigos y los aclos do su 
vida los « o n s i d e r h m o s como ofensas 
si no los han som-eli.lo previamente s 
nueslra c o n s i d e r a c i ó n . Vivimos con e» 
a lma an medio del arroyo y o - ig imos 
que todos vivan de ¡a misma manera 
para darnos cuenta de los m á s n i m i o s 
movimientos espiri tuales do nuest ros 
conciudadanos. D e j a m o » de hacer pa 
ra que no digan y decimos para no 
dejar hacer en lodo lo que sa r e ü e r s 
al sagrario de nues l ra i n t i m i d a d . 

En cambio, cuando se t ra ta de co 
sas que requieren una compene t ra 
c ión de idealidad y de a c c i ó n , e n t o n 
ces nuestro individipaitsma reaparece 
y nos convert imos eu atoraos que r e 
pelen el contacto de los d e m á s , pero 
sin ejercer en ellos n inguna cla.^e ao 
a t r a c c i ó n . No concebimos les acciones 
r i i m i n e s n i la» mancomunadas ; nos 
rui is i i iorainos degradados si nos so
metemos a una norma que no haya 
sido trazada cxclusivamento por no
sotros mismos ; nos damos v e r g ü e n 
za de fo rmar parte de un con jun to 
a r m ó n i c o y no concebimos m á s a r m o 
nía quo la que d imana de nues l r a vo-
iun lad expresn l a en la g r á f i c a fo rma 
de "hacer lo que nos da la rei- l gana". 

Somos a s í y no li-r.y que d a r l e vue l 
tas, y por m á s vueltas que se le dé no 
se r e m e d i a r á el que seamos a s í hasta 
que so creon escuelas de soc iabi l idad 
en donde se nos e n s e ñ e que no hay 
n i n g ú n m é r i t o en conservar la per-
sminlidad cuando se a c t ú a solo y que 
el verdadero m é r i t o consis te en ser 
uno mismo sin dejar de f o r m a r parte 
de la o r g a n i z a c i ó n socia l en que v i 
vimos. 

Y hasta quo no se creen esas es
cuelas seguiremos s ¡ e n ' ' o m á s fuer
tes individualmente , pero el con jun to 
s e g u i r á d e b i l i t á n d o s e . E l m a l e s t á en 
las talcos mismas de P U P í t r c educa
c i ó n ; es algo i n s t ' n l ' v o que forma 
parte de nuestra i d i o s i n c r a s i a . Nos 
"odiamos los codos" y g u s t a m o s da 
c a m n á r n o s l a por nuest ros resu0los-
T a n l o da que no" p r o p o n g a m o s esca
lar el cielo como dessender a los lu-
liernos. Ni Dios n i el D i a b l o nos v e r M 
l legar j u n i o s . Llegaremos cargados J" 
laure l , pero jun tos , j a m á s . C o i u n po
co de " s i m p a t í a de codos" y de con
fianza en los codos de los d e m á s , 
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• altas cualidades de nuestra raza p r o 
d u c i r í a n f ru los inapreciables. No tc-

: oemos confianza eu lo que no depende 
; de nosotros misn i i i s . Ño es orguUo; 
. es defecto de e d u c a c i ó n . Ved a nues

t ros soldaditos c ó m o so azaran y se 
• d i spe r san po r u n accidente, y ved-
i los luego, una vez dispersados y a ls -
; lados completamente, c ó m o se sienten 
• fuertes y se deflenden y luchan h e r o i 

camente, bravamente, admirablemen
te, p ro s in obtener los beneficios que 
para el bien general repor ta una ac
c i ó n mancomunada. E n la vida c i v i l 

¡ ocurre lo p rop io . Cada l abora to r io t r a -
; t i a ja p o r su cuenta; cada C o r p o r a c i ó n 
•of ic ia l legis la y ejecuta s in preoeu-
.parse de las d e m á s ; cada escr i to r r c -
: Vo ímc iona r io cree que con s u idea-
. r i o t r a e r á él solo la r e v o l u c i ó n , y no 
• se preocupa del s incronismo de '&c-

•cióa con sus c o m p a ñ e r o s do lucha. 
! Y a s í sucede en E s p a ñ a esa cosa ex-
j t r a o r d i n a r i a y paradoja.!: que el e j é r 
c i t o se r e t i r a y cada uno de sus c o m 
ponentes supera en h e r o í s m o a todo 
euanto en m a t e r i a de h e r o í s m o se co-

¡ n o c c ; que l a ciencia e s p a ñ o l a no exis
te y son l eg ión los hombres de t á 
len lo que d&sti lan en los r incones l a 
sustancia de su cerebro; que el p r i n 
c ip io de au tor idad no aparece por n i n 
g ú n lado y son innumerables las sa
bias disposiciones dictadas por l a a u 
to r idad ; que el pueblo se interesa t a n 
t o por las Meas n u e « a s como por la 
..primer p a p i l l a que le dieron, y en p o 
icos p a í s e s hay ta-ntas y bien templa
bas p lumas al servic io de los p r o c r é 
eos sociales. 

Las i n i c i a l i va s individuales , t a l y 
.«orno nosotros las comprendemos, nos 
hacen m á s d a ñ o que b ien . Pueden en 
a l g ú n caso aprovechar a loa que laa 
.tienen, pero nunca son beneficiosas a 
la comunidad . 

f E D E R I G O PUJOLA. 

P a r a e l o ü s o de l a i c a s i a 
Una de las cosas tnás merecedoras de toda 

clase do respetos as el descanso. 
Bl sueflo repara las fuerzas y hasta con

tribuye a subsanar en parto los perniciosos 
efectos de una alimentación dcilciente, lo cual 
no es poco en plena carestía de las subsis
tencias. 

' Por ser C0sa8 Inútiles y molestas ee han 
Mo suprimiendo los aviaos de ¡Boendio dados 
por los serenos, valiéndose del silbato, asi 
como el cantar la hora dichos agentes noc
turno. 

t Pero queda algo iniHll por suprimir. 
Es molesto en grado sumo y a nada COB-

:«luce el toque de campanas rlfi las iglesias 
«1 desnunlar el alba, que es «mando se duer
me mas a gusto. 

Los encargados de esa molestia en la 
Iglesia de Santa Ana parece que encuentran 

iun verdadero placer en despertar al prójimo 
o en impedir que pueda pegar los ojos el 
que trabaja de noche y se recoge con la lux 
de! día, en cuanto amanece. 

i No podría el obispo de la diócesis orde
nar ia piv;hib¡cicn de una cosa tan trasuo-
ehada y que huelo ya a fiambre? 

Si loa Ocles tienen Interes en acudir al 
templo, no tienen necesidad da ser avisados. 
El que tiene deseos de algo, ya procura uo 
llegar tarde y pone de su parle, todos los me. 
dios para ello, sin necesidad de requerimien
tos. 

El vecindario le agredecá a nuestra pri
mera autoridad eclesiástica que se ocupe del 
asunto. 
í Bl sueflo es sagrado. 

Notas ifiterrmdotiale 

i a s e s 
E n Ifcalia e x i s t í a una p e q u e ñ a gue

r r a s. c ia l . FrenU- a los socialistas 
agresivos s u r g i ó " I I F a s c i o " — - E l Es 
tandarte — , es decir, frente a la ban
dera ro ja , el estandarte t r i co lo r y na

c iona l . Los fascistas, poco a poco, 
fueron a r t i c u l á n d o s e , pasando de las 
armas a los programas p o l í t i c o s . E l 
fascismo puede ser tenido como el 
par t ido nacional is ta i t a l iano , solo que, 
cosa p a r t i c u l a r í s i m a , ha adoptado u n 
mat iz tan nacional que prescinde de l a 
casa de Saboya para ser republ icano 
en su m a y o r í a . A l fin, es l ó g i c a ; la 
t r a d i c i ó n c l á s i c a en I t a l i a es la r e p u 
bl icana. 

L a lucha entre fascistas y socia l is 
tas h a b í a llegado a extremos tales, 
que si no llega a u n paoto, la guer ra 
c i v i l , en ciertas regiones, 'Negara a 
tener estado de regu la r idad y pe rma
nencia. Los socialistas h a b í a n come
t ido algunas violencias , pero el fas
cismo las ha superado « o n sus "expe-
diciones de cas t igo" . Si u n fascista 
era herido o m u e r l o en u n pueblo, sa
l í a n en represalia los fascistas orga
nizados m i l i t a r m e i U c , armados osten
siblemente, y, una vez en el pueblo, 
incendiaban la C á m a r a del Traba jo y 
algunas casas do comunistas , matando 
o n i r iendo a los que r e s i s t í a n . Vez h u -

i b o en que los muer tos l l egaron a l a 
quincena. 

Ul t imamente los l lamados "a rd i t i s 
del p o p ó l o " , socialistas que r e c o g í a n 
adeptos de todos los par t idos , h a b í a n 

'ba t ido a los fascistas, c a u s á n d o l e s 
! bastantes muer tos y llegando a usar 
! ametral ladoras en las re f riegas. Así , 
Ipor ejemplo, ú l t i m a m e n t e en Salzagno. 

E l Poder p ú b l i c o , queriendo acabar 
¡ e s t a pugna feroz, que ensangrentaba a 
| I t a l i a y res taurar ia ley, i n t e n t ó la r e 
c o n c i l i a c i ó n de los dos bandos, conse
guida, a l fin, d e s p u é s de muchos f r a 
casos. E l d í a 3 'do Agosto ha sido fir
mada en Homa la paz, o lo que l l aman 
a l l í " i l concordato . Por él se obl igan 
a no usar la v iolencia , a sujetar todos 
los conf l ic tos a u n a rb i t ra je , a respe
tar banderas e ins ign ias . 

L a Prensa i t a l i ana se regoci ja do la 
paz; pero é s t a ¿ s e r á firme? Masso l in l , 
el jefe do los fascistas, dice que s í , y 
anuncia que el fascismo comienza una 
nueva vida . " L ' A v a n t i " , el ó r g a n o so
cia l is ta m i l a n é s , no se mues t ra m u y 
satisfecho y cree que el tratado pueda 
l legar a ser u n " c h i f f o n de papier" . 

Sosotros tampoco creemos en esa 
paz, pero se h a b r á conseguido l i m i t a r 
y suavizar la lucha . 

E l P ó s i t o P e s c a d o r d e R o s a s 
De Palau Sabardera, nos dirigimos a Ro

sas. No quisimos abandonar el Alto Am-
purdáin sin saludar a los antiguos y exce-
íantcs amigos de la blanca y riente pobla
ción de nuestra famosa costa brava, la de 
la Inmensa y renombrada bahía, la que por 
su privilegiada situación geográüca, en otro 

Íiais, hubiera sido objeto de ios más sefia-
idos beneficios. 

Rosas es, indiscutiblemente, uno de los 
tantos pueblos victimas de la Incompeten
cia do los hombres del régimen centralis
ta. INI siquiera se ha hecho Justicia a Ro
sas dando su bollo y poético nombre a uno 
de ios más exteasos distritos electorales de 
Cataluña. Re sas pertenece a Vllademuls, y 
se da el caso extraordinario de que mien
tras los demAs distritos de España llevan 
el nombre do sus mó.s Importantes pobla
ciones, en lo que concierne a este privile
giado trozo de Cataluña, se hace una de-
p.' irabie exespción. que ninguno de sus re
presentantes en Corles ha hecho, hasta aho
ra, nada, absolutamente nada, pa*a sub¿a-
DSf. 

i Por qué razón, en vez de Vilademuls, no 
ha de deuominAiselc distrito de Rosas? 

» 9 » 
A nuestra llegada a Rosas dimos un fuer

te abrazo a uu estimado y antiguo amigo: 
Isidro Pujol. 

Ateo retraído en la actualidad de la vida 
poilllca activa, como lógica con<¡coiioncln 
de la STíe de cosas ocurridas en el dis
trito desde que, por causas de todos cono
cidas, se hizo Imposible continuar la In
tensa labor quo tan fniotlJeros frutos es
taba dando en nuestro campo político. 

SUi embargo, el amigo Pujol sigue en el 
Ayuntamiento do floass, defendiendo los In
tereses de los humildes. Y llevado de su 
amor j ; entusiasmo por todo cuanto puede 

beneficiar directa y positivamente a los que 
sufren y trabalao, eat& consagrando ahora 
todas sus actividades, a una obra altamente 
cultural y benéfica. 

Nos referimos al Pósito Pescador de Ro
sas. 

Es el alma de! susodicho Pósito el ayu
dante de Marina de la riente población, don 
Evaristo Santalla Vidal, que por su carác
ter sencillo y afable ha sabido captarse ge
nerales y merecidas elmpatias. 

El señor Santalla durante su paso por la 
Ayudantía de Puerto de la Selva, organizó 
también otro pósito pescador, coronando 

sus esfuerzos el más lisonjero éxito. 
Y es ciertamente admirebla lo conse

guido en poquísimo tiempo en Rosas. 
Aprovechándose de las facilidades que el 

ministerio de Marina concede a los pósitos 
pescadores, el de Rosas sostiene una nueva 
y blan montada eecuela, a la que acuden 
casi la totalidad de los muchachos de la 
priiilacirin, cuyos padres no tienen que abo
nar mós que una peseta al roes en con
cepto de gastos de material. 

La subvención que las ha «ido concedida 
por el ministerio de Marina es de 3.000 pe
setas anuales, y como el gasto total ex
cede de 6.000, la diferencia so cubre de los 
fondos socialee. 

El material do la escuela nada deja que 
lesear, y se ha puesto un especial cuidado 
•n su elección, puesto que el 80 por 100 
le los alumnos se han de dedicar, como sus 
oadres. a la pesca. 

El profesor don José M . " Genis, joven en
tusiasta dn su carrera, lince cuanto puede 
oara corresponder a la conlla'iza que le ha 
depositado la Junta, cuyo secretario es nues
tro amigo Pujol. 

Los niños matriculados pasan de un cen
tenar, y son «orea cincuenta los Adultos 
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Eia concurren « laa clases de nocH«. En 
Us se Inaugurarán muy «n breve curtos 

de pr&ctleaa para patronos de embarracip-
nos da poioa. a cargo del repetido n-.iiú:inte 
d« Marina, seflor SanUUa; de dibujo lineal 
para los que se dedi.-jn a la cotmlruocion 
da p«<iu«fl4S embarcaciones, por el conlra-
ciaestra don Sebastián Rula; mateenálicas, 
por don Baudilio Llorens, y, por AlUlM, ae 
Uitografla e Historia, que s* ha ofrecido a 
darlas el alcalde de Rosas, don José Sa-
batsr. 

Aparto la plausible obra cnlturnl empren
dida por el Pósito Pescador de Rusas, me
recen consignarse los arlivo» tralnj"» V M 
•e están haciendo pura terminar la Instala
ción de una espMndlda cooperntlvB. que so 
Inaugurará tan pronto »e hayiui efectuado 
en el edillclo que actualmente ocupa el Pó
sito Pescador, obras cuyo presupueclo ex
cede de 30.000 pesetas, las que se llevaría 
a cabo Inmediatamente dcspuiís de haner 
«¡do adquirido en propiedad el vasto edi
ficio. Uno de estos días se firmará la es
critura. 

También atenderá el Pósito Pescador de 
Roaas a varias otras obras de carácter be-
nílloo, tales como pensiones pura la ve
jez, auxilio en caso de enfermedad j muer
te, ole. 

El Pósito Pescndor de Rosas es modelo 
de buena adminlstr.iilón, lo cual demues
tra quo entidades de esta CIDSB pueden dar 
los más fructíferos frutos cuando conscien
tes do su deber y alejados de odiosas y 
funestas luchas caciquiles. 

Y después da fehrilar a lodos los amigo» 
que tan admirablemente proceden y prome
terles apoyar Incondiclnnalmenle su meri
toria obra "desde KL DILUVIO, nos dirigi
mos a Llansá. en cuya pintoresca e im
ponderable playa pasamos unas huras deli
ciosas. 

B. DUCH S.M.VAT. 

D e p o r t e s 
VELA. 

A las diez de esta mañana tendrá ef-rio 
la segunda prueba de la regala para-yates 
de la serie "Hlspania", aparejados <von 18 
y 15 metros cuadrados de vela, que ron 
••pedal interés ha organizada ol CoralUJ 
de Vela del Club Marítimo de tturceiona. 

ATLETISMO. 
Ayer noche quedó definitivamente cerra

da la inscripción para poder participar en 
los primeros caiupeuoaios atléllcus socia
les -ue para el próximo domingo y lunes 
•rganiza la secoión do AMetismo del F. G. 
Barcelona bajo el patronato do la Pedera-
oló Catalana d'AlJet!s,me. 

En la lista de participantes, como era 
de esperar, constan los nombres de lodos 
ios futbolistas de clase del club organizador, 
y, como es natural, el de todos los atletas 
Ue su sección de Atletismo. 

Como son muchas la-, personas que han 
Bollcltado localidades para poder presenciar 
estos campeonatos, cabe advertir que la 
venia »e efectuará en las oficinas del club 
«r, la próxima semana, cuyos d:as se anun
ciarán oportunamente. 

La Comisión Atiética del F. C. Barcelona, 
» fin de que el público pueda presenciar 
los salios de longitud y triple salto sin ne
cesidad de trasladarse de sitio, hace cons
truir un saltador exprofeso en el mismo 
campo de Juego. 

Oportunamente se anunciarán el orden, 
día y- horas en que se efectuarán las eli
minatorias, semillniles y tíñales, advirllén-
dose que los que no se presenten al llama-
niicnto en las primeras de dlelias pruebas 
•erán excluidos Je! campeonato. 

Para corresponder a los deseos de alguntg 
Jugadores conviene decir que la clasülea-

. clon de los ailet-as Irá separada de lo* fut
bolistas, reosrtiéudCMífl los premios por Igual 
•nlre unos y oln*». 

MOTORISMO. 
, Al objeto tfv Mderst formar un exacto 
concepto de I4S fibras a realizar en las ca
tre leraa que « r «tato- próximo han de ser 

Con verdadera eatlsfacción censipnamoi • 
el excelente espíritu reinante en Obras pd- : 
hllcas. del que cabe esperar muy buenof ' 
frutos, ya que l inio el Ingeniero jefe, se-
flor oornbas. o«mo el pers.mal subalterno 1 
están verüadenmcate dispuestos a realizar 
uoa Intensa laber para que las carretera* 
ss encuentren en perfecto estado para l» 
ípoca de la carr-ra. »: extremo de levan
tar peralll» en las curvas, aumentando M 
deearrolle para seguridad de lo* parllcl-
pantes y vistosidad da la prueba. , 

CICLISMO. ' 
La Unión Ciclista Bordóla, con motivo do 

celctirai la fiesta del primar aniversario de 
su fundación, ha acordado par» el día l i 
de Agosto el siguiente programa: 

A las ocho de la n:aüani. gran carrera 
a pie Ubre para neófitos sobre un olrciiito 
de tres kilómetros. 

A las nueve, carrera elollsta libre para 
neófitos, coocediénduse la gran copa Tous-
Ooméncch, además de un valioso stock da 
premios. 

A las doce, interesante carrera de cintas, 
social, conoedléudosc tres premios. 

teatro de una magm manífestación auto
movilista, los activos Neníenlos de la Pefta 
l " i n organizaron una expedición en la que 
figuraban el Ingeniero jefe de Obras pú
blicas dr esta provincia, don Blas Sorrl-
bas; t í Ingeniero seflor Ortega, el prénden
te del Sindicato da Periodistas Deportivos, 
señor Có de Trióla; el ('residente y el seore-
lario de la agrupación organ'zadora. señi res 
R 'Sinaeh y Casamllja:ia. junto con los se-
fiores Molías. Armangué (iLuls y E^-lk) y 
Llobel (A. ) . 

En dos scberblos Ellzalda trasladáronse 
los expedicionarios a Vllafranca, uniéndose 
a ellos en Olérdola el aloulde y primer te
niente de alcalde de Vllnfranca. scDores Bal
sona y Canrpsint. el diputado provincial don 
Enrique Ráfols. el aooresianla de Obras pú
blicas seáor Calvel. con los eefio.-es Cu-
yis. Vergé. Snrg, Meslres, Marcc-t, Parés. 
Sivül, V ntsarró y otros de la delegación 
local organlxadora de la carrera Pena Rli;n. 

Heeorrlóse detenldunienle el eirrullo. es
tudiándose sobre el terreno, por parte d« 
los técnicos, laa modificaciones que han 
de hacerse, espeeiaimente en los virajes, 
para el mejor éxilo de la prueba. 

A r t í c u l o s m i c r o s c ó p i c o s 
XLVI . 

A s u e t o d o m i n i c a l 
m . 

¿HXri ei3.-vrlciia.elo, n i onvldloso"? 
Pe aquel Poeta famoso 

praotlcando la lección, 
quise habitar un rincón, 
"ni envidiado ni envldiuso". 

Mas sabed lo quo pasó: 
viéndome al ocio entregudo. 
al moioento fui envidiado 
de un gañán que me atiabó 

y yo. s>n penas ni afanes 
siempre oyéndoles cantar. 
• I punto me di a envidiar 
leiozmcnte a los ga&anes. 

Asi que, lector curioso, 
yo le lo puedo deoir: 

No es posible, acá. vivir 
"ni envidiado ni envido»... 

E. SOLER DE LAS GASAS. 

i Pitarra Hijo.) 

G A C E T I L L A 
Ayer, en el Paralelo, la circulación de 

tranvías sufrió un» Intemipcíóo de cua
renta y cinco minutos. A las doce menos 
cuarto quedó interrumpida la circulación, 
no reanudándose el servicio hasta las doce 
y media. 

Un pasajero que Iba eo el remolque nú
mero 2*3 pidió que le fuera devuelto el 
Importe del pasaje, contestándole el cobra
dor del mismo que se dirigiera al del coche 
motor número 545, quien no satisfizo los 
deseos iel reclamante. 

Resueltamente, la Anónima de Tranvías, 
creyéndose duefta y seflor» del cotarro, ca
da día abusa más del vecindario, segura de 
que no ha;, r. ikirldad capus d' meterla en 
cintura. 

= A B A D A L - N o u m á l l o o » M I C H E L I N . 

El Ayunlamlento ha cedido el Palacio de 
la Industria, situado en el Parque, para ce
lebrar la Exposición Inlerosolonal Astronó
mico- Clenlillca que está organlzundu la So
ciedad Aslronómica de EspaíU y Arajrica. 

Esta ExposK-ló» debe in»ugurarse el 1.» 
de Octubre próximo, y, a Juxgur por el nú
mero de Observatorio» y de casa» coostruc-
loras de instrumentot óptico» y de preoisióa 

nacionales y extranjeros Inscritos ya en la 
lista de expositores, será un éxito do mun
dial resonancia. 

La próxima semana se desarrollarSn laa 
siguientes conferencias, correspondientes al 
Cursillo da llumanidaiies y Cultura gen'ral 
para obreros organizado por la Escola Ele
mental d*l Trebal: 

Martes, miércoles y Jueves. "Nacimiento y 
desarrollo históricos de Calalufia: a) La 
marca hispánica: b) Los condes de Barce
lona; e) Los condes reyes", confereucuuila 
don Pablo Vlla. 

Viernes, "Reoltal de canciones catalanas" 
a cargo de Emilio Vendrell, acompañado por 
el planista Blas Nel. 

Esta» confcreni'i»» tendrán lugar en el 
aula 10 de I» Escuela (Urgel. 187), a la» 
siete de la noche. 

T I N T U R A PARA T E f i l R CABELLOS 
Dr. Sastre y p a r q u é s , Hospi ta l , 108 

El Gremio de dependientes do esrrKorlo 
del Centre Autonomista de DependenU del 
Comen; y de la Inducirla ruega a todos loa 
socio» Inscrito» »c sirvan asistir a ta reu
nión que tendrá lug»r en el Ce.-tre el vier
nes próximo, a las dle» de la nocl^. 

- 4i 
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P A G . 18 Domingo, 7 de Agoela do i 921 E L D I L U V I A 

El Colegio de Praoüeantes en Medicina 7 
Cirugía de Barcelona convoca t todos «us 
.asociados • la Junta general ordinaria qiia 
celebrará eo t u domlcSUo social. San Pablo, 
número 83, principal, mañana a laa diez de la 
noche. 

Mmm u ñmim 
Día 23 de Julio de 1921. 
Horas de observación: 7 h., 18 a.. 18 n. 
Barómetro « 0» y al nivel del mar: 76s'z, 

• W T . 763,5. 
, Tesmómetoo seco: 26'3. 29, 27,3. 

Termómetro hómedo: 29. 85, 24. 
Humedad (cenltísimas de «a tu radón) : 

81. 70, 77. 
Dirección del vlenlo: WNW., SW., SW. 
Velocidad del viento en minutos por se

gundo:. 4, S'S, 8'5. 
Estado del cielo: despejado. 

> Clase de nubes: CS. 
*• Temperaturas extrsmas a la sombra: m i -
t ima, 29'9; mínima, 23'3; Idem cerca del 
*uelo, 21,6. 

Oscilación terraométrloa: 6'6. 
Temperatura media: Í6 '6 . 
Observaciones particulares: Calima. 

Kl director, E. Aicobé. 

El Comité del partido republicano dorao-
«rálico federal histórico do Barcelona se 
trasladará esta larde, a las tres y media, al 
Cementerio del Sudoeste para rendir home
naje a la memoria del ilustre repúblico don 
José María Valliís y Rfbot con motivo de 
cumplirse el aniversario de su muerte. 

Si con L i c o r d«l Polo te enjuagaras 
cuatro meses no m á s , yo te aseguro 
que nunca m i s consejos olvidaras, 
pues j a m á s de al boca te quejaras 
s in l legar a gastar n i medio duro. 

i Publicado en el "Boletín Oficial" de esta 
provincia del día 2 del corriente un anuncio 
de esto Gobierno olvil por el que se avisa 
a los propietarios que menciona, cuyas fin
cas hanrá que expropiar como afectas a las 
manzanas 13, en parte, y 14 del proyecto -de 
modificación de la Gran Vía G de la Refor
ma interior de esta oapilal, para que dentro 
del término de veinte días puedan Inlerpo-

'ner reclamaciones contra la declaración de 
necesidad de ocupación de aquellas Aneas, 
H Cámara Oficial de la Propiedad Urbana 
participa a los Interesados que su personal 
técnico, de once a una y de oinoo a siete 
atenderá cuantas consultas formulen rela
cionadas con las citadas expropiaciones. 

En vista del éxito obtenido por la banda 
Roma en el concierto de anoche y a pc-

tfolón de la colonia italiana lia podido com
binarse un segundo y último concierto, .que 
se celebrará esta noche, a las diez y media, 
en la plaza de torna de las Arenas, ejecutan
do el cifcufente programa: 

Mancinellt, "Cleopalra", ouverUire; W i -
• dor G. M. , "Andante della 11 Sinfonía", "To-

catta dotls V Sinfonía"; Wasseoe!, "Aria di 
.Bailo" y "Rapsodia moresca"; MendelWOkB, 
"Sel Tomanze sense parole" \Va(m«r. "Mar-
eha fímelire di Sipfrido nel Crepiíscolo do-

Trabajarílo en !a panadería dn (!nn Este
ban Moüns. sita en la calle de Saa Andrés, 
niiniero 3 í 5 . bajos, el obrero Rosendo Bon-
fOHh Puiggrds, de 17 ailos. se produjo una 
i ; a incisa ea una mano, de pronóstico 

.grave. 
Füé auxiliado en el E^ispensaria de la ba

rriada. 

Loa ladrones penetraron en un piso dsl 
número 9 de la calle ^e la Riere ta y se 

i apoderaron de varias alhajas propiedad de 
'dolía Adela Gómez, valoradas en 3,000 pe
setas. 

P a p e l D i e j o ? r e c o r t e d e p a p e ! 
If^/WMnBn jk Y V W f S O cualesqoier cantidad y destruimos erchivos • 
«Lc<vJjJL* J L M 9 L Í J & \ J 3 presencia del vendedor ea nuestras fábricas. 

O F X C I H A B D E QOBPBA: B s l l é n , t a n t t * . 7 . y S u e v a Saq r r a s o i s o o , IB 

En el Dispensarlo municipal de Hosta-
fraochs fueron auxiliados Olegario Hidalgo 
Ballestero, de 37 afioy, cobrador del tran
vía, por presentar dos heridas en la fren
te, y Jaime Batet Corté», de 23 «fioe, sol
dado del octavo ligero, de herida Incisa no 
el labio superior, causadas en el tranvía en 
la calle de Sans, por na botellazo que dló 
un pasajero al cobrador del veotloulo. El 
agresor se dló a la fuga, eln poder ser ha
bido. 

La herida del soldado fué producida por 
uno de los trozos de la botella a¡l rom
perse. 

5=Ul l imas novedades en discos G r a 
m ó f o n o : " V i e n i su l mar" , po r C a r u -
so; "L 'o rnbre l - l a " , po r T i l a r A lonso ; 
Cantos rel igiosos, ñ o r la Escolania de 
Montse r ra t ; "Moa nomme" , "The v i o -
lot 's song" "Moros d 'a lbarser" y otros 
bailables; L a Princesa de la Czarda", 
e t c é t e r a . Av iñó , 1 (entre Fernando y 
B a ñ o s ) . F á b r i c a de aparatos p a r l a n 
tes de todos prec ios de L . PARADA. 

Dicen de Sabadell que en la fábrica de 
desperdicios de algodón que don Joaquín 
Grespi tiene establecida en laa inmediacio
nes de la carretera de Barcelona, declaróse 
un violento incendio, tomando a los pocos 
momentos grandes proporciones debido a 
la combustibilidad de las materias alma
cenadas. 

Gracias a los trabajos del cuerpo de bom
beros, que acudió inmediatamente al lugar 
del siniestro, ayudado por los operarios de 
la fábrica y varios vecinos, logróse sofocar 
el fuego, sin que, por fortuna, se regis
trara ninguna desgracia personal. 

Las pérdidas materiales son de alguna 
Importancia. 

Antonia Teñe Ferrandos, de 43 afios, ca
sada, al entrar en la barraca donde habi
ta, situada en la calle de Novell, esquina 
al Torrente de la Mantega, se le echaron 
encima dos sujetos desconocidos que le ta
paron la boca con una bufanda, la mania
taron y le dieron varios golpes en la ca
bera y otras partes del cuerpo, causándole 
lesiones do pronóstico reservado y robán
dole quince pesetas que llevaba en uno de 
los bolsillos. 

Los malhechores se dieron a la fuga y 
la atracada recibió Ja oportuna asistencia 
facultativa en el Dispensario municipal dé 
Hostafranehs. 

EJ carretero Antonio Soler, de 48 afios, 
hubo de ser auxiliado en el Dispensario 
de Gracia, por presentar contusiones en las 
piernas a causa de haber ohocado el carrrn 
en el cual Iba con un tranvía. 

El hecho ocurrió en la calle de Ramón 
y Cajal al desembocar a la de Menéndez 
y Pclayo. 

=C!fn!ca de b e b é s . Obispo. X 

PasLimlo por la callo del Clat un oarro 
de Mirtorcllaa. (culario por Lurs Andrea, de 
40 años, se espantó el caballo encabritán
dose y pisando al carretero, el cual cayó 
herido. 

lín aquel rooinento llegó un tranvía de 
San Antros, que topó con el carro, pasan
do una de las ruedas por encima del ca
rretero. 

A Luis Lindren le apreciaron en el Dis
pensarlo del Clot una fuerte contusión en 
la parle torácica Izquierda. 

A tas onoe y media oe la mafiaoa da ayer 
llevó, procedente de Valencia, la banda tun-
niorpal de Roma. 

En la estación esperaban a los músicos 
muchas representaciones de las autoridades 

locales, del Consulado y do la colonia 1U-
liana. 

Poco después de la llegada, el dlreeloí 
•le ) • banda, oorom. Alessandro VesssUa, 
icompafiado del director de la banda de 
3arceJona, sefior Lamo te, y del cónsul ge
neral de Italia cumplimentó a laa autori
dades. 

P u b l i c a c i o n e s 
LA ENCICLOPEDIA ESPASA 

Dentro y fuera de Espafia es muy v t ñ ' 
tajosamente conocida la magna "Enclclopo-
dia Universal Ilustrada Espasa", ta cual eo 
ha Impuesto por la fuerza de su propio mé
rito. Pero no porque la obra sea unlrersl-
mente apreciada hemos de dejar da dar 
cuenta a nuestros lectores del suceso edi
torial que significa la publicación de dos 
nuevos tomos, el LXI I y X L I t l , que acaban 
de llegar a nuestra mesa de trabajo. 

Abundan en estos tomos, como en lodos 
los de tan notable publicación. los articulo; 
que dejan asombrado el ospl:'l.u del lector 
anta el acierto, precisión, erudición y exac
titud con que están tratadas todas fas ma
terias. 

Característico es también de estos vo
lúmenes el gran número de biograflaa «ina 
contienen y muy digna de mencionarse la 
gran riqueza bibliográfica que en ellos ss 
encierra. Esta última admirable cualidad da 
la obra nos hace pensar c«án formidable 
ha de ser el arsenal de información de que 
¡a oasa editora precisa disponer para dar 
cima a una publicación de tan gigantescas 
proporciones. 

La parte artística de la "Enciclopedia Es
pasa" viene alcanzando Unto en esto* to
mos como en los anteriores un grado de 
perfección Insuperable: tasto en calidad co
mo en cantidad supera en este sentido a 
todos los diccionarios enciclopédico» cono
cidos hasta el dia. En estos menesteres vie
nen demostrando los editores un gusto y 
maestría extraordinarios. Ilustran los vo
lúmenes una verdadera profusión de gra
bados, mapas en negro y en colores, cro
molitografías, tricromías y fototipias de una 
confección Impecable. 

Entre los artículos contenidos en loa to
mos que motivan estas lineas merecen ci
tarse, entre otros muchos, los relativos a 
"Par í s" , "Parentesco", "Pavía", "Pár ro
co", "Patria", "Patriarca", "Paz", "Peln-
vo" (rey de Asturias). "PeUegrlnl", "Pc-
lletan", " P e r a l " , "Pcrelra", "Pereda", 
"Perosl", "Perrault", " P e r r j n " , "Pers-
hing", "Pena", "Penitencia", "P índulo" . 
"Perfumería", "Perla", "Perro", "Pers
pectiva", " P e r ú " , "ppsea", «lo., etc. 

Una vez más felicitamos a la casa edllf-
rlal Espasa pop la palnótlea labor qae est't 
llevando a cabo, coa un éxito «in preceden
tes y mereoidlshno. 

L« Mujer en «u Casa.—El número de 
Agosto de esía interesante revista de labo
res y de economía doméstica, contiene dloi: 
y siete flíruras de'labores variadas, Dn ar-
tloulo que ensefia la confección de on som-
hrrro de varano, otro de trabajos artis-
lioos. Cuerno esculpido, pirograbado en ma-
•lera, siete grabados de napHohos y etegan-
elas. seis figuras do trajes para niños, algo 
de eooina. consejos de la duquesa Laura, 
novela y hoj» de dibujos. 

El Hogar y tai Moda, número 529.- Es h 
popular revluts se haee cada dia más In
dispensable al bello sexo; por la variedad da 
interesantes trabajos qne contiene. 

La Taquigrafía, número 140, revista men
sual. 

Ccmardc y Mavegadón, número 819, bo
letín de la Cámara de Comercio y Navega
ción de Barceiooa. •; ' • 
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•«(•Un Oflolal « • la FMHración « • Fa-
fcicante» da paaU» para «opa, número 38. 

l « BdltoriaJ Matilster. S. A., acaba de pu
blicar al segundo libro del Método de Inglés 
dal profesor L . Th. Girau. 

Empieza el autor exponiendo «o un co-
xreottslmo prólogo el error en que Incurren 
muciios autores de Métodos de Idiomas al 

•ombinar sus segundos libros o cursos, 
ilado el cínmlo de reglas gramaticales Inne-
sasarlas que en ellos Insertan y el caudal de 
rábulas, anécdotas y fragmentos de dlvar-
sos autores oélebres en que apoyan las pr4c 
ticas de lectura y traducción. 

Efectivamente; son muchas las personas 
que recuerdan haber estudiado en taJ forma 
M lenguas extranjeras y que, no obstante 
•laber desplegado la m4s laudable aplicación 
y baber merecido plácemes y recompensas 
¡H «us profesores, cuando en la realidad de 
i» vida ban hecflo uso de aquellos oonooi-
ulentos, el fracaso experimentado ha sido 
¡norme y aun ridiculo y perjudicial si se 
lan bailado en país extranjero. 

Viene a signiflear el autor, colnoldiendo 
,on el pansar general, que da poco sirve el 
eouenlo ds haber estudiado la técnica de 
in Idioma si no ae puede sacar partido ds la 
iiaterla aprendida: que no debe empezarse 
i casa por el remate y olvidar los cimien
tos; que DO oonviene forzar la voluntad del 
escolar dándola a estudiar una literatura 
lúe no entiende ni le Interesa en aquella 
•culón, sino que, ante lodo, debe atraerse 
!« simpatía del discípulo hacia el Idioma que 
,r*l?nde conocer, dándole a estudiar lo que 
luede comprender y míe • la par do serle 
i t l l v agradable, contribuya a disponerle fa-
oramemento para proseguir abon-lando en 

! l terreno de Xas letras. 
Bn síntesis: oae hay que enseQar, en pr i -

"ner término, el Idioma en sus formas ge-
lerales, preparando asi aspirantes volunta
rlos a estudios superiores ae literatura. 

Regido por esta criterio, dispone el au
tor, en su libro, una ooleoclóo de ensayos 
o artículos, en llano estilo inglés, sobre la 
vida cotidiana en Inglaterra, como también 
datos y descripciones relativos a Norte Amé-
rlo*. AcoropaBan a estos temas vocabula
rios, comentarlos gramaticales y ejercicios 
diversos. 

La ••neilles, la corrección, el escaloña-
miento de las dificultades y el carácter emi-
aentemente práctico de las frases y térmi
nos empleados son notas características de 
la obra toda. 

•••«««••«••« 
E n l a A u d i e n c i a 

POR LOS JUZGADOS 

Diligooclas. 

Durante la AHIma guardia el Juzgado de 
U Universidad, secretarla del sellnr Codor-
nfu, fas, instruido diez y veis diligencias. In
gresaron en los calabozos seis detenidos. 

Le sustituyó el de la Daireloaeta, secre
taria del señor Slmarrr-, al que relevará el 
del Oeste, secretaria del soñor Grases. 

Un fresco. 

La policía detuvo a Rugenlo Artigas, que 
•s presentó en un bar de la calle de Ca-
•anova, pretendiendo hacerse pasar por 
•gente de la Tabacalera. * 

Citaciones. 

En aetoanlnnes crlmfnsles se cita por di
versos Juzgados a Fra.v.íliwo Soler HernAn-
•ler, iPIlar üúniéoech. Carmen Bos Torre-
Docha (a) La Valraclana. Alnelta Magallón 
Coner, Enrique Otero Purgiielro, Juana Ba-
guet Cabroy, Juna Antonio Martines Mart!, 
al esposo 'de Enearoarlón M ya y a ios 
Vua presenciaron el atropello de don Juan 
•e la Pella ea la Batnlila de Santa MónXa 
Por un autocamión y lo* disparos que el 
15 de Jifllo ae hicieron ra la calle ú» Ro
bador contra Francisco Cervera. 

P o r e s o s t e a t r o s 
La actuación de la Bárcsna en 
• I Qoya : : "La chica del gato" 
y "El admirable Crichton". 

Los dos estrenos que Catalina Báreena 
nos dló a conocer eo último término, du
rante su pasada actuación en el Ooya, cons
tituyeron dos éxitos verdad, aunque en dis
tinta forma. "La chic» del gato" fué un 
éxito de público, y esto a pesar ds tratarse 
do una obra que no puede resistir, ni por 
su estructura ni por el lenguaje, la coun-
paraolón con "Las estrellas" y otras pro
ducciones que ponen muy alto como come
diógrafo el nombre de Arnlches. En cambio. 

El admirable Crlchton", que la critica ce
lebró con absoluta unanimidad, ao dejó sa
tisfecho al público p, para decirlo mejor, 
al "gran público". 

Claslflcar teatralmente "La chica del ga
to" resulta tarea un pooo difícil. ¿Hay qulín 
sostenga que sea r.na comedia? l.o duda
mos, i Pertenece, como se ha pretendido por 
ad^unos, al género melodramático T "nene 
únicamente del melodrama lo que podemos 
lámar la psicología. Y ello es debido a que 

en "La ehloa del gato" falta esa gran vir
tud teatral que as la unidad. Las escenas 
están deslabazadas; ss pasa de unas a otras 
efectuando saltos semejantes a los que dan 
los caballos de un tablero de ajedrez. Nos 
encontramos a lo mejor oon un impecable 
diálogo de comedia, y a loa oinco minutos 
vemos transformada la escena en otra que 
la podemos atribuir o a Mufios Seea, por
que entra de pleno en el terreno de la far
sa grotesca y la Insustancialldad, o al au
tor de "La aldea ds San Lorenzo", porque 
se derrocha a manos llenas el sentimenta
lismo de que gustan los militares sin gra
duación y las smas ds cria. 

"La chica del gato" es la historia de una 
pobre -muchacha de los barrios bajos a quien 
a la fuerza obligan sus padres a robar y 
que, al ser sorprendida un dia en su poco 
noble trabajo áa casa de una seflora que 
tiene el corazón de pasta de ensaimada, ob
tiene el perdón, después de contar sus pe
nas, y pasa a ser la doncella de aquélla 
salvándola más tarde, en agradecimiento, y 
gracias a su astucia y picardía, de las ga
rras de un holentote que la pretenda en 
casamiento. Triunfan en "La ohica del galo 
la bondad, el amor, la Justicia y no sabemos 
cuantas virtudes más y se castiga el vicio 
y la ruindad. Por eso, porque en el trans 
curso de toda la obra se advierto esa In
genua aspiración del triunfo de los buenos 
y el castigo de los malos, hemos dicho an
tes que la psloologia de "La chica del galo'" 
oabe perfectamente dentro loe limites del 
melodrama. Afiadiremos, para concluir, que 
el cincuenu por denlo, por lo menos, dr 
los aplausos que consiguió "La chica del 
gato" del público de Barcelona coirespon-
den de hecho y d« derecho a Catalina Bár-
cena y que el cincuenta por ciento res
tante deben distribuirse entre el lenguaje, 
pintoresco y plagado do chistes, y los tlpo-
episódioos. alguno de los cuales, como el 
mudo taurófilo, ea un Verdadero monumen
to de gracia y acierto. 

En "El admirable Criohton" el famoso 

comediógrafo Inglés J. M. Barrle formula 
un delicioso alegato a favor de la dife
renciación ds clases. Es una comedia atre
vida y al propio tiempo ingenua, en la que 
el autor va resolviendo con audacia, do
nosamente escudada en una amable plací-' 
dez, la Idea que se ha propuesto dfesarro-
Uar. También, como "Plgmallon", de Ber-
oarú Shaw, a que nos referimos ayer, ha 
sido trazada esta obra en linea recta, y con
tiene, asimismo, una cantidad considerable 
de Ironía y noble humorismo. Pero en "E l 
admirable Criohton" todo es aooión. Y, ade
más, lo que ocurre en esta comedia nos 
deja, a ratos, desconcertados, circunstancia 
que no se da en "Plgmallon". 

Harria nos presenta en "El admirable 
Criohton'* a un lord inglés que tiene la ma
ula igualitaria, al extremo de sentar una 
vez al mes sus criados a la mesa, y a un 
mayordomo que oree, en cambio, que en la 
sociedad debe existir una jerarquía y que 
ia Igualdad es una cosa antinatural. Un 
naufragio junta en una Isla desierta a la 
familia del lord y a los criados de éste, y 
entonces ss procede a una "revisión de va
lores". El amo será el más hábil, el más 
fuerte, el más trabajador: Crlchton, el ma
yordomo, quien hace sentir el peso de su 
autoridad y sin contemplaciones. Pero un 
ella se divisa a lo lejos un barco, y Chrich-
lon, que tiene en su mano el poder avisar, 
no vacila en hacerlo, porque es hombre que 
"Juega limpio" y no le espanta el volver a 
ser el mayordomo de antes. 

¡Esta es la comedia que disgustó a un 
púulico burgués! . . . Por haberla tradui.ido 
Martínez Sierra, que dirige con mucha dis
creción la oompaúia de Catalina Bárcena, 
merece nuestra simpatía. "B l admirable 
Crichton" nos ha heoho olvidar al autor de 
"Amanecer", "Roslna es frágil" y otras 
tantas Ooderlas que traen loco al elemento 
femenino da la izquierda del Ensanche. 

La avaricia de Henry Bernsteln. 

llenry Bernsteln, el conocido autor fran
cés, es un hombre que profese, como buen 
judio, extraordinario cuito a la avaricia. 

Hace pooo tiempo tenia oontratado en ei 
Gymnase al actor Franccn, a razón de 150 
francos diarlos. Como este actor llevase 
ya varios días de descanso, le pidió a Berns
teln permiso para ir a tomar parte en una 
obra de Pierro Wolf que se representa^a 
en el Vamleville. 

—Con mucho gusto — le dijo Bernsteln. 
i Cuánto te han ofrecido? 

—Trescleolos francos por día. 
—Muy bien, muy bien. Yo te doy permi

so para trabajar en el Vaudevlile; pero con 
una condición: que rae enlregues ios 150 
francos que existen de diferencia entre lo 
Hiie cobras squl y lo que cobrarás en el 
Vaudevlile. 

El periódico del cual tomamos esta anéc-
.lota añadió a la misma, como comentario, 
esta pregunta: 

" iCuándo van a representar de nuevo 
"El ladrón" en el Gymnase?" 

"El ladrón", conforme es sabido, una 
de las más populares produccloocs ds Hen
ry Bernsteln. — H. 
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B e b i d a d e l i c i o s a . 
T r a í a m i e n í o s e g u r o . 

Tan to si es aguda como crónica, fa gota 
viene de la superabundancia de á d d o 
úrico y dt: uratos en la sangre. Pero ya no 
e s a permitido ignorar que dichos agen
tes de intoxicación se el iminan y disuel
ven pronto usando con regularidad ios 

MTUímÉM 
mm 

<jue coostituyen e! régimen preventivo 
y curativo indispensable contra !a gota 
y todas las afecciones de Jos r iñones, 
vejiga, h í g a d o , es tómago é imestinos. 

P U : 1,80. Depoa. gen. en E s p a ñ a : Palman 
OliTere», U , Paseo de la Industria, Barcelona. 

Gaitarra toqae flamesco 
lecclonex a aoniKli'.o. — Calle de 
San Pablo, número lo. I , " , 1.* 

i ? P r ó f u g o s 
VrgQ prófugo para servir por re-

cinta en Africa, levauHtadols la 
noui de profuco sin reaponsablli-
íad pira el. Oran premio. BeserTa 
absoluta. Para más detalles: Seíior 
ya.Unei. calle Casfcif.os. 10. dran 
P-ísrtd* del Tlbldaüo. luuto Kata-
clón de Francia. i 

| CEAÜFFEÜES 
Eneefíanza rápida y económica. 

my lecciones día y noche, practica 
«ecanlca. Taatarantaua, -2, 0 

Vía f l Cpfa eon capital se cam a , u O l l a , aanao legalmeB-
te^Tallers,^), l.'Dospaclio Sr. Badía 

IMPOTENCIA 
NEURASTENIA SBXUAL 

OnMildad - Pérdidas semioales 
Traiamleiito (lateo exclusivo 

D r . G A L L E G O 
18, CONUE DEL LTO, 18 

• 3 7 1 s i s - T o s 
Ca.-aciiin Instantánea de la tos 

y abovio (ofacjporel laaiaraii nto. 
CoraclOn de la tisis, bronquitis, ss-
ma. debilidad, por el sistema srtl-
kenio. Consultorio ferralulto. Ronda 
Baa Pablo, 41: de 8 a 4 y de "7 a 8.— 
Fiesta»; de lOall. Vlílta parUcnlar 
Pelayo, % 1.*; de B aS.—Flestaai U a 1 

CONSULTA p a r a OBREROS 

^ V E N E R E O 
OR INA PURGACIONES 
6. PABLO, la^Oo 10«I2y5«9,.1p«ll. 

CONSULTA E S P E C I A L 
Serla y reservada. Cura pronta 
YENÍREO - SiFttlS - OBIRi 
i i a p e T E a s i a s 1 ^ : 

anm anrao aw te ir. BÍS ws 
Rambla tie Cuisletas, 13, pral. De 10B 1 y de 5a 9 Fesnvosde Ifla I. ConsuilaAptas. Kspeclal 10. Obreros 2 

ASUNTOS J0DÍSIALS8 
GEDDUS 

mmm\ mmmmm 
' ABÜIiTOS MiLITAUES 

Todo mas raptdo que nadie 
C o r a , S i , •«E îulxia Rondes 

Telfifouo lüO-<i i 
H i j o s d a E . E s -

truch y C-1-
"•Se complacen en comunicar a su 
Sistlntrulda clientela que, debido 
a ampliar el neuoclo de «Curtldosx 
•e tisn trasladado a la calle de 
PAI.AU, número4.-

I Cnra rápida con las especiali
dades de ta FAHUaciA PABA- 1 
DELL, Asalto, número 39, ] 

I s o r a l o i i f i E r 
Consulta gratis 

Tramite rápido de todos los asun
tos. — Ueaaljucios. — ülvotctoa. — 
Pleitos, etc. — Hay Abogado y Pro
curador. — So admiten abonos. — 
Deapachoide 9 a lOy ae 4 as. Callo 
Taraarlt. íW. Junto Ronda. mmu m mm 
tea), fístulas, lupas, uii-ems. irra-
nos, huesos<dii i.ourar. Dr. No^ués. 
callo Mallorca, li>3 lulo del diíuaio 
médico üo Secuita. Visita Cela a 1 

V Í A S U E m a i A S 
CL ! NIC \ DBL i , - . OIM'MO 

Bambla-Uano I^aqa.rta. • 

mm • I\M • ÍSM 
C a n rAulAn y d a dolor. 

Consulta neita l a.-MIanay 4« 
5 a 9 t-irde 

üconúmlca para forasleros 
yábraroa 

• M M M M i Ém M M l v - i : M 

E M P L E O S -
y colecaeioisssi 

Representantes 
Íara todas las poblaciouea de Cata-

,ifla, los aillcita «Gnlún Nacional 
deSeiruros Sociales, s. A.» — Canu
da^, 1.', Darceloua. 0 

FALTA TINTORER 
«envl i - tuI v ! l t « e Kana. E x -
celent r e i r t O a c i A . — Inútil 
d r e s e n Car-He s«n dones 
relerenctas- Diríais—so a 
Hoso i t cU. «OT. — _ 8 a s t r » r i a . 

Reüsves BAS4 y PAGES 
Calabria. CO alT?. 

Se necesita aprendiz aventajado 
encuadernador. 
P E L E T E R Á S l ^ l í 
metilo oflclah» y^prendlxa adelau-
tada. Calle Vlllarroel, núm. 42, 2.'. 

• ^ * » ^ " - * •• nfreadlius 
precisan. E.ííi.c.a-.-us. 39, 2.° 

O F I C I A L I A S 
para calas canon, se necesitan. — 
VIUDA MOVA.—Seífuéa. í y 4, junto 
Diagonal, ireúte a Vlllarroel. 

2 5 a p a t e r o s -
Faltan buenos cortadores. Huerto 
aela Bomba, S. detrás del Pay-Pay. 

oflcialís mnaulaUtas.CaU* 
d« Rocafor», V. e -

http://PAI.AU
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Bl único D i f e a i N P B C T A N T B eflcaz miiudlolmen-
te conocido i.ue DO e» venenoso 7 ds oloragradal.te. 
Evita lnre<y|oii«s. — Hombre . 7 mujeres emplead 
«LYSORORM» eo la HUU«n« I n t i m a . — Nu Irrita 
la piel ni mancha la ropa. — L'n frasco de 100(rramoa 

baala pan diez litro: de agua. 

. • • H S i m U B U H n i B a H M I S B E B I H I B l U M B C l H S 

Tías unoarlas 

j j f g g j no la sanare 

Deüílldail nerviosa j 
Basto da su.'rlr Inúlllmanta 

da dichas anlarmadndaa 
A r a d a s aj maravilloso 
dsscubrimlenlo da los 

i E D i P l E P S Q B i B L S O I V Q E f 
V í a s u r i n a r i a s : ^ T e T f f i f f S : \ 
fetttaclonea. uratrltls. prostaflds. oraullls* cistitis» g 
ola militar, ele, ort Iiomlire. y vitivitis, vaiilnltla, nis- M 

tritis, uratritls. clsillls, anaxlils.-íiuios, et . de la mu- H 
1er, per crúnlĉ a> rebeble» <|iie sean, se curaa pronto y radical- ag 
mente con los Caci>ai« dal Dr. Solvr4.<¡.a-i enfermos no • 
curan por «I SOIOK, sin liivo'cioiies, lavados y aplicación de aon- • 
da» y bujías, etc., tan peligroso siempre 3 que necesitan la pra- a 
hencla del médico, y nadie ae entera do su enfermedad.—vanta. 1 
S'OO Dáselas cala. 

\ I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : • 
Sitllla svarlosui. aczamas. tiernas, úlcaras varíelo- 5 
sas iliacas de Ina piarn&al, arupclonas ascroluloMas. B 
arliemas, acnA. urticaria. eU:., eiireriueüaaes que llepeu • 
por causa buiuumh *icl< * o tufeuriouea de la sanara por crúnlcut 9 
y rebeldes que sonu. se curan pronto y radicalmente coa las PII. • 
doras depurall«>i> dal Dr. »olvr¿, que «on la uifdii-a- • 
clda depurativa Ti.mi > |>ef|i cta porque octuaa rviteneramlo la • 
sancre, la rei<uevau, i-uiuriit»n t̂ dasba eneririm del oruaiilsino • 
y fnnieotao la aalud. r̂ oiiiendo en breve tiempo todKs lan alce- H 
r; s. Ilr̂ -»», gr'U'i». fo- iiculo». B'Ui i rac lóa !e las mucsni, enlda B 
del Cabello, innamni n ne» eo Beti- rai. etc . que iando la piel l lm- • 
pía y reifenenirta, el rnl>rllo bnllauie y cploso. no dejando en ol ¡' 
o-ganlsmo huella» del pasudo. Vanla. S ntas. frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : ^ i " ' * " ; H 
viKor sexual), g90itiiclonas noctarnaa.asparmalurraa B 
(péruidas SeiuinHl'.'»). cansancio mental, púrdlala ds 
memoria, uoior de catoaza. vénltfton* datillldad 0 
muscular, fatiga vorpo-cil. tomtoloras. palpllaclo- ti 
ne», trastornos nervioso» da la mulor y todas la» 
mauirebbicioue» av lu Neurastenia, o _ >.amiento nerviosa B 
por crónicas y n-lc IUP» i;ue Be«u se curan pronto y radloalmi-nta n 
cou la» Orajleaa potenclalen del Doctor Bolvr4. — B 
bl&s que un meuli-a.uaDlo »nu uu :L'l:uealo 8861'dal '.¡el cerebro. B 
médula y toao el «isieiua uervloao, ind icada» espeei-iiiuenie a |i>s B 
acotados en la lUTimtuC, por toda clase de excesos [vlejossia B 
aflosl, para recuperar Inl̂ fframeut'todaa sus funo'.onea y coa- g 
servar hasta la ftlrein» vejez, sin violentar el oivanlsmo. el vi- p 
Sor sexual, propio de la odnd. Vantai S'OO pts Irasco. S 

Atfanta axciu-tlvoi Hilo de Jas* Vidal sr Ribas. S K 
?n C-/Woncací*» • I T*a"celoni. Venia a»« Rê alA* S 
namoia da la» Fli re». M: Farmacia Oalart, Prln ri'-'n. " y S 
principales farmacias da España. k>ortu*al W M 
América. 

IBBB3B3BBSBBBBBBBBBBBBBBBCB3BBBBBBIBBBBflBS 

. , M i c e ] m la impraiita 
7 ¡a encuademación, faltau en lo» 
•auereadeJuan vida!, caspa. 111 jr 
wrüeaa, numero a». 

eaaa nttcialaa r»l-
—aee nuevo y viejo 

y0*^0 • ! afto. - Calle hon-
l«a arañados. 80 (Unlvereldad). 
¡«byo todo el afi 

Cajas cartón 
Falún bueuaa oflrialiia. — Calle da 
San Pacía, u." II, tienda.. ( 

mü'lilli Clvaúer, nómero. 8, L* 
entre Princesa y Borla. 

Aprendiz adelantado eo metale». 
Badaa, «6. - Pueblo Seco. 

O P O R T U j i l D ñ D 
Todo el nnuiido p u ° d e h o y compra r los lacones 

Goodyear. Tenemos una part ida de estos tacones de 
goni" aue, p o r una l igera falta en su cor le , cedemos 
al piüblico a pi'st las 2 25 el par. Su precio co r r i en le , 
s e g ú n t a m a ñ o , es de pesetas 3-10 a 4 25 el par. l os c la 
vos se entregan g n l i s . Usted mismo puede apl icar los . 
S i P A B R I C i . V T V E N D E N 125.000 PARES C A D A D I A 

E x a r a í o e l o s . — P a s e o de Grac ia , 93. 

pai tan aprenolce» y aprrndizas 
de Uahoa cuiuplidoa. — Plaza de 

San vlffnei, i , prlucipal. 
ramplataai Trábalo todoelaí loa 
*- t es bueno» oflelnle» prácticos 
en la Instalad'o de plomo. — Calle 
Va lancia, 41H. cbailnn Cerdeiia. 

l"Hf ,lar'1 éamlsM. faltan. Ron 
I t iü da de ati Pedro números 

S8y ¡W — I'erfect-lkiuse. 
7 a n 9 t o r n e Faltan mnntadorea. 
l>a|JdlKrU8 faurb a de calzado. 
Bou de San Pedro, aúmero '.>. 

NECESITÓ 
Criada Joven, j o a lamilla, poco 
trabajo. Muntar.er. «í. 8.*, 2.' 3 

falta ollcula. Paaajede 
Eac^dlller», 2, tienda. 

Se desea un dependiente carbo-
aem que sepa blcu »u obllira-

clóo para estar al frente negocio 
carbón vegetal. Inútil presentarse 
slu buenos liifonnes. También se 
necesitan dos corredores para el 
mismo srtli ulo en la pinza. 

Oieva.JS, San Gervasio. 6 

caballero, 
til Juan, 83. — Camisería. 

Paseo 

Aprendlza zapateri*, falta. Calle 
Cousejo de Cteoio, :<!li. 4.', entre 

Uambla Catamr.a > Uaimea-

Falta aprendiz» para coser. Pasaje 
de la Paz. núm, d. I . * . 1.* 

p a l t a medio ollclal mlnervlsta 
* que sepa «Uro de caja, — calle oe 
Baloiea.tf, lune». de I I a 1. 

Falta un aprendiz calderero co
bre. Calle x.et.e», 11, bis. 

« a s t r e : Kaltm odclaias. medios 
**(¡\ ctiilns y apmidlzas. tra lajo 
seguro. San Pablo. 1\ i * . 1* 
•VOM para embalury recados:con 
•^uueno-. Inforuies. bao» taita. — 
Baja San Pedro, bis, 8.° 
Toven se ofrece para cualquier 
"trabajo. i:e S ¡arde 112 noche.— 
Bscnblr BL DILUVIOBW. 

Familia artista 
Uetea QlUCbsebQ de M a 20 años, 
para viajar Rspafia y I rnocia. -
Itaẑ a: XmU. número 16. 

m M v . HHMD p ^ i ' í ^ ' o 
a maquina, .suoido ofi.la. C teselas 
Corrlbl». número í, 1.' _ 
T T s a l f - n alta oflclal bueno zs-
X" t><& patero, trabajo para 
todo el afio. Asalionadors, n , 
«jrucbsehas uaunndo. rallan. San 
"•̂ Icente, n i mero 8;, bis. 
í r i u m l t l c,',co lo»» : Par? ' nf-
Xt tldbSilll pieza | r.'iadoa. Kazúu 
plaza da Tctuao. 15, (anuaoia. 

Faltan do» mozos d» 18 a 2,' años, 
para ia LUrprufi» de ia calle de 

Aríbau, número 18. 
ee necealia un clik-o de M a 16 
0aQo». -un Rafael. Si taberna. 

Sit*,re: Pa tán medloa otlclaias y 
aprendizns. Ouardla. 8, i . \ 9.*_ 

toí>~lÍK5f medio ollclal.i. trabajo 
DflUdid'ÜBi todo e! a fio. — ente Sao 
Jerónimo, número 30, 3.', L* 

Guapnecedopa 
de 'braifueroB que sepa muy bien 
da hacer fa a», ae necealia. isarba-
ra. 14 8.': de II a lamaf.ma. 2 

u n u K u i r e í ^ y p ^ i -
dalaa. Ballén. 153. almacOn; de S a I 

Limadores metalistas 
Se necealtan u edlo oOciales. Pre
sentarse co.i iiiiormes. a los talle-
res Bailarín Córcega, frente Bruch 

A . r > i " © r x c a . í z 
8a necesita en casa Viuda de Alsl-
ua y CoiupAflla. l.wurl». 33. 0 

Matrimonio sin hijos 
Se necesita para guardar torro to
do el año cerca la cspitaL puesto 
sano, cultivar ijrsn hurru). peque
ño Jardín, con derecho a la cria de 
ave» y conejo» uor su cuenta, sien
do indispensable sea airrlcultor, y 
con lumejornblas referencias: se 
remunerara, — Ofertas por esrrlto: 
A. C. Marsóns. Ansias Uaroli.311 
porterial Barcelona. 2 

S e n e c e s i t a 
viajante en ferretería para España 
y Portuiral, que haya viajado el ar
ticulo. Uebe solicitarse por escrito 
aco i pañado de los itinerarios que 
ya conozcay ia» demás referenclaa 
d" sus aervIcios. 

S - aaraolUa absoluta reserva. 
escribir al<il)lliivio^ n.'91S. 2 

Aprendlcea. ganando, se necesi
tan. CaUe Borreli. 111 y II ) . 

Ce ne-esltnn muchachos para un 
wtraoajo Bien, calabria, M. I.', 2." _ 

Sastre. Falta un buen medio oficial 
verdl. 6i. L* lOracial. 
Inervlsta. Se necesita. — Calle 
Diputación, n.* 4l:i, 

Planchadopa 
Falla oDclUa nuevoseüora y apren 
>llza «.'anando. — Calle de Moucuda, 
numero 1. tienda. 

falla apíenilz g a S M » ? g : 
zúu: S«di.rul. num. 1. 3.'. 1.' 
Faltan mujeres para envolver na-

pelitoa de p oducto de Labora-
iO.no. Moncau». J, pral.; de 11 a 12, 

V E N T A S 

O o. vendo taberna nada de ali|iii-
.er, es san .'a. Clot, 81, 2.", 2.' _ 

ifiv'ota p" 'nH"1 (s;:i'lo. so vende, 
l ' t ll .slll ( alie ue Carretas, m'imero 

22. — fleuda do vinos. 

Dnre vender plano muy bueno. — 
Borreli, número 43. 2.M ' 

Slnrerrast nueva, por mi
tad de nu precio. — Calle 

i, núui. 14. 2.*, 1.' 

Hojalateros, vendo 
Cizalla de 150 cent, para chapa de 8 
mim grueso y maquina para girar 
lados de 8i) cent, largo. 

Foolrodnna. n.* 1, Z 

Co oners 

Imprentas, vendo 
•3 mlner ns. 1 Bostón.? guillotina», 
maquina para aserrar libros. 1 da •, 
coser con alambre, 1 prensa de do
rar, 1 de cuatro coiummias para ., 
satinar, — Konlrodona, 1. 2 

Mecánicos, vendo 
Fresadoras alemana», recién llega-
daa: limadora: torno baratlalmo. — i 
Fontrodoi a. n.* 1. e 1 

D l v l t l C l d S otra» nueva.-. 180pU . 
Konda .- an Pedro, 1S. paflerta. kt 
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P.4R<I ENFERMEDADES DEL 

ESTOMAeu 

m o B R R L O e s C U R A n S S 

DiputeciánJOS-BMCeLOna 
o c vc^iTf^ 

5M TOPAS PARTCS 

C O H r » R 1 

CURACION DEFINITIVA 
• v . . SERÍA ; • • • 

SIN RECAIDA POSÍBIE 
•• - POE LOS . 

O S D E G i i i E R T 
JO a c o s do é x i t o s t n l n t e r r u m p i c t o s 

Preparado por -J. O t B I E R T . rarmeeéullco eapeciaüata de 1." c l i 
se do la Ualvoraidad de l'arfs.—Descubrimiento rsaíente y senssnio-
nal, destinado a roToluclonar • ! mucdo médico y a la leropéutica 
moderna.—Trstamtenlj racll y discreto, aun de viaje. 

L A . C A J A D E BO O O B T P R I M I D O a , l O PH?3HITAS 
Oe/i. a r a l ¿ i 'urro.,J. GIUEUT, 19, rué d'AubaBne, Marsolia, f r iue ia 
Barcolona: BALTA, Rbla. Catalaita, I , y prlBeipalea (Brais.da tspaila 

YE8TA5 Y TRASPASOS 
DB T01>AS CLASSS 

8E ESTailEíiMlESTüS I I M E S 

M i f La-Esireii. 47. píMisa!. 
Tnhoraa 611 carretera de transito, 
IOEEIUII muclia ^arroíiula, vue. 

üCredlcada. c:iii'n 60 dur^s 
día. se »enúe a pniaba. 

comc^lbies buen punto, bar 
•• iTlenrta y patio, cede 400 ds 
do vinos y llrores. cfintrica 
se vende por 330 duros. 

Indnttr'a I'18 recauda unap 3,003 pt, 
HuliJniu mes y renta *1 SO aa 
vonoe por A,ii00 ptae., es uan^a. 
I Crhür'a co,1 vivienda y patio, se 
Ulüt i . I Vde. barata por ai'«epiarse 
to Imnan Heoda tusaurke. gran 
Js liüííidlú local, puoypat.o. !.0>P. 
En. f3ffl acreditada cajón 50 ds. día 
uíll luis se venda a prueba y se ce
derá con facllioades para el pago 
SairiOfía con 0 sln ^'«cas, se vde. por 
'QltUcllQ no poderla atender. 

U'BS'raria con »1 t ienda buen pun-
.nCilCltu to. se cede por 200 ds. 

• OTUOS SIN A.NUNCIAR 
BorralL 47. pra].:de 10 a 1 y de 3 aS 

Festivos: de 10 a t. 

INSECTICIDA «P A R A I) 8 LL» 
al minuto, I p«»iieta. 

ASALTO, S8. FARMACIA 

Tle!i>8 auniiue estén rotos, so 
cambian por nueros. Repara
ciones de ronOcrafos económi
cas. — Tailers, 16. 

Vendo enganche de tartana, nue
va, caballo tres años, superior. 

Hosendo Novvs, 35, Clot. 

Si llene chlnclies en casa espor-
gnft'julere. m ir.isi-o patentado 
A l t a n i r o L los ex^ rmlna para 
sleiuiire. L'ulco prometo que se 
vende a prnena, en ei despacho: 
Dr. Dou. 14. ent.* De vcata Seflores 
Bauúey Soler. Vicente Kerrer, lío 
neifaL Dalmau y Ollveres. Vidal 
Hlbas y pialas, drogenas, 

O r a m o f ó r a 
Precio.^íslmo. cos tó-o ptaa vendo 
baratisiiuo. Vilamarl. 80, i . ' , 

más 
claro y [otaate qne 

existe, costó ÍOO peseta», me toco 
en uua rila y la vendo baratífciuiw. 
Marllaez de la Rosa, aa, lleuda. 

U i d U l U l U U gu.a. vendo a cual
quier precia —iCalIe Martínez de 
la ¡tesa, a. tlgnda. 

E L -1 0 4 
Liqaidaelón mueblas 

Por grandes reforniaK eo la sección 
de lujo. Nuevas rebajas de precios 
por la prerauradel UeraDO. Laporte 
y Roca. Hoajjltal. 104. Casa fundada 
oa IÜOS. Telefono 410a A. 
Compras y Ventas 
de Establecimientos 
G u a l y A b a r c a 
La Casa de las grandes 

Pizarras en !a calie 
80 Expuestos cada día. 
A-iui no se pierde el tiempo, bay 
para elegir .v vMMtarloa, sin pagar 

nada adelantado. 
NO TKNBMOS SÜCIJKSAI. 

Cera, 51, esqu. Ronda 
T « l é l o n o G 9 9 A 

f ? r a m n f A T i vendo con ao discos 
U r d i a ü l U U a cualquier i re-ii.. 
Callo Carde re, C, ¡L* 

Traspaso let^herli, trato directo. 
al.'iuUer 6 03.^003, lí. 
lr!,spasa uaa barraca. Riera Ma 

w gorla. liatón.- calle Aragón, entre 
ca&auuva y viUarroeL visilils da la 
a 2 y de 6 a 8, barraca ti-rcera. 2 

E igínchnpata vender de carr i de 
afraiA Bobeado Nouas. S* Clot. 

Traspuso gran ir cal cerei Rambla 
Cíitalur,». vq.-jdpinat, igypn, i . * 

Por ausentarse vendo varios mue
bles y maquina de coser singer. 

Honda de ban Antonio, 48.8.*, I? 
TT« ado engan che do carro de t: • 
v relllo^oseaao Noi^a, S l ^ í o t . 

Vendo comestibles frente mer
cado, viladomat. W». pral., 1," 

TTentas. compras y traspasos e ita 
,'hloclmieotos. No so r-atra . UJII-
alón, sistema rípido, — Calvo. — 
Ronda flan AntoLli>, =«, bar. 

T r a s p a s o s 
81 quiere comprar ESTA-

BLEClMIUTOseade la oíase 
Que sea, acuda Inmediata
mente a la casa A N T O L . I y 
podra ver y examluar luünl-
dsd de Kt •vBtECIMIENTOg 
da la CISÍC que usted desea 
comprar I.A CASA ÓrE MAS 
CON KlAN/A MERECE DEL 
COMPRADOR Y VENDEDOR, 
POU SU SERIEDAD. ACTIVI
DAD Y RB.--ERVA Y NO TE
NER QUE PAOAR NADA POR 
ADEl.ASTADO. - CASA LE» 
OALUENTB MATRICULADA. 

[ai!g Saa PaMfl. t t 7 . 
Despaebo: de 11 a 1 ydeSaS. 

iitküof íeíegfitítsj 

L n a Ü Herrera 
Tallara, 50 - Barcelona 
Taller para la reparación de 

aparatos fotosnlftccs en el mis
mo local. — Trato directo del 
cliente con el operarlo, 
A P A R A T O S . T R Í P O D E S 

V A C C E S O R I O S 
—a precios sin competencia— 

A U T O 
último mócelo, o meses | 

, uso UJMP péselas. — Calla de; 
Córcega, a'/fi. — Garage. 

TRASPASAMOS 
con rapidez y reserva, estable, 

cimientos. Siempre ocasiones. 

Abarca y Cunülera 
compradores y vendedores. Nada 

se cobra adelantado. 

G O f i a P R A S 

Compro. Elecíro-motor 
do M» a ¡uo fcLi>. corrlevts trlfaslc» 
aao volts SO periodos en buen esuitío 
VENDO Electni-raoMr de 140 H.P^ 
corriente trifasl'-a 2*) volts. — Din-
glrto: Ansias Marcb, 37. nlmacrm. 
r rompr i carbonería, bar o taba.-na 
^cén t r i ca , trato directo. Ronua?. 
Antonio, &i, bar. — Calvo. 

i — s a » « » B — f t a 

A L Q U I L E R E S 

M a d r a e hija mayor, desean dos 
"•"liabUnctones sin muebles, d. o, 
R: Hospital, 66, entl.T, mt. — j . Rot. 
g e ceden ItaMtaclones arouebta-
wdaB. con derecuo a coclua. Calía 
San Pablo, núm. 30, ¡A 2.* 

Cambiaría piso 
cntreauelo. con galena, lavadero, 
gas y « lei irl-.-iaad, nueve duros ai-, 
quiler. por otro do menoa precio, o \ 
IO lo lo mas igual, i . cásala. Calla 
ae Calabria, número a*, entresue-
o, 1.', ciiaBan I'rovenza, 

Torra a Horía 
per a llorar si uadaeuur. Upe In-
mlllorablo, prop oe la e^tadó del 
tranvía, pen, fóra del nucll de po-
UiaclO. Dirigir se a . La MOiitafiesa« 
Unió, 8, — Jiarceio ja^ 

e desean caballeros y artistas 
para dormir. Asalio. l ií, a *, L* 
abliaci''in caballeé, ^olo a dnr-
luir. Bajada VllsdStX'iS. 5.1.°. 2.' 

338 pisos, 60 torres 
Disponibles por alquilar, da taños 
precios. Seriedad y rapidíi . ¡ojo! 
que no es eugarto. RazOn: CaBe del 
Hospital, i», í.*; de 101 y do 6 a e. 

Busco medio piso 
céntrico, con o sin muebles, de ¡W ' 
a 13U pesetas, iiroenie. LEBitüN, 

Pino. 13. i y a . ' 
hitaelón para 2 Jóvenes qne ua-

Wjen. soiocormir. Bol, 6.2.* 

s 

H?, 

Casa parucuiar desea joven a dor
mís, San Pao,.), ja. 

S I R V I E N T E S 

Sirvienta falta 
para todo. Diputación. Kn.avi . " 

! - i • r ^ t ' - • ^ í . . 

P E R D I D A S 

Se üan perdí 'oen lacnlle da no', 
unos peuuienie.-, oro esmaltador 

Se i-ratificara sa devoluctón an la 
calle de Bol, 22, i . ' , l . ' 

Hallazgo perr) lobo. Calle Tría-
cipo fie Visua, 18, pral.. i . " 

C s í q n ú m e r o o o n s -

t a ó s 2 8 p á g i n a s . 
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TEL 

España en nca 
siLuación política 

El pretidonta del Consejo. 
Madrid. 6. 

Coniinói hr.y la expectación ante las oon-
Bultas que lian de di .cmoUcrse hoy en Pa
lacio curuo ouUNL'Oueuoia Ue la situación de 
Melilla. 

A las once llegó a Palado el jefe del Go
bierno, permaneciendo con ei rey tiasla las 
once y cuarto. 

Man.fesló a la salida que el rey tiaTila 
firmado la resolución de valias competeu-
cUs, una da ellas entre el gutieroddor de 
Segoría y la Audiencia de Madrid; olía en
tro el gobernador de Tarragona y ol Juz-

SMlo de Torio»» y otra entre el gobernador 
9 Zaragoza y el Ayunlamlento de fresneda. 
—¿Ha planteado usted la crisis?—le pre

guntaron los prriodisUis 
—No la lie planteado—contestó—. Ya sa

ben ustedes que lie aoonsejado a S. M. que 
Olga a los Jefe» político» para aclarar la si
tuación del Gobierno anta el pruaiema je 
Marruecos. Eso es lodo, 

i — i Vendrá alguien f 
— A las dore estó ellado el sedor Mau

ra y supongo que uo vendri nadie mis. por
que no se encuentra nadie mis en Madrid. 

El señor La Cierva estuvo después en Pa
lacio y al salir manifestó que nada sabia. 

Afladló que 4iabU puesto a la Urma un dé
os lo de Obras públicas sobre aprovecUa-
miaoto de aguas del puebló do Tarragona. 

Maura raoata unos parchas. 
A medio día llegó a Palacio el aefior 

Maura. 
—He sido llamado por el rey y aquí es

toy. 
— i Le ha sentado a usted bien el vera

neo T 
—Muy bien—oontosló—. Tengo un su

pera vil grójide de salud. Eso ea todo lo que 

—;No pueda usted adelantarnos nada de 
la consulta ? 

—Hasta quo vea a S. M. . no. 
Y sin aCadir mas entr¿ en Palacio. 
El señor Maura permaneció hablando con 

t i rey hasta laa dos de. la tarde. 
Al salir di jo: 
—No esperen «istedes nada. No tengo 

hada que comunicarle» ni hay nada por lo 
tinto, l is venido para dar mi opinión a 
B. M. de la misma manera que la expuse 
anteriormente al Gobierno. Y con esto ha 
tarmlnado el objeto de mi viaje. 

—Pero, i se marchara usted otra vez?— 
•• preguntaron. 

—Probablemente—eonlestó—hoy mismo. 
• — I Hombre, hoy mismo, nol 
'—Yo no he venido a Madrid a otra cosa 

<r)e a dar mi opinión, y esto va lo be he-
«¡o. 

—¿Está coneeetBrta su opinión en el ar-
Uoulo de "La Ae*lón" de «nortieT 

—No lo h» leído por falla de tiempo; pe-
N lo de "La Ac«lóa" ddbe estar hecho le
rendo en cuenta todo cuanto llevo dicho yo 
en distinta» oe^siaons acerca del problema 
d» Alarruacos j h«y que tener en ruerna 
9ua la opiniéa, «u» abor» «a me ba pedido 

no es sobre Munuecos, sino sobre !o 6111-
mamenta ocurrido en Marruecos. 

Como eensapuenola de estas maaifesla-
iiooes. bien explícitas por cierto, hecha» 
hoy por el señor Maura, se aseguraba efela 
larde que la solución del problema poliu-
eo anluiil será 1» coullnuur.ióu del actual ü o -
bieruu con laá debida» viv-.u • •. 

Usía de baja». 
Madrid. 6. 

Los telegramas ol>c¡alC8 faollKado» hoy en 
el m.uislenu de la Guerra dicen lo siguien-
lu : 

"Telegrafía el alio comisarlo que en el 
toco El llach han resultado las siguientes 
bulas, que se hallan liospitalizadas: 

l'enleule del regimlenln de Infantería de 
la Corona don Ismael Soler, herido en una 
piorna, grave; alférez don Manuel Sanro-
máOt coiiciisióo en el ojo derecho, leve. 

Ilrglmienlo de Onanada: soldado .Justo 
Cuadros Granados, leve; cubo Emilio Estra
da Cantero, leva; sargento 'Vanclsco Her
nández Barracón, leve: soldados Juan Va
lero Ordúflez, leve; Eulogio Alcántara J l -
mano, grave: Hicardo Uonzález M'rtlnez, 

grave; Salvador Barranco Oaliodo, grave; 
Praoclsmo Morales C^-"ro, leve; Manuel 
Nieto Gutiérrez, muy grave; ü«roln 
Molina, muí grave; Antonio Qonsálea Bivaa. 
in iy grave: Miguel SAnclieha Sáníhoz. gra
v e J u a n Pérez López, grave; Antonio Gon
zález Calleja, grave; Nicolás Hidalgo Ga
nada, grave; Francisco Olmsdo Galiana, muy 
grave, y Manuel Ortlz, muy grave. 

Regimiento de la Corous: soldado» An
gel González Maldouado, grave; Bartolomé 
IMi-rto García, grave, y Luis Alvarez Garri
do, leve. 

Regimiento de Extremadura: soldado An
tonio Barranco, leve. 

Segundo labor d« regulares de Ceuta: un 
cabo y un soldado graves y un cabo y dos 
soldano» leves. 

.Muertos: 
Del regimentó de Granada: «oldados Ca

simiro Guardia Avila y Juan Callejón. 
Loa transportes militares. 

En el ministerio de la Uuerra se ha reci
bido un teíLgrama del presidente del Con
sejo de Admimsiraclón de los íerrooarrile» 
andaluces en el que se da conocimiento de 
que los transportes militares ea eíeolrtan 
con toda regularidad. 

Se comunica que el personal entero de dt-
oha Compañía se ha ofrecido a prestar ser
vicio permanente caso que se» oer-esarlo y 
a contribuir coa medio día de haber a favor 
de lo» soldados expedlclonnnos. 

Por su parte, la Compañía ha acordado 
unirse al personal, contribuyendo con 25.000 
pesetas al mismo fin. 

El oonaral Tovar desmiente l«e 
declaraolones quo ae la han atr i 
buido. 

El general Tovar ae ha presentado al mi
nistro de la Guerra para decir que con gran 
sorpresa ha visto que en su conversación 
con algunos periodista» se le atribuyen de
claraciones reiaciunadas con el RalftuH, ne
fando que. en abaoiuio. para nada ha nom
brado a dicho porsonsje juzgando que hu
biera sido una Insensatez penelrar en asunto» 
relacionados con la poliiica de España en 

Manueeos. careciendo de elementos de Jui
cio y autoridad para ello. 

Ofroolmlcnto. 
' El presidente del Inalltuto Técnico de Au- , 

loiuovllismo de Madrid pone al «ervicio del 
Gobierno cien conductores de autocamiones 
para conducir aprovlslun-imleotos a las lineas 
de eonibsle y efectuar servicios de camiones 
y autos en Marruecos. 

El delegado regional de la Cruz Roja de 
la segumú reciüu ofrece uo servicio com
pleto de atnbmancla y material sanitario. 

Los Jefes y oficiales rellrudo» por Gue
rra di) la cuarta reglón ofreren sus sarrtr 
clos pura ser destinados a Melllla. 

\¿u.ú ofreclniionlo hacen los do la ter
cera. 

El presidente de la Quinta La Alianza, de 
Bnreelona. ofrece canias para ol ejércllo. 

Kl slcalde de Ante.quera ofrece local para 
alojar e.len herido». 

Ron Jerónimo y don Jacinto MeJIas. di-
roclor y propietario del Instituto Llórente, 
ofrecieron al rey todos lo» suero» aniito-
lánloo? y demás productos de su laborato
rio que fueren aecessrlo» par» lo» herido» 
y enfermos de nuestro ejercito en Africa. 

Dificultades 
Pareo? «er que la tramitación del cré

dito do 135 millonos sollcllidj por el Oo-
biiirno ha tropezado con didcultades de or
den burocrático que habrán de ser rápida
mente vencidas. 

La Intervención civil de los gastos de 
Marruecos, entidad llamad» a dictaminar an
tes de que el asunto pase al Consejo do 
Estado, lia Impugnado uigunas de los cifras 
que Integran aquella suma global, por os-
l i i iur que no resiiondcn a una ilnalldad er-
chiBlvamcnlii militar y si a otras atenciones 
ile un orden completamente distinto a aquél. 
Mndlllcaclón es est» a la que se atenderá 
segnramenle hoy m^mn, supuesto que en
tra en los propósito» del Gobierno dejar 
Inmedlalamen'e salvados estos trámites pre
liminares a toda actuación. 

Hojas sediciosas 
La policía, después de vana» pesquisas, 

ha logrado encontrar a un sujeto que re
partía ho)a» sediciosas en algunas tabernas. 

Fué detenido en la calle del Espí itir 6»»-
to y puesto a la disposición de la autoridad 
militar. 

Se llama José Royo. 
Esoañoles prisioneros de los r:>" 
ros. 

Melllla. 6. 
En la iglesia de Nador hay unos 200 pri

sioneros españoles, incluso el coronel Arau-
jo y todos los jefes y oflclates rué cayeron 
en poder de los moros en Benl-Sider. 

Resistencia de Navarr» 
Ayer mafianü. en la posición de Monáe 

Arriilt. el general Navarro oonllnimba su 
resistencia y los aeroplanos le seguían arro 

Iando víveres, municiones y material sani-
írio. 

Deetruoctón 
Todo» los aparatos que habla en el je-1 

ródromo de Zeluán han sido destrulrt'.s por • 
las llames. La 'defensa se Umita en calos 
momento» a la Alcazaba, Iropezftndoae con 
grande» dincullade» pr-a su socorro ante 
I» anienazH de los rebelde» de matar, a l e 
dos los españoles caso de ser atacados. 
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Artillería pesada 
Ha entrado en el puerto el vapor "Claudio 

Lúpez", trayendo dos baterías de arUlierla 
pesada de gran alcance. 

Zoco snilao 
En las cercanías derruidas de la Alcazaba 

de yrajana se ha establecido un zoco pro
visional donde los moros amigos venden re-
ses, huevos y cércale». 

En las nuevas posiciones ocupadas re i 
naba anoche tranquilidad. 

En la Restinga 
Frente a la Restinga han permanecido 

toda la noche el crucero "Calalufia" y el 
«afionero "baurln". Impidiendo el fuerte 

Oleaje reinante enviar un convoy marítimo 
• la Restinga. 

Una coropaflla del regimiento de Cermoia 
roarchd ayer de guarnición a la Restinga. 
En dicha posición se presentaron al general 
S«nJurjo varios Jefes moros de aquel po
blado, haciendo grandes protestas de t a 
amor a Eapafta. 

Reflectores de campaña 
El vapor " Cutiera - ha traído proceden-

lea de Valencia potentes reflectores de cam-
<palla, uno dn silos cayó a la bodega del bar
co, rompiéndose. 

orden de Cavsloantl 
•El general Cavalcanti ha ordenado que 

' mientras duren las elrcunstanolas ningún 
paisano podrá visitar a los Jefes y oOciales 
del ejército expedicionario. 

Abd-ol-Kad«r 
•Es muy elogiada la conducta del moro 

Abd-el-Kader. quien en la toca de van
guardia combatió ayer en unión de su fa-

\ milla, contribuyendo al duro castigo dado 
i al enemigo. 

Linea permanente 
Los Ingenieros han establecido una linca 

permanente de «omunloaclones entre Ja po-
• slclón EMlai-h. el Atalayen y la plaza. 

« o r o hospltallaado 
Entre los heridos en el hospital figura 

¡un hijo del famoso moro Mizziam. 
Esperando aparatos 

Se esperan 30 aparatos adquiridos por el 
' Gobierno. 

Un hospital 
Se ha organizado ao HelIHa un hospital 

' con den camas, esperándose muy fundada
mente qne dentro de brevísimo plazo podrá 
contarse con otro más amplio. 

' Dispuestos ya loe locales, se hace preciso 
para que los servicios puedan prestarse so 
«lio «in pérdida de tiempo, allegar fondos. 

Con tal propósito y a eso efecto se abre 
una suscriclón que loa reyes encabezan con 
25.000 pesetas. 
' La Caja de Inlondenola de la Real Casa 

admitirá los donativos aue son ese objeto 
sean allí entregados cualquier dia laborable 
de diez de la mafiana a doce y media de la 
larde. 

Borenguer contra Tovar 
, Comunica el general Berengucr que ha 
leído las dpdaracionns de Tovar, oonsldo-
r t 'dolas desafortunadas. 

interesa al Gobierno auc las desmienta, 
asegurando que el RalsulI nunca volverá i 
tener mando en la cabila, aunque Esparta 
lo acoja con el perdón. 

El rey y Maura 
Un intimo amigo de Maura ha facilitado 

los siguientes informes do su entrevista 
«on el rey: 

:.. L« conferencia del rey con el que fuó 
dUcrcnles veces su primer ministro, duró 
dos horas. 

En el transcurso de la conferencia, el rey 
.Informó al seftor Maura de lodos los do-
locosos incidentes ocurridos en Marruecos, 
de. ,la situación de aquel ejército, del as
pecto d« abaoluta vitalidad que ofrece el | 
pala frente a la d««¿ acia que lamentamoa 

| y de la preoisión de desarrollar en Ma-
rruecos una política bien definida con el 
concurso de todos los partidos y en gene
ral de todos ios espafloles. 

Durante esta exposición de hechos, se 
afirma oficialmente, claro es, que el rey no 
habló al sefior Maura ni por incidencia de la 
situación política en que se encuentra el 
Gobierno. 

Según dice esa personalidad, la palabra 
"crisis" oo se pronunció por el rey. 

E l sefior Maura parece qne manifestó ter
minantemente que mantiene en toda su In
tegridad lo que expuso en su discurso del 
afio 1914, es decir, una enérgica acdón de
fensiva de las costas y plazas fuertes de 
nuestro protectorado, adelantando no más 
nuestras posiciones hasta el limite preciso 
para la defensa de dichas costas, y de las 
Indicadas plazas, sin exigir al país más sa
crificios que loe que únicamente pueda rea
lizar para esos fines. Y con arreglo a es* 

Clan de conducta, acaso pretenda el sefior 
laura qne debe procederse en esta cues

tión sin precipitad..ne<i ni gallardlH, pero 
con la energía nocesarta para dar la sen
sación de que Espafia existe y matlene sn 
derecho indiscutible en Marrueeos. 

Claro es qae el sefior Maura en sn en
trevista con el rey debió tonar otros reme
dios extremos relaclonadoa con la campafia. 

Dijo también un amigo del sefior Maura 
que narece lo probable que el rey le ex-
pondla la necesidad de que se formara en 
estos instantes un Gobierno estable y de 
reconocida solides para resolver los pro
blemas planteados y que le ofrecerla la pre-
sidenda de ese Gobierno dándole toda clase 
de facilidades para su eonstltaolón. 

Es también probable qn« el sefior Maura 
aceptó el encargo en principio, manteniendo 
la opinión de que no obstante debían se
guir las consultas con los Jefes de grupos 
políticos y presidentes de tas Cámaras, re
servando en absoluto la parte polltloa oe la 
conferencia para que el Gobierno dimisio
nario tuviera toda la autoridad precisa para 
resolver los problemas que las circunstan
cias le planteen. 

Y asi quedaron laa cosas después de In
dicar el sefior Maura laa personas con quie
nes creía contar para la formación del Go
bierno, que serta a más de reconodda oa* 

Cacidad de amplia eoncentración parlameo-
irla, para lo que acaso cuente con dos 

ramas las más autorizadas del partido l i 
beral. 

Y en esto quedaron las eosas. 
Las consultas continuarán el próximo lu

nes. 
Oel resultado de ellas, dependerá que el 

sefior Maura vuelva a ser llamado dentro 
de ocho días. 

¿Maura en puerta? 
Dice "La A«oWn": 
"Como última Impresión, decimos que la 

crisis no está planteada, pero que hay cr i 
sis y que hay además el propósito, aun.pie 
no de los polltlqucadores de oficio, de for
mar un Gobierno serio que dé la sensa
ción de estabilidad y de autoridad. 

La -risis no ee planteará oficialmente 
hasta que terminen las consultas. Durarán 
ellas toda la semana próxima. Entoncea ae 
formará el nuevo Gobierno, i Quién lo pre
sidirá T Suponemos nosotros que «1 sefior 
Maura tendrá que volver a Madrid dentro 
de muy pocos rtiaa. 

Entonces, si no nos equlvo«amos. se for
mará el Gobierno a que aspira la opinión.** 

La llamada al conde 
Sabido es que el conde de Romanones ha 

sido Ibmado nnp el rey pora evacuar la 
oonsulta anunciada. 

El Je'e del partido liberal llesará ma
fiana, a primeras horas, arompafiado de su 
hijo Kdnardo. que. como es sabido es sol
dado de cuota y viene a incorporarse a su 
regimiento. 

No se sabe al el comía Irá mañana a Pa
lacio o ai las consultas no se reanudaran 
hasta el próximo lunes, fecha en que se 
encontrarán ya en Madrid los sefiores Alba 
y Melquíades Alvares. 

Laa fuerzas enemloas 
"La Epoca" recoge los siguientes pá-

rroTos de una crónica de MeliOa: 

otra erónira, copla el siguiente pá
rrafo: 

"l.os oabllefios tisnen en su poder miles 
de prisioneros, Jefas, eflaiales y soldados: 
unos son cautivos de Abd-e1-Krln y estás .en 
Annual y más allá del Kert, otros perma
necen en las eabllas cercanas a Melllla. Se 
n» Inula que sólo entr» «1 Kert y Nador hay 
5,000 hermanos nuestros que esperan ta l i 
bertad. 

Ahora bien: el rl.Vfio ve en tos cautivo' 
exolnslvamente objetos de mplota'cidn o pre
sas que pueden ser rescatadas por dinero 
y no pasarán días stn que moros sedloen!. 
pacíficos no vengan a la plaza con carta° 
o mensajes de los eatdes en que se o f íese ' 
la devolución de los prisioneros median! 
rescate. . 

iCómo lanzarse si campo enemigo éuan-
do la vida de miles de espafloles está en 
peligro? 

Se ha dicho en Madrid, a Inzscar por 1 
<T"e aquí sabemoa, qne los «eroplanns do -
blao ser emnlcados «nte todo y sobre torl< 
bombardeando poblados, aduares y socos. 
No; eo esos pohlndos. ad-iire» y zocos gi
men en provisional eselarltiM m'tchos com 
patriotas que s r l an las primeras vfctlm.is 
de los bornbanteos y míe ademas corre
rían «1 riesgo de sufrir la bárbara représa
la Indígena.' 

El problema nacional 
El "Ueraido" de esta noche pone en boca 

de un tnaurista oue en la conferencia qu.-
••( '•bró anoche el sefior La Ci*rva con e 
sefior Maura, estuvieron da acuerdo res
pecto a los principales punios del prablein > 
nacional planteado. 

Cmno es sabido, tanto Mn;tra como farla-
personalldades del Oohfc'rnn' han clneldid1 
en asegurar qae na hay firlsls, aunque ést 
pueda derivarse de las consultas plantea 
das. 

Sin embargo, ocurra lo que ocurra, ^ 
sefior Allendesalazar ha da sustituir al mi
nistro da la Guerra.. 
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JEl Altado de tolmo del vlzooudo de Eza 
¡2 íleva a mi»: a retirar»» da la política 
OOD carácter definitivo. A i l lo aseguran per
sonas que creen conocer al pensamiento del 
vlzoonot d» E u . 

Esta extrema decisión da idea da la enor-
Bis Irapresldn que le han producido lo» do
lorosos suceso» de la zona de Malilla y de 
te forma en qu» recoge las consecuencias 
ge los mismos. 

Acerca del sustituto, se deefa, que de 
•er militar, recaerla el nombramiento en 
el general Harina. También se decía que 
e n sustitución del vizconde de Eza podía 
prestarse a la entrada en el Gobierno de 
un amigo del señor Sánchez Guerra, que 
no Irla precisamente a esa cartera y con 
lo cual se darla la sensación de que existe 
una Inteligencia vard.idera entre los elemen
tos todos que Integran el Gobierno. 

Trenes hospitales 
Eft Madrid bao sido preparados para sa

lir con destino a Algeol-as y Málaga dos 
trenes hospitales. 

En los talleres de la estación de Atocha 
se han habilitado los coches de los trenes 
de Tlaleros para transportar heridos, sustl-
luyenoo los asientos por camillas. 

Estos trenes, con ei material sanitario del 
-uerpo de sanidad militar, traerán a Madrid, 
lesde los dos puertos Indicados, los herl-
ios da la guerra. 

Intendencia. 
Esta tarde, a las dos y media, tas s&IIdo 

•te la estación del Mediodía, en direeoión a 
Málaga, un tren eonduolcndo fuerzas de in
tendencia y ganado que marchan con des
tino a Mefilla. 

Un rumor.. . 
El "Ileraldo" acoge el rumor de que el 

general Navarro, al frente de los escasos 
soldados aus Is quedaban, ha h?oho una 
salida ade Monte Arruit. ooostguicudo abrir-
ST paso a tr«vé» del enemigo, a quien ha 
tiesho numerosas bajas; pero no se oree 
exacta la areferenola, por las esenaas íuer -
zasa con que contaba el general Navarro 
y el número extraordinario de enemigos que 
le rodeaba. 

¿«Sea « t e a u e n t 

W ^ n s M i a ie»JM^ 

•B «MMt pa*M« «B»-

B 91 í - Ó * tmtzTTxaasss iiirUliMIIM. 

El cigarrillo del solcun. 
Rafael Vtllalnbos, empteado del Raneo 

Rlspano-Ameiioano, ha presentado en el ml-
sláterlo de la Guerra un proyecto de "ba-
írioas-ocplllos" para recoger cigarros con 
destino a las tropas que combaten en Me-

Estas "barrlea8-ci«i>Ulo»" sellan coloca-
"das en los sitio» céntrico» y concurrido» y 
llevarían la inscrlpoMn siguiente: "Se su-
Plloa un cigarrlBo para nuestros hermanos 
<íus estAn en AfriíV". 

La tapa lleva una gran cruz roja. 

Expedientes de crédito. 
E l martes prrtximo se reunirá con carác

ter extraordinario el pleno del Consejo de 
Estado para Informar los expedientes de 
erudito que baca necesarios la situación Ce 
Meinia. 

£3 orédito mis Imrtorlanle de los que 
•e piden asciende a 113 millones de pe
setas. 

Nota da Estado. 
En el ministerio de Estado han facilitado 

•a siguiente nula: 
"Con motivo de manifestaciones hecha» 

Mor oersooa sin autoridad y desconocedora 

del estado presente de los asuntos marro
quíes y para evitar todo error o equivoco 
pernicioso, es conveniente declarar que el 
Gobierno de S. M., si bien acogerla con be
nevolencia al Raisuli st, como se le atribu
ye, se halla dispuesto a someterse al Jalifa, 
nunca implicarla este acta situación alguna 
por lo que pudiera el riaisuli ejercer auto
ridad o mando sobre las cabUaa nue han 
prestado o en lo sucesivo presten fidelidad 
a S. A. el Jalifa Muley Medv y oí Maghzea. 
único legitimo Gobierno en la zona del pro
tectorado espafiol." 

Fugado». 
Melllla, 6. 
Anoche llegaron, procedetens de Monte 

Arruit, los soldado» José Vélez y Manuel 
Mellán, del regimiento de San Fernando; 
el de Africa Juan Martines, y el do Mell
lla José Morales, quienes han logrado ga
nar nuestras posteidnes a favor de la os
curidad y después de una penosa maroha. 

También llegaron, buscando de noche la 
protección de Mar Chica y procedentes da 
Zeluán, el cabo de regulares Manuel Dolz, 
del Costellar; el herrador de regulares Re-
quejo, y el artillero del parqu «móvil Ma-
ñoz Rulz. 

Este último tiene una herida de bala en 
un pie y otra de gumía en la mano dere-
oha. 

Operaciones. 
Reina en 'Melllla tranquilidad. 
En la Restinga, ocupada anteayer, so ha 

establecido una guarnición tormaJa por 
fracoioens de varios regimientos de la guar
nición de Melllla. 

En el zoco el Hacta dos columnas han re
corrido el qpmpo donde el juevoa futí reali
zada la operación. 

Nuestras Iropas han recogido más cadá
veres abandonados por el enomlgo. 

A propuesta del general Berenguer será 
concedida la cruz laureada al alfares de 
navio Lazaga, muerto gloriosamente. 

Continúa en grave estado el teniente del 
regimiento del a Corona Ismael Soler, he
rido durante la .operación del juevee. 

El "Juan de Juanes». 
Chaferlnas, 6. 
Ha llegado el vapor "Juan de Juanes". 
Trae abundante material y víveres pora 

el Peflón y Cabo d» Agua. 
En dicho vapor marcharán a la Península 

varias familias de las refugiadas en Cha-
farlnas. algunas do ollas procedentes del 
territorio fancés. 

En Málaga. 
A las seis de la maDana ha zarpado con 

rumbo a MelHla el irasaQáolico "Alfon
so X H " . 

•a v* f ' - — i <,*?•""••' 

•t . v . ' - i ¿ r v i i* 
Ascienden ya a varios millares las muje

res y niüos que iban desembarcado desde 
el día 25. 

Ls Prensa publica una relación de las 
clases y oQolales de cuota que deben In
corporarse hoy a loe cuarteles de la capi
tal. La noticia ha causado una impresión 
penosa a las familias acomodadas. 

Otro periódico dijo que ayer la columna 
Riquelme avanzó haciendo desalopar al een-
mlgo de las easas próximas a Mar Chica. 

Lo-, quo ae qutdan. 
Oviedo, 6. 
El gobernador militar ha recibido gene

rosos ofrecimientos patrióticos con motivo 
de la campada de Mellla. 

Varios capitalistas cuyos nombres se re
servan le anuncian el propósito de adqui
r i r los cinco aeroplanos para regalar al 
ejército de operaclone». 

Los aparatos llevaran el número c ins
cripción de Asturias. 

También varias entidades particulares se 
ofrecen para adquirir camiones y úllie» de 
guerra que se estimen necesarios. 

También tratan de crear un hospital pa
ra heridos de la guerra, con el número de 
camas que se determine. 

La Sociedad deportiva Real Stadium or
ganiza un partido benélloo en favor de los 
heridos de Melllla. 

También se trata de organizar una fun
ción teatral con este objeto. 

El gobernador militar se muestra satis
fecho u n í e s t a s inunifesbaciones patrió

ticas. 
Veraneo terminado. 

Noticias de París dioen que el conde de 
Romanones ha llegado a aquella ciudad 
después de dar por terminado su veraneo, 
en virtud de las actuales circunstancias. 

Enseguida marchará a Madrid. 

Melquíades a Madrid. 
Oviedo, 6. 
Procedente de Mondaria ha regresado 

esta ciudad don Melquíades Alvarez. 
Viene muy satisfecho de su viaje por 

Galicia. 
Mafiana marchará a Madrid para eva

cuar una consulta con el rey. 
Oesgraola. 

Zaragoza, 6. 
En la estación de Calatayud el soldado 

Marcos Molina, que venia para Incorporarse 
al re glmlento de Gerona, al subir al tren 
en marcha fué arrollado, resultando con la 
pierna Izquierda fracturada. 

En grave estado Ingresó en el hospital 
de Calatayud. . 

Nota política 
Madrid. 6, 

Las palabras del sedar Maura al salir de 
Pal-clo y su regreso esta misma tarle a 
Kuenlerrabla es Innegable nue lian desen
cantado un tanto a la opinión. 

¿Es qun los Jefes de los grupos con- • 
servadores han recurrido nuevamente, snte 
la IrreductibRidad del sefior Maura, a for
mar un Gobierno ajeno a los intereses de 
los partidos? , 

A través do las palabraas del seüor Mau
ra pronunciadas dsspuús de su conferencia 
con el rey. se ha creído advertir que el ex
presidente del Consejo habia pronuncíalo 
un no rotunndo en la cámara regla; pero 
luego los Intimos del sellor Maura deja
ban traslucir cierto optimismo, explicando 
que el regreso del seflor Maura a Fuente-
rrabla no quiere deoir que la crisis so hu-
l»'- - solucionado, ni mucho menos aue las 
consultas no continuaran, y que, al Dual, 
pasados unos días, e'. sedor Maura vol
verla a Madrid. 

Todo esto es verosímil. 
Pendientes otras consultas, en realidad, 

es lo mlnno que el sefior Maura esté en 
su casa de Funnterrabla o en su casa de 
Madrid. Pero es el caso que el hecho de 
que di sedor Maura haya dicho que su mi
sión había terminado, coincidiendo con cá
belas y conjeturas Inspiradas por los mis
mos personajes que ln>pidieron que el se
flor Maura formara Gobierno cuando el se
fior Dato fué asesinado, hace que las ma
nifestaciones de los Íntimos del sefior Mau
ra no han sido sullcientes para desvirtuar 
el efecto que ha producido el rápido re
greso del ex presidente del Consejo a Fuen-' 
terrabla. y no se puede deoir que al me
diar la semana, efectivamente, el sefior 
Maura no tenga que volver a Madrid. 

Estamos en un compás do espera, y aun
que la gravedad de las clrcunMancias per-, 
mltlrln aceptar la hipótesis, también tene
mos la Impresión de que la emoción del 
momento dura poco entre nuestros pro-
hoirtbres políticos y que. inhibidos al pa
recer los liberales en el •pleito planteado, 
no sabemos si pecáramos de injustos al de
cir que si Dio? no lo remedís la soiiiclón 
de la crllsls lleva trazas de ser un episo
dio más de las veleidedes del seüor Maura, 
caLxza vilble de las fuerzas de la derecha, 
en contra del partido conservador oficial. 

TAMCIEN E L CONDE 
Madrid. 6. 

De San Sebastián se ha rceibldo un te
legrama del conde de Romanónos anunolan-

Ido su salida para U. corte. 
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El atentado contra el 
señor Dato 

Bl 
Madrid, S. 

izgsdo especial encargado del su
mario instruido por el «tentado eontra el 
seflor Dato ha terminado hoy «a labor. 

PlCiiran como procesados en la causa 
Pedro Matea Cusidó, oJsé Miranda Lorenzo, 
Mamón Sabatnr Malla, Veremundo Luí» Dle». 
el llamado Charlot, Castor Hodrlguez Zar
zuela, el cabo de la guardia civil de Gibar, 
Luis Nioolau Fort, Lucía Joaquina, Merce
des Úuch Roca. Ramón Casanellas Liuch, 
Patrocinio Gallego Marcos, Mauro Bajallé-
rra Morán, Tomas de la Llave. Luis del Amo 
Martínez. Feliciano "Vaquerizo Pozas, Este
ban Collado Sastre, Manuel SAIz Lápcx, Joa
quín Alvarez Sotomayor, Adrián Escudero 
Martínez, José Soler Aruml, Ignacio Del
gado Oros 7 Félix Rolg. 

Figuran como autores el detenido Pedro 
Maleu, Ramón Casanellaa, Lula Nlcolau y 
la esposa de éste. Lucia Joaquina Concep
ción. 

Los tres últimos quedan declarados en 
rebeldía y oontinuar¿ su persecución. 

Acusados de complicidad, por los dato» 
eonaeguidos por el Juzgado, y los que ae 
desprenden de las diversas declaraciones y 
careos figuran Batatlie, ojeé Miranda, Sa-
bater, Mercedes Lluch, PalrorHMo Gallego, 
Mauro Bajatierra y José Solor. 

Como encubridores vienen los demás pro
cesados. 

Consta el samarlo da 2.222 pliegos. 
Han prestado declaración ante el Juez 

espcelal dorante los cinco meses que ha du
rado este sumario 152 testigos, a parte de 
las dcclBraciooes e informas de los mé
dicos forenses, loa partios armeros y los 
cr igrafos y los Inrcnleros militares que 
tuvieron que emitir también algunos Infor
mes. 

PAOHIBiCION LEVANTADA 
> LA LUCHA CONTRA LA LANGOSTA 

Madrid, 6. 
La "Careta" pubHea hoy los siguientes 

avisos del ministerio de Estado: 
El "Diarlo Oficial" de la Royúhllon fran-

oeaa correspondiente al día 20 de Julio i'd-
tlrao publica una disposición por ln que se 
levanta por tiempo indefinido la proliibiclóo 
de exporliclón de madera de roble y haya, 
permimminse, por eotisijniíealr, ta salida 
sin necesidad de autorlaaolún previa, de 
tronóos brutos sin escuadrar, con o sin cor
teza, y de elrcunferoocia superior en e! 
extremo más grueso a 60 oentlinctros. 

La Embajada de Italia ha oomuincado a 
este departamento que con feeha 30 ao 
Julio último el embajador de la Oran Bre
taña eo Roma ha notificado ln adhesión del 
Gobierno de Australia al caavanlo firmado 
en Roma el 30 de Octnbre de 1920 para la 
organización de la luoba contra la langosta. 

INTOXICACION LECHERA 
Madrid. C. 

En la Casa de Soeorro de Chamberí han 
•Ido auxiliadas treinta pjrsonas lotoxioadaa 
por haber tomado leche en malas eondiclo-
oee. 

MAURA SE VA Y ALBA VIENE 
Madrid, t. 

Bl sefior Maura ha salido esta tarde para 
Fuente rrahia. 

Kl sefior Alba ba salido de San Sebas
tián para Madrid. 

LA WENDICIDAD EN MADRID 
Madrid, 6. 

Al rclblr esta tarda a los periodistas el 
gobernador civil ha mnaifestado que ayer 
se reunieron «n el ministerio de la Gober
nación, con asistencia del ministro, el d i 
rector de Orden públleo, el alcalde, «l ee-
flol" García Molina y el gobernador, ptara tra
tar del problema de la mendicidad en Ma
drid. 
^No se hizo más que trazar el plan geae-

Los detalles quedarán nllimados en otra 
reonlón. 

FIRMA DEL REY 

Madrid. 6. 
El rey ha firmado tos siguientes decretos 

de Fomento: 
Aprobando deflnillvameate el proyecto de 

las obras de cooduoclón de aguas para el 
abastceimlento de Vlmbodi (Tarragona). 

Nombrando a don Arturo Iranzo Conueta 
inspector jefe de administración civil de 
tercera clase del ouerpo técnico de ins
pección de seguros. 

LA TEMPERATURA 

Madrid, 6. 
El calor en Madrid •ámenla en propor-

elo-.es verdaderamente aterradoras. 
La respiración es dlfteultosa, sobre todo 

por la tarde. 
La temperatura a & sombra ba alcanzado 

t i grados. 
Baste de oír que nn obrero que se hallaba 

ocupado esta tarde trabajando en la esta-
oión del Metropolitano en los Cuatn Ca
minos se ha sentido repentinamente enfer
mo a causa del excesivo eslor. 

Ha sido eonduoldo a la Gasa de Socorro, 
donde ha falleeldo por ooogestión cerebral. 

La temperatura de más de 40 grados se 
ha registrado en Sevilla y Jaén. 

LA TRAGEDIA TRANVIARIA 

Madrid, i . 
A primera hora de la larde la policía lo

gró detener a Mercedes Suires Anchover, 
de 30 aiioa; Vleenta Alonso Alvere,; L u i 
sa Sacha, de 18, y Antonio Sinrbea. amant* 
de Mercedes, acosados, muy príBcipalmeate 

éste, de la muerte del conductor de tren-
vías Castillo, ocurrida el domingo último. 

Los detenidos, al prestar deoíaraoióo, han 
incurrido en oonlradicoiones. 

Niegan en absoluto haber intervenido en " i 
reyerta y tratan de «clarar ante la «uton-
dad Judicial dónde pasaron el domiago y lo 
que hicieron para demostrar su inocencia. 

MUERTO POR E L METROPOLITANO 
Madrid, 6. 

A última hora de la tarde el metro l u 
atropellado a un obrero que ha recibido tan 
graves heridas que falleció a loa pocos mo
mentos de ingresar ea la Casa de Socorro 
de Chambori. 

LAS CATASTROFES^DE LA PESCA 
'san SebJsüán. 6. 

A las once de la noche se supo en Kucn -
terrabia que en alta mar, 'a doce horas de 
aquel puerto, habla estallado la caldera del 
vaporoito de pesca "Luis", tripulado por 
i 4 hombres. 

Tres vaporellos de peeea cercanos pres
taron auxilio, recogiendo a 10 tripulantes, 
tres de ellos eo jrrave fletado y el cadáver 
del maquinista" José OlasagasH, que deja 
viuda y cuatro hijos. 

Los restantes han desaparecido, suponién
dose que han perecido ahogados. 

FUNCION BENEFICA 
San Sebastián. 8. 

Con idementes del Orlfedn Donostiarra 
se organiza en el Casino de Zaraos una fles 
l a a favor de las familias de dos Jóvenes 
dependientes de aquel eentro, que perecie
ron ayer ahogados en aquella playa. 

E X T R A N J E R O 
D* ta Atienda H a v a » o tSo n u m a l p o » 
S corr*«i>otsaal«a sepaeinl** 

El asesino del coman
dante Montalegre 

P-n-is, 6. 
El pcrtó-llco "Le MaUn" publica el si

guióme despacho de su eorrespoosal eu 
Berlín: 

"El asesino del comandinle Montalegro 
ha reeonooi.lo hal»er disparado desde una «lis 
tancia de eVSoo mclroa sobre un grupo ie 
otlciales franceses, pero pretende no Jutber 
herido al comandanfe. 

Interrogado acerca do los motivos de la 
agresión rnjrtestó: 

—Yo habla oMo deelr qoe se podia ganar 
una fuerte suma en metálico haciendo de
saparecer a un oficial francés." 

El corresponsal de "Le MaUn" en Ber
lín dice que al día siguiente del asesinato 
del comandante Montalegre, los periódicos 
alemanes proclama¡ran que el asesino no po
día sar sino un agente provocador polaoo. 
mientras por todas partes se esparcían in
formaciones rooambolescns. 

Ahora los periódicos germanos han mar-
dado silencio muchos olas sobre la deten-
eión de Josohko y algunos decidieron rom
per con la Comisión Interaliada de Oppelo 
a causa de la detención del asesino. 

Algunos, con «vidente mala fe. Intentan 
demostrar que no es alemán ni hilo de ale
manes, mientras se sobe que formo parte de 
la brigada de marina que con tanto rigor re
primió el movimiento polaco iniciado en 1919 
y después figuró en íss tilas de la Orgosoh. 

Para la Prensa alemana, esto no son mas 
qué pur i3 rontingennis*. 

La "Dentsttte Aligcraclne Zcltung" tiene 
el atrevimiento de escribir: 

" E l eomanlcado de la Comisión Interalia
da de Oppein es una infirmación tendencio
sa, pues loa hechos son muy distintos de ¡o 
qne ella se esfuerza en demostrar. 

La pacificación 
de Irlanda 

Duliin, 6. 
E i Goblcino sinnfeiner 'ha discutido 1A 

•IICSÜÓO de la reunión del ParlainsuW t r -
iiindís para el pró^mc día 16 del oorrüpte. 

Se oree que para esa fecha el O ibiem-i 
ir.glóa pendi'4 en libertad a los SB (BpoladOrf 
sirmfeiaera que se encuentran presos e l n -
Urntidos en la actuali^lad. 

Difícil lo vemos 
H "Jonrnsl" puliJIca an tdegNuna de 

Londres diciendo que 01 orestderrte de los 
Estados Unidor Mr. Rardmg, en un disen 
so pronunciado hace pocos días acarea de', 
proyecto del desarme, dijo lo signlante: 

—M« enorgullezco en dedarar que H 
Gobierno norteamericano se ha comprome
tido en una empresa en la que, sin neeestda» 
del abandono de la naafooaiidad o liberta i 
de derechos se suprimirá la razón de la gue
rra y se pondrá Un a ellas; creo que ten
dremos éxito. 

LOE SOVIETS SOMETIDOS A LOS AME' 
RIOANOS 

Porto. 8, 
Comunican a ' L e Pet!t París leo" desdi 

Londres que Gorkl ba Informado a la dele-
g«alón bolofaevtque qne el Gobierno de los 
soviets acepta todas las condiciones impues
tas por los americanos relativas al avitualla-
miento y solicita además que vaya a Mosod 
un delegado americana coa plenos poder»' 
para ver de solucionar la íj'ojribles situación 
pur que pasa «stei uemestos Rusia. 
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El auxilio a Rusia 
Ginebra. 6. 

En vIsU da It Mp^ntnst mlRerla que ex' 
te en RUBI» 7 del ham.Tc araroandor que a! 
moa, 1» Comlalén mixta del Oumité Interna 
ciaaal de la Cus Roja propone a los Goblern» 
amt forman parta de la Sociedad de laa Na 
«iones y a todas laa tnstituolones Blantró 
picas la constitución de una organlzaelA' 
¡Dternsclonal da aocorro» oue centraazarl: 
mor una parta, la acción de los Gobierna 
(ara el avituallamiento de Rusia y, por otr 
{os esfuenoa realizados por las organizad' 
MS voluntarlas que trabajan para el n-.-j 
resultado de la humanitaria obra empreñé; 
4a en favor del pueblo ruso. 

La Comí al 60 mixta ha aprobado las m 
•Idas tomadas ya por el doctor Nansen y 1 
•sfior iloower en loa Estados Unidos y pii 
U Comisión Internacional de crédito eer 
áa los dlvsrsos Estados y esU coovescld 
l a que mediante un pudoroso organismo 10 
tsrnaelonal reconocido por todos los Gobii 
Do.*, y especialmente por el de los soviet 
podrían, 00a 1« autorización de este últlm' 
•rganlzarsa los socorros para coordinar 1. 
dlferontotf Inlelatlvas, reooger fondos y ool 
dar del oonjunto de la obra a realizar pa-
•btener la mayor edoaota posible. 

La Comisión mixta Invita a una rcuni''> 

Sie se celebrarla «I dia 15 de Agosto e 
nebra a las diferentes Asociaciones eur eas y americanas q ie eslén dispuestas 
tervcnlr en favor del pueblo ruso con o'.i 

Jeto de preparar la eoosUtuelón de un or 
fanlsmo Internacional. 

La Comisión mixta espera ofrecer asi 1 
los Goblarnos que desearen participar t 
•ata gran acción Internaeloanl en Rusia 11: 
iarreoo propicio para la discusión absoluta 
mente neutral, para la praparacón de la 
clón que se trata de emprender. 

El comlM internarional de la Crus r 

UW Uga de Cruces Rolas M esfuerzan t i 
eundar osa organización medlantt el aii 

Me de dalagados y de informaciones tócal 
cu de los socorros que hacen falta, tani 
para loa oídos como para la lucha conti 
lis enfermedades y las epidemias y bace ui 
llamamiento a la colaboración activa de to 
das las Sociedades nacionales de la Cnt? 
Roja eo nombre da la Comisión mixta. 

Este llamamiento lo Arman Guatavo Abonl 
presidente del ComiU Internacional da 1: 
Cruz Roja, y el aeAor HUI. director de I 
Liga de Sociedades de la Cruz Roja. 

E L REPARTO DE ALTA SILESIA 
París, «. 

El redactor diplomático de la A#oncla Ha 
n a dice que la Comisión de peritos encar
tada de solucionar el reparto de la Alta Si
lesia ha terminado virtualmente sus trona-
Joa. 

Ante la Impasibilidad manifestada J ira»-
U la dlaousión de interpretar una soluelúr 
na Anime acerca del resultado del plebiscito 
la Comisión ha acordado limitarse a entre 
gar al Consejo Supremo el informe expo 
Hiendo los argumenios en favor y en oontr 
explanados en la» reimiones. dejando al Con 
aejo Supremo el cuidado de adoptar la so 
i - . .:i que crea mis oportuna. 

INFO RiMAC! O N 
Berlín. 6. 

La Prensa dice que el Gobierno del Im 
peno ha ordenado que se abra una informa 
eíÓQ para depurar el Incidente ocurrido du 
•«nle el viaje del capllím francés Lange 

Bn la Cámara 
Argentina 

CONSEJO ¡NTEHUACIONAL 
DE U..11 ORACION. 

Ginebra, 6. 
El Consejo Internacional de emigración 

entre otros acuerdo*, ha tomado el de re' 
•omenJar una estrecAa vigilancia sobre loa 
Kgenles de emigración. 

E L ALGODON EN ALZA 
'v* Llverpul, 6. 

Por efecto da laa grandes compras rea 
Btadas estos últimos días y en vista del mal 
•«peoto de la próxima cosecha, ha sufrido 
tea alsa al precio det algodón en este mcr-
•ido. 

Buenos Aires, *». 
La mayoría presidencial de la Cámara se 

> opuesto a la inmediata discusión del men 
i j e del presidente de la República a coase-
lencia de que en 41 no se reconocen facul-
¡des a la Cámara para que pueda Inspec-
•r.nan los actos del Poder ejecutivo. 
Todos los diputados soolallstas y conser-

idores se retiraron, declarando antes qua 
D volverían a ocupar sus escaños en tan-
> no se les facillara libertad en las dlseu-
iones. 

TEMPORALES 
Londres, 0. 

Según "Daily Malí" se han desencadena-
) en toda Inglaterra grandes temporales, 
-guldos de abundantes lluvias. 

ZARANDEO 
Roma. C. 

"La Epoca" desmiente terminanteroenta 
t noticia según la cual el ex emperador 
.ríos de Austria venia a residir a Italia. 
.t COOPERACION DE FRANGIA PARA 

APROVISIONAR A RUSIA 
París, 6. 

"Le Matln" dice quo oí Gobierno rranoes 
recibido la respuesta del de loa Estados 

. idos relativa al ofrecimiento para parU-
^ar en el suministro de víveres a Rusia. 
El Gobierno americano dice que el acuer-

'i de auxiliar a Rusia no es gubernamental, 
mo humanitario y de la exclusiva iniciativa 
el ministro de Comercio, Mr. Mover, en eu 
tildad de presidente de la American He-

f CommlU. 
"América—dice la nota del Gobierno de 

H Estados Unidos—da las gracias por su 
i-sinteresado ofrecimiento y verla con sumo 

•«.!-• que el pueblo francés Juntara sus 
-fuerzos a la Iniciativa de Mr. I l rver para 
,correr con diligencia a las familias ham-

• ientas de Rusia. 

Repatriados españoles 
Parts, 6. 

'Comunican de Orín que han üesraoo a 
(uella población numerosos refugiados es-
tfii'le<<", i>r"cedenles del Hlf. los cuales se-
in embarcados ovo destino a España. 
Anoche ae esperaba un d'-s" ;-amento oom-

.aeslo da unos quinientos homhrM, al noaa-
to del comandante don Saturlo García Ba-
íébuL 

Las . autoridades francesas preparan alo-
..mlentos para lo» refugiados espaholes y es. 

cidlan la manera do repatriarlos rápidamente. 

Diez millones 
de hambrientos 

Ileval, 3. 
Nolielns proceilenles de fuente que se re

puta por tlil' dlgná. dice que ascienden a diez 
millones los labriegos hamhrienUitf que avan
zan hacia Moscou, arrasando cuanto eneuen-
;r.in a su paso. 

El Gobierno ha enviado tropas para dete
ner su avance, p 'ro se ronfla poco de la efl-
cacla de esas tropas, porque los soldado» 
van a disgusto por hallarse Identillrados con 
los sentimiento» de los que protestan. 

Se asegura que la situación es horrorosa 
y que se presenta con gravísimos caracte
res. 

Repercusión cabileña 
• Uezan, 6. 

La noticia de los suceso» de Melilla se ha 
erparcldo ya en todas las oablla» disidentes 
de esta región, produciendo una gran efer
vescencia. 

Los BeDl-Mispaia han Intentado, aprove
chando estas circunstancias, dar un golp-
de mano contra lo* franceses, pero han sido 
rechazados con grande» perdidas. 

Las autoridades francesas han adoptado 
con cate motivo todo género de precauolo-

El marmotor 
Parí», 6. 

El "Mallo" anuncia que después de d"» 
afio» de trabajos preparatorios por parte de 
una Comisión especia!, el ministro de Obra» 
públicas ha resuelto experimentar la utiliza
ción de la fuerza motriz de las mareas. 

Este ensayo tendrá lugar en B ra tafia, eu 
.a bahía de Aherach, y consistirá en la cons
trucción de un dique de cemento armado do 
ciento cincuenta metros de longitud, cerran
do un eapaoto en el que puedan quedar al-
macenadoa dos o tres millones de metros cú
bicos de saua. 

El liquido retenido en esta forma pond'S 
en acción cuatro turbinas acoplada» a dos 
alternadores. 

Créese que el conjunto del slatema podrá 
proporcionar una fuerza motriz de ochocien
tos cabaUes, 

Infecto rebaño humano 
. Reval, 6. 

Entre los unitivos que harén temer que 
las tropa» mandadas por el Gobierno con
tra los diez millones de rusos famélicos que 
se dirigen contra Moscou no cumplirán con 
la misión que les ha sido encomendada, des
taca poderosamente el miedo que tienen los 
soldados a ponerse en contacto con ese enor 
me rebaBo humano, quo está diezmado por 
atroces enfermedades infecciosas. 

Un informe 
Parlsí 6. 

Los peritos encargados de proponer la 
solución definitiva de la cuestión de Alta 
Silesia han ultimado su informe, que d i 
rigen al Consejo Supremo. 

En ese Informe, después de describir de 
una manera abreviada las discusiones ha
bidas. Indican los puntos en que hubo 
acuerdo absoluto, asi como aquellos en los 
cuales »« manifestaron diferenolas de cr i 
terio y dejan al Consejo Supremo al cuida
do de la solue'ón final del asunto. 

Habido a ello, el programa del Consejo 
Supremo va a resultar bastante recargado, 
pues además de las cuestiones Je Alta Si
lesia y del cnviol de tropas al idas n aque
lla repión, habrán de ser dilucidadas las 
cuestiones siguientes: 

Levantamiento de las sanciones econó
micas, oomo cordón aduanero, tasa del 2$ 
por 100 sobre Ies exponacione» alemanas, 
etc., etc. 

Knjulelamlento de los acusados de crí
menes de guerra. 

Examen y solución de la cuestión de 
Orlente. 

Discusión relativa al cumplimiento de las 
cláusula» del tratado de Vorsalles relacio
nada» con la navegación aérea. 

Estado sanitario de Rusia y puede que 
también examen y remedio para la grave 
situación financiera de Austria. 

GORKI NO MARCHA 
Roval, 6. 

El Gobierno de Moscou ha prohibido a 
Máximo Gorkl que marche para el extran
jero, a donde, como e» sabid i , pensaba di
rigirse el célebre escritor con el fin de ar 
bilrar recursos para los usos hambrientos. 

OOMONNTMI DETENIDOS 
Berlín, 6. 

Han sido detenidos por la policía los au« 
lores del robo de documentos que e«tsoí día. 
pasados fu-* roraetldo en el domic.io d» 
coronel ruso FzibTg. 

Los detenidos son seM v están todos afl» 
Hados al partido comunista. 

LAS PROMESAS (M OEORGE 
Oubllo, 6. 

Informaciones oficiales dicen qua do con
formidad con lo prometido por Lloyd Gcor-
ge. el Gobierno "briülnloo ha acodrado ía-
olliUr por cuantos medios ¡en^a a su alcan
ce la* gestiones aue se es'.án realUsndo en 
pro de la paz de irlanda. 

A aate efecto serán puesto» en llbeilai' 
inmediatamente euao'o* diputados sinnfe. 
ners se encuentran presos o Internado*, 
con excepción de uno que está procejiulu 

'por aseimato. 
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Turcos y griegos 
Hada Ange ra. 

CoosUnUnephi, 6. 
Noliclaa <le1 origen griego aOrmin lo Bl-

guiente: 
Tras de una .parada de ocho éfHB. inicia

da al terminar la primera parto do 1» oten-
»lva griega en Anatolia, parece que la tro
pas griegas >an a reanudar su «vanoe, te-
nicooo por Inmediato objetivo la -toma do 
Angora. 

Constentinoplo, 9. 
Según noticias griegas, para la toma de 

Angora todos los servicios de avituallamien
to e -ntcndencla griegos abn sido traslada
dos a Eskichclr, cuya plaza servirrt de ba
se de abastecimientos para las tropas grie
gos que van a tomar parte en el avanoo so
bre Angor. 

En los ocntros turcos acogen con marcado 
exceptismo los rumores que oiroulan sobre 
una nueva ofensiva griega por no conside
rarla {&cU en los aotuales.momentos. 

No obstante el cuartel general de Ismet 
Baji está realizando esfuerzos extraordina
rios para areorganizar y reforzar el «Jér-
elto kemallsta y fortifloar las posloloncs de 
Agora, porque puede que sea en cfe:to alli 
donde se llore la batalla decisiva. 

En ratlrada. 
Constantlnopla, 6. 
So asegtWa que los kcmalistas han aco.'-

dado evacuar Angora y retirarse a Cesárea. 
NOTA COfimiNATORIA 

Sofía, 6. 
ES Gobierno brtfgaro ha recibido una no

ta conminatoria de la Comisión militar In
teraliada para que se roalic eel debanaa do 
las fuerzas militares en un plazo de dos 
meses y se efectúe la conversión de las' 
mismas en eJér):to d« voluntarlos. 

Esta nota tía causado penosa impresión 
en el Gobierno, el cual pedirá quo el de
sarme se efectúe por etapas, a Un do que 
las autoridades puedan disponer de los me
dios necesarios para la seguridad del Estado 
y el mantenimiento de! orden. 

tmtSmmmit .té» 

París, 0. 
•HcflrWodose a la ¡nsbrrrección de los r i -

feflos "Le TAnps" exjjlica que si los espa-
üoles no pudieron recorrer ¡os rü i ronía k i 
lómetros que Ies faltaba para franquear y 
llegar al monte. Arruit y posiciones Inter-
IBedias es porque se trata de un terreno 
excuslvameole aoclctentado en el que no pue
den aventut«rso sin grave riesgo puqueflas 
ooiunHiRs. 

Y adade "Le Temps": 
"Mueslros amigos los espaftoles « icon-

trárc.ise con diflcultaaes eonsiderables, es-
peciaimente por tratarse de poblaalones cx-
eepcionabnentc guerreras y aband;int«mcnt« 
armadas, la cnayoria con fusiles niaoser. 

Durante la guerra, el Hif sirvió de base 

a los alemanes para hostilizar a l is tropa* 
francesas. 

Ahora se han Tnelto contra EspaCa, s l -
guiendo el mismo procedimlcDl'» 

A i 

v I - Vf- • f ^ f r ^ » n » - v - < -1 
— i r - * \ f ^ • . . i * . - — . ^ p i í • 

>* tí i * r 'Í r '% 
Mo so mo veeinos indi fe rentas, sino «orno 

asor'.adM y casi parientes, seguimos con In
terés los esfuerzos de Espafia para resta
blecer su prestigio en la ragión de MellIIa, 
y cualesquiera que sean los proyectos para 
«1 ponreaSr y toa métodos qae emplee Eapa-
Sa al objeto <h) extender su mnuoncla en el 
Norte de Marrueoos, no puede consentir hu
millaciones intolerables. 

En estas cironnsianefas — termina di
ciendo "I.e Temps" — <• K '-f* 

f . ' - v / ' i - n i-"», / " r . ' / " y los acon
tecimientos de Molina pueden repercutir 

piilllicamente en Madrid: pero conociendo 
el patriotismo ^paftol, estamos seguros de 
que EspaBa o o n s a r w é la calma, haciéndose 
superior a todas las contraricoaíles." 

Lo de Alta Silesia 
Roma, 6. 

Una nota oflaioaa dloe que en to que 
eonoiarne a la «uestión de la Alta Silesia 
Italia presentará ai Consajo Supremo «a su 
próxima reunión una fórmula -en la oaal 

MO sólo so dcllendcn loe resoltados del pie-
•blsclto, sino los intereses, tanto alemanes 
oomo polacos en aquel territorio. 

Al niisnio tiempo so proclama en la fór
mula itali.ina la necesidad da <iue Polonia m» 
quede involucrada en una isitoaaión nferior, 
considerando qua esta nación' es un Impor
tante elemento para la paz en la Europa 
Oriental. 

Un toldado muerto y des heridos. 
Londres, 6. 

Telegrafían de Oppcln al "Kvening News" 
que varias parlUia» han dado muerte en la 
Mgión ile nalihor a un soldado aliado y he
rido graveaiente a dos mis. 

ADHESIONES 
Parlg. 6. 

Numerosas DlputaeinoeB •prorü»olaiéa, en
tre ellas laS de Fontainebleau. Atíton, Or-
leans, Bur-sur-Aube, Saiot Oraer, Chateau 
"Dun, Clennont Ferrant han enviado teio-
graroas de felicitación al presidente de la 

'•HepúMlca y al del Consejo do ministros, 
expresándoles su confianza. 

Al m'^mo tiempo declaran aprobar la po
lítica interior y exterior de! Gobierno y con
tar ouu su firmeza para hacer respeta- en 
absoluto los (trechos de Kra»cia e imponer 
coa mano dura la ejecución de las icáu-
sitfks contenidas en el tratado de Versa-
lles. 

iLA COMISION DE RCPARAOIONES 
-Londres, 6. 

•^Eveniog Standard" dice que ios m l -
nlslrnfi de Hacienda aliados aonferencia-rán 
el martes próximo con la Comisión de Jte-
paracionss acerca de algoaos puntos de ca
rácter técnico referentos al roparto de las 
sumas pasadas por Aleirmnia en cosoepto 
de rcparao.'ones, puatos que la citada Co
misión afirma no son de su competencia. 

HOTEL DESTRUIDO 
Parte, 6. 

Tciegraífan da Battemberg que un vio
lento incendio ha destruido «l Hotel Flor 
d el.ls. asi oomo varias cusas colindantes. 

El fuego toiii* desde los primeros mo
mentos tal livcremeDto. que los viajeros del 
iotel no tuvieron tiempo de salvar sus equi

pajes, por le cual se eeleulaa en varios 
millonea las pOrdidas ocasionadas por el si
niestro. 

ALUMNOS MARROQUIES 
Marsella, 6. ' 

Han eiiH>arc-ado, de regreso a Casailanoa, 
16 atvmnos marroquíes de la Academia m ::. 
tr de Mequir.cz, qua han estado realizactlo 
un viaje de estudio por Francia. 
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Ssrvlüío leieíúfiíGs de mancepi) 

El general Navarro 
Madrid. 7. i 

Esta noche faa estado eq Capitanía gecc< 
ral el ministro de la Querrá durante meilia 
honu 

A la salida ha negado ante algunos pc-
rlodistae que fuera azaota) la noticia de que 
el general Navarro baya roto el eerco d« 
Monte Arruit. 

NOTA OHCIAL 
Madrid, 7. 

La onta facilitada esta noche en el mi
nisterio de la Guerra dice asi: 

"'Hoy salió una columna de paseo mili
tar a la segunda easeta, desteeaado fuer-
zs de proleoción al eovnoy del Atateyóu, 
Sirti-Amel, Tlxa, Tigalnrnin y blockr.us y re
fuerzo de poetoiones desteomlos d* ellos. 

Otra oolumna, también mixta, fué a Klcu, 
avanzando fuerzas de eaballpria hasta Ta i -
dlrt , destacando un escuadrón desde Isacan 
para proteger al convoy de abastecimiento 
y liacer aeto de preseneia. 

Ambos paseos se ha oaprnvechado para 
reforzar loa abastecimientos de las posfclo-
nos y mejorar las lineas telefónicas. 

En previsión de agresión, se organlafl nr.a 
columna da socorro, de cuyo empleo no hu
bo - necesidad. 

El cañonero "BonlfBz", en aguas de Cha-
farinaa, cafioncó 'eon eficacia m»- grupo de 
moros reunidos en la costa de Buzau, lu
gar próximo a Cebo de Agua. 

El tañíante médico Con Luis M*nfi'r <I« 
León Ingresó en el hospital coh nna herida 
muy grave a consecuencia de una calda de 
oabailo. 

Con la columna Navarro t¡;vo comunlea-
olón esta maflana el alto eomlsatlo. 

E l cadáver (MI general Silvestre lo ha 
heoho buscar el alto comisario con el ma
yor Interés. Haee unos días recibió reead < 
de Alhucemas en, el que s« decía que creían 
haberlo encentrado en Benl-Cüsech, pero 
desde entonces no ha vuelto a tener m'n 
ttoUciu." 

i 

NOTICIAS LOCALES 
Ortiva calda. 

En el dispensario municipal de Sans fuó 
conveoieateinoate auxiliado el nlfio Anto
nio Péres Ardía, de cuatro aflos, habitar.'' 
coa sus padres en la calle de VRamari, nú
mero 1B3, tercero, primera, quien • presen
taba cüsUntas contusiones en el cuerpo de 
pronóstico grave, a causa de haberse eaidJ 
desde el terrado de su casa a la calle. 

Violento Incendio 
A última hora de ayer tardo se declaró 

un violento incendio en la fábrica de eelo-
loide do don Sea..'o GUI Abrida, situada en 
la calle del Marqués del Duero, número t i l , 
bajos. 

El fuego, que pronto adquirió gran Incre
mento por la combusllbilidad. de la jnal' '-
rla. destruyó precie "el almacén, siendo 
importancia las pérdidas. 

La tfibrlca estaba asegurada. 
A coaseeuencía de este Snrendía, fuer, n 

asistidos en el Dispersarlo de la AsociaclAa 
II ii maní tari a La Calatrava, las siguientes pe'-
í onas : 

José Alespna, que sufría quemaduras ta 
la cara; José Boura. una henda. Htclso cor
tante en la mano derecha; Paquita y Car' 
me* Perrer, que presentaban sincopes; T 
Carmen Teruel y Jaime Uélá, qwtemadi;; á 
a la trente; todos de pronóstico lave. 

faprma * B L PRINCIPADO, Escaaillcri BUccl». 3 bis, tajeo. 
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